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Els fets de Bilbao 
El "Viva Espafta" 

d e t a p a d o r a 

(L'atenoió, i i n t a r è s vivíss im q u ° diesvet-
Ua i oia fets ife Bübtaio a CaUhmya , 
cas fa roproduir u i i a i n f a r m a d ó ç o 
qua cliaJnejranitjnt h i ha «sdevangut . U n a 
Sojfla dio xavíCs h a n agredi t [»eísonal-
nwnt id Pjicpadbnt dfe lai D i p u t a c i ó , fet 
qua «xn tk i tnna la «Gaqa t a del Nor te» , 
pesrò oonpideraínt-lo «fiecte da l a tiv-an-
tor OKtraoffdinaaa qua p r o d u í ©n Vespè-
ric púhfio b i lba í 3a p r e p a r a c i ó dio l 'atro-
petí oeailrtilista i caaqulvol . Par a i x ò ens 
ha eanibiat o p o r t ú reproduir t a m b é l lgdi-
torif l l que la « G a o e t a djal N o m » » d o n g u é 
ai Jlas •aajíMB abans qife las dugWes a com
pliment l ' ag re s s ió . ' 
, C a í sobretot e s m e í i t e x que e l fals poble 

tíongregaï klavant 1» D ipu t ac ió , el g rup 
interessat jdn apoderar-se, oomtra ei su
fragi , d ' imes quantes aciigs, a d o p t à com 
&, iVama iél « V i v a Bspana5>, L a ítdialicada» 
çpenacio poBt-idiactoral í a n i t ï í e c t o r a l que 
B'anava a empeindui, s l a n t e n g u é oonsubs-

: lanowilíssima a m b el coaoeptia octodosa 
da Ha p à t r i a . . N o es naaassita ga i re pro
funditat psiooJòíi ica per anar-se :sitifer 
na|nt. a . base d'aqueeta smgMari tat , ffi 
meditaxaoms jagredoliícp. • 

iAixt |és d ó n a a3s baska una l l içó de 
ooees: se l s aclanaix ben be l a s i t u a d ó . 
ES creador d e aaparatisraes, é s sempre 
l ' inepda, rabassegaraReit ciantrajista Eis 
posoa « n .perdi raunaola, d s pneetigiía 
de la p a t n a of ic ia l quan se la ca -sej-vir 
d'«9C3anyadora s ò r c í d a i tramposa de tot 
fratio iindüd de l a voluntat popular. D i u 
« E l DiberaJ» dfel B i lbao que potser c a l d r à 
cbarrtsr a t i res» e l « m a t o m s m o bSíkal-
t a r r a » P e r ò quan l a oomunitat detranta-
dora d d podar dispara oonrra una Sdea, 
n o ewfts reconeix Oa' fwWesa de la seva 
p ròp i a estmctustL s i n ó 5 ' é s se r efla aques
t a febJiesa tan (pública, qtiig j a f ó r a ende-

| baldes servar una hipoanesva de .«eraai tat . 

E l s successos 
• . ,. , 1 BUbao. 8. 10 roïMil. 
I^flslljaill d ' e x c i t a d ó regnant à B ü b a o 

amb mot iu de sostpa^r-se qua es vodia 
arreílaaissar als c a n d i d a t nadoníaJ is res 
lirioinfanfe els llocs que els pertoquen 
d'aqueiDia Dipia lació , h à provocat)' soro
llosos incidente. ( 
- L'aitina; n i t , quan ainava a ejatilaV 'al s«!u 
d o n ú d i i par t í cuJax e l p r è ^ d e n t d'aquella 
Ocnpoiradó senyor N à r d l z , fou « n r o n d a í 
i agretditi par i m n o m ' w ó s .grup de jove
nalla do 17 a 20 anys. A1 consfciqiifeacia 
de l 'agrefe^ó, o l senyor N à r d i z ctaigué 
a t 'eri^, ptírò, ajxiodam-se d e s p r é s , fes re. 
f j g í à en ona pa&tSsseria p r ò x i m a . 
i Foroc^ de segruredat1 acudiren a l .Uoo 
de í faK detenint sat deia agressors. E l s 
ali'rcÈi conseguiren e&oaíJar-se. 

Lía i·ersló . m é s generulmiem1^ a d n i c í a 
ODMsicfcna mod^a' ei fet per t é m e r que 
« vo* del president fo0 d que dec id í 
l i p r o c s a m a d ó dols dapuibita nacionalis
tes. 

tAhir, abans de l 'hora pdr tai qua l era, 
rionvocat el c ó s provindaji, e l palau qua 
ooupa fou ooupotí par foroeS de d vi ls i 
de <aniflo(nefe». 
. IA1 carrer h i havia una grossa gential-

da. A l creuar la mu l i i t u t d senyor N à r 
diz fou soroüosapwai t í xk i l a t Los forces 
d'ordre púb l i c simularen algunes cà r re 
gues. 

La s e s s i ó no p o g g u é é s s e r celebrada 
par manca de nombre suficient! de. .dipu-
llats. A ixò d o n à ocas ió a nous incidiài ts 
i cri ts de «i viva E s p a à a ! » per part dels 
tortinadonalbtes, Ossmt ocupat a u n 
d'ells u n rievòlver. 

Reunida la Comiss ió provincial en de
fecte de l a D i p u t a d ó , d e d a r à .greus les 
peties dels nàdonal is í jes , demostrant e l 
fonamenti da les vèus que coirriíft respec-
tia e i p ian preconcebut o n contra d'ells. 

ü n a r t i c l e d e l a « G a c e t a d e l N o r t e » 

«So ta i d títol «Eil asunto de la Diputa-
c i ó n — L a e x d t a c i ó n púb l i ca .—i Se con
s u m a r à e l a t ropel lo?» d i u noetna cen-
frare: l 

« H o y es iel d ia senalado para que la 
Diiputación examina las actas de los di-" 
putados que Bi lbao acaba do ole!gix. 
C u a n t » sobro es te apresurameento pu i 
d' jéramos ded r , e s t à repiptido en nues< 
tra sostenida ç a r a ç a n a . N o es de pste 
asoecro d » la cuos t ión do lo que quere-

jnfos hablar . Nuestro dober nos inducB 
hoy a recog'er u n esfado do c w n i ó n y a 
s e ü a l a r los peligros, los se r iós po'igros 
cfUo donie np sódo i d ordien públ icO, 
a n o e l iwestiigio d o la C o r p o r a d ó n , sj 
lo que e l rumor p ú b l i ç o viieno comenr 
cando se imfientase ilealizar. i 

D e l a e s d t a d ó n d a n muastra p&lenta 
Ja P rensa y las proptas manifcfitadonea 
d d seiior g ò b e m a c í ó r a los peiriódicos 
quie salàffltm ayer y tín Cuya v i r t u d d 
sefior Qïiieijpo de L lano amionaza con 
d emtpileo d e la fuana, f i m d à n d o s e en 
que d acto de pbiependa anunciado por 
los amigOB polltioos de tos diputados 
a quoenes sie quiere liaoer víctirrtas da 
u n -totauo, d a uní v ü i a n o atropello, pno-
den ooBicuirrir los adviersanos do esos 
se flores y surgir d d i o q u e 

E.I temor es vano. Poraue los que lu-
chanon « n las pasadas i d e c d o p í B fron
tó a los venoedorias, saben que n o ha 
habido tierepo m à s Legal y LeglQrop y 
no igjnoran que d a rma que, pior l o visto, 
se queeme uríl izar hoy, puodo hacer v í o 
timas en todos los camipjs. porquo a l 
cadqi i smlo no le inquietan las ideas, 
alno ver que su m a ï i d o se acaba, que 
la D i p u t a d ó n no puede sor feudo do 
nadie, sdjvS d d piueblo. i ! 

Y l o quie se quíiane es e^-itar que ós te 
siela d tiestíaio dia ouanto piueda ocur r i r en 
la s e s ión de aata tardo; l o m i « se i » w 
tende ç s quie puoda realizar-se l a v u -
quidad s in que surja d n d a c t ò lai p ro . 
feta adecuada. 

N o twdemos al lanamos al crefor qua 
Sea iAÍedsa. TonieinDs d coovlencim4en-' 
Co de quie es tan monstruoso l o que se 
pretendo, t an absurdo, que en la Dipu
t a d ó n hab ta b o m b r é s aispM.;stos a r o 
tolerar, e n Tvoenbre de ninguna convé-
nienida pol í t ica ; que l a que d caciquis-
m b h a ideado s» ftovle a üa p ràc t i ca . 

Y sso, tras ser u n homenajie n lai 
justàcia y a l Jprestíg'üo y buen nombre de 
la C o r ï x w a d ó n , h a r à e s t è r i l todo d fer
vor que l a p n r o t í r a au tor idad d v d ha 
ipuesto ien d manitenimicinto d d o r dea 
« n esOe caso oomereto * • 

Fer la istra pietat t la istra tap 
• A h i r la L l i g a Espi r i tua l de la M a U ; do 

D e u d a Montserra t va pnjüan ' tar a' se-
fiyor Bisbe una P t í í d ó dc suma trasaí ín-
d è n d a : l a dia que la f o r m a d ó esp i í ï fua l 
d d noBíJíd poble i f e s en c a t a l à , con-
Harvlant a i x í la t r a d i d ó eonstanf d e la 
IgUesia tjan respetetuosa aampno a m b les 
qaj^ctlorfstiqucjs ppopüieB d j ; cada poble. 
1 sabent q u ^ Ja Juata d e l a L l i g a na via 
d'aftar a migd ia a ^ t a r a l _ Pra'a*. 
Van voler juntar-s 'hi com adherint-se a 
fiai pe t ic ió , difericints personalitats en-
tfla irf? quals nocoQ^ldm les s e g ü e n t s : 
' iSenadons, s,einyors Solar i M a í c h , Ga
r r iga i M a s s ó i P. Rahola-
•) Dip t i t a t a Corts , senyor P l a ï a , estanr-
bt adherit t a m b é o- m a r q u è s d e .Camps. 
l 'Dipu ta t s pnovindalls, senyors P u i í r i 

Qadafak-h, Fages i Abadal , i Vinyals , 
riqntant l ' a d h e s i ó < y senyor Prat de la 
Riba , i m ò l t s altres oompanys. 

Regidors , sanyors Boft l l i Matas, do 
FCfrtuny, Rovi ra , do Riba, i Jovar, 
la j ^ e p r ^ e m t a d ó del seívyor D u r à n í Von-
toga, i aJtnes regidors nogionalistbs 

ESc regidors, senyors F r a n d s co Albó , 
Sa garra, Pardo, Roca Bal lvé , Montanyo-
fe i N o U a 
i iSlenyors Moffiegal ( R a m ó n ) , C. A . To-
írais. G a u d í , J. Ll imona , Maspons l An-
kladdl. F ranqu^sa i Gomis, doctor A g o l l , 
Roca . Ttisquets, J. Olivar , F,. F d i u , Puig 
í S U Í i altiies. 

I í Brr t i taBi ©xpressamont r^y.-esontades. 
O r f e ó C a t a l à , Ins t i tu t d 'Estudis Cata
lans, Centre (Excursionista; de Catalunya, 
Nos t ra parla, A s s o o i a d ó Protectora do 
I rEnsienyança Cata lana Acadcm-a de la 
Llengua Catalana i Conas to r i dels Jocs 
Florals . i 

• (Enviaran sa adbelsió d mestre M i l l a t 
i lEjn F o í g u e i a i D u r í m 

MI n o oai d i r que ejn pr imor tuirma h i 
havia la Junta Direc t iva d a la L h g a do 
ta iMare do Dciu do Montserrat . . 
'• lEin 'nom de l a qual i en p r e s è n c i a d ò i 
Prelat, pOengué la paraula el senyor 
Boí iU i Matas. t I 
1 Ca XJ,iga E s ï a r i t u a l de l a M a r e do 

D e u d^i Montaer ra t—digu i—amb nom
brosos i(eip:|dentants de p o l l a creient, 
via 3 t r o b a í ' a V . ' £ . ptíf u n afer trasdajv 
diemtal c ü a "ens aliena com a cristians 
i com cmtadans; i é s expressar d nos-
t r e dalcT de qufa Ja f o r m a d ó espir i tual 
d d pob1^ de Barcelona s igui feta amb 
!a major aficadLa ^ ï**- tant, en la nostra 
I Jéngua natural . , ' , , 

E& un fet lavidont i d d o r ó s que aquest 
instrument n a i w a l d d l lenguatga p rop i 
d d nostno poble no ha assolit ancara tota 
la seva (d i cada en i 'ordria de l a pietat. 
» aquest fet, que é s una mamfr ts tac ió 
contra e b coníeints actuals, topa amb la 
revifalla qu}j i q i no ta an tots als ordres 
Socials en p r o dta la i d n t t ^ r a d ó da la 
nostra ll 'àngiui, i topa piab « n a al t ra 
Çornenl t a m b é mól.t forta, l a çuto i n i o à 
Pliup X ' a Sfo-'upar l a fíéu Ppnt iRda, quo, 
vantabV? rec to r uni\lcinsaJ. v o l g u é reí*-
t furar loios \ J , cos.ee n#v d u i s t . tgi l ' o rdre 
«lla !a natura idia i d e la g r a d a , comlcSï-
ç a i " pe r ifcjstal^ir Ja vida parroquial!, 
quo & vida famil iar , v ida àfintinvltats 
impossible en Uóngua manl ! i i \ ada 
^ E n s fe rdx aquest fet d o l o r ó s domi 
^ ' i ndans , p e r q u è va (contra lla t radi -
i ^ ó eonstíBií d e l a Tgièsfca, t a n rej.luc

tuosa sempre a m b fdï realitats scdals, 
per esperit 'do j u s i i d a i fins per ins
t in t fde c o n s e r v a d ó ; fi creieml que 
fóra u n instrument d ' e f i c à d a truncada 
el nostre idioma, f e r m a n ç a d ' integri
tat nacional , s i n o s ' e s t e n g u é s en l 'or
dre tiie la pietat. • 

Ens fereix t a m b é , born or í s t ians . Cocn 
poble jCristià que som, com laics que 
som. à d r e s s e m a l nostra Bisbe, a l nos
tre mestre, l ' express ió d d nostre de
sig, í n o Caurem « n l ' equ ivocac ió da 
retreure cànons^ tai 'da recordar tradi-
dons. E n s l imi t em 'sols a invocar d 
nostre t r i s t i à d a l é do mantenir í n t e g r a 
la nostra f o r m a d ó espiritual-

N o ven im a fer impugnadOns ni for
mular iuts: venim a m b f i l i a l ocaifian-
sa a exposar el problema a l 'únict t per
sona que e l pot resoldre. I confessem 
que la solució é s d i f í d l . 

N o ens toca a nosaltres indicar d s 
m i i a n s de soludonar-Io: V - s a b r à 
escullir-los. la sian .Crdinadons, j a en
senyances... 

P e r ò ens p e r m e t r à V . EL la gosadia 
—indiv idua l , si es vol , — d'indicar-ne 
u n : é s l 'exemple. La o loreda de Bar
celona e s t à fcàsn í n t i m a m e n t oOmpona-
trada a m b el 'séu Bisbe, que n o s d s 
obeeix d s s é u s manaments s i n ó que 
s 'antidpa als séus desigs. Per a jxò ai 
e l 'Bisbe, des de la Seu episcopal, quan 
parla, s i se'm permet l ' express ió «ex 
ca thcd ra» ; ho fa, sempre que Ves d r -
o u m s ó n d e s n o n ò vedin, Bn ta Uén-
gua Idel poble, l a c t ó r e d a s a b r à d 
, auè ..significa aquest a l t í s s im exemple. 

I c re iem que ho é s s d s en d s ac
tes normlSs de pietat q i io s'ha d'usar 
e l nostre id iema, s i n ó tía d s m é s stí-
lemnes, «on d s que d> fa una nt-.na 
d ' o b l a o ó de to ta la nostra pèioologia. 
Per in ic ia t iva de V . E-. s'ha de cele
brar e l . V I I centenari d d A V a i l a -
mient de l a Mare de D e u d d la Mer
cè, fet eminentment c a t a l à , barodonf, 
si "es v o l , u n que en p o d r í e m d i r nlí-
racle l o c a l ; i nosaltres esperem, iï-
lustre iniciador, q u è e n aquesta coari-
m e m o r a d ó l a nostra I l é n g u a hi t i n 
d r à la p r é a m k i è n c i a i les honors que 
l i borres ponen. 

Es clar que esperits superficials po
drien enlluernar-se en algunes manifes
tacions exteriors d e l nostre woblo en 
altra I l é n g u a . Nosaltres, ho . Nosaltres 
sabem que la Ig lés ia passa p d damunt 
de Les modes c o m pel damunt de les 
febkses dels pobles que evangelutza, i 
que Cerca les ooments naturals secu
lars, devegades subter ràni ïes , decantant, 
m é s aviat , com una nosa, las modes 
i els entusiasmes transitoris. E n els 
t ràg ics moments de l a d e c a d è n c i a d d 
nostre poble, l a ú n i c a m à amorosa que 
servava d s tresors religiosos guardava 
t a m b é tentw d l s Qla nostra, llengua, i 
presdnd'init de la moda, aleshores cnea-
xent. l a manWnia an les manifostadons 
de (pielat quan Semblava que toth(«m, 
on la vida públ ica , ae'n desentenia. M é s 
cn s a b r à prcscàndir ara que ja d s des
torbs n o s ó n nwda s inó cosa passada. 
E n la fabulosa creàxança de nos tm ciu
tat no h i pot mancar aquell p d ç defi-
pàri tuali tat que,—com desa d doctor T o -
n a s i Bages—pneaerva de dorrupcaó. 

N o Ivanim, he d i t , a acusar n i for , 
inar juís, n i t a n sols a usar un dret 
de p.*iició, s i n ó a confessar nos davant 
oe l P rda t qui té dret a la c o n f i a n ç a 
de tots d s seus <£ojQsans, enc que pe-
qi»Ss d m o p o r t u n a . L a gent catalana es 
m ò l t soferta, i f ó ra potser per i l lós do
nar inassa i m p o r t à n c i a a l s i l e n d d e l 
poble. V e n i m , n o a presentar u n rocor-
aa to r i de ç o qua no en neoessita per
q u è és de l l e i naturaL sinó a exposar 
a l nostre Pialat un detall que oompjota 
i espiritualitza aquest formodablo o . i a t 
do fet del nostno jpoble, d detall , el fat 
reflexiu, de l a nostra vdun ta t de con
servar-lo i acidjde ' l . Altien^ent c l nos
t re Bisbe pod r i a fer-nos retret p e r q u è 
fcer actuar V . E . I . , té d dret do co
nè ixer d problema tín. to ta la seva p i é -
ni tut , i a l 'escoltar aquesta nostra ma
ni fes tac ió j a l fer-tnb cabal, còntinuïa-
r à e l ontara t radicional da l 'Escola do 
qua l a societat, pier arr ibar a l a per-, 
feoció, h a de ser una coord in iadó d e vo
luntats, i c o i n c i d i r à a m b les teories no-
víss i raes oue fan raure la unitat dols po-
bles en las seves ooBiidicipns naturals, 
p e r ò encara m é s en d «consonsus» Uibè-
r r i m d d s ciutadans. 

Es tem en Pasqua de R e s u r r e c d ó : 
a m b les nostres f a t id t ac ions ,—Exce í - lon r 
liíssira í^enyor, accepteu d pnosent humi l 
i pur d'<ed pa àz im da l a sinoeilf jal 
i l a veritat. Al-Leluia.» 

A c o m i n u a d ó c l senyor B o f i l l i WDa-
ttas d o n à lectura de i ' E x p o s i d ó que m é s 
aval l va transcrita. 

I l a d n t e s t à totseguit d senyor Bisbe. 
«Agrae ixo de to t cor l a i n i d a d v a da 

la L l i g a Espi r i tua l do bi^clar l a real i t -
z a d ó do les seves jusfes. de les savea 
Bamtas aspiracions. Jo e s t u d i a r é l a p e t i -
d ó formulada; j o p r o c u r a r é en tint l o 
qUo té , qua é s mòl t , do just if icar i do 
raonati, atendre las LnditadOns fetíos. 

'M'han de psrmetire, n o obstant, quie 
d igu i que d u g u é s de les, í n d i c a d o r w ficiba 
s ó n ja fets r ea l i t a t s . Ell senyor BofUí 
l Maiias. m ò l t respeoniosament, oosa 
pròpna d 'un CavaUer i d 'un cr i s r i à com 
és, ha ins inuat l ' e f i c à d a da l'cxornipla 
d d Prelat. Jo puc d i r que m 'h i he an-
tfdpat en uilaï la nostra I léngua , encara 
que iraperfeotament per la, maneta, Üa 
domin i , p e r q u è si hie parlatf Cn p ú b l i c 
en casíeíJà en llocs do par la castellana, 
jamai . jamai, j amai (i el Pida i ) aGocn» 
thià aciuestjes paraules a m b energia írvox-
preissabla) he usat en l a In t imï ta t , fins 
vivintl a WlaldriH i a T o t ó d o , a l t ra par la 
que la q u ; cm sortüia d d cor, la parla 
meva, l a parla valenciana. 

Totü'uisï ar r ibat a B à r c d o n a , inst int j -
vamenti vtaig usar-la en púb l i c , p e r q u è . 
Senyors, ptír parlar en alwai I l éngua . l i nc 
de fer-me riolènda a l'ofegar la parla 
valenciana • ' | 

Respecta d d C a - e t í s m e , l^edidó Cata
lana « n à fieta. a m b l a modif icac ió , feta 
per m i , de que vagi d tlext Cata là pol, 
a m b .una r o d u í d a e id idó b i l i n g ü e per 
a l ' ú s deis mestrtcp que siguin de fora 
d ' a q u l ' ( 

E n quan a la p r e d i c a d ó parroqxral' . 
j o aiearçpna he ddxat^ y n m ò l t a ampïa tu t 
la i n ioa t iva dels r«tf.ors, que condxen 
mi l lo r que j o lett tvooouuiífcuLa l oonwo-
nièncaea do l a p a r r ò q u i a . N i u n sol i » * 
d i r que j o l i . h ag i fètí i nd icao ió m cap 
sentir: sols ha reoomlaniat d major b é 
de les à n i m e s . 

Jo m'he trobat amb una corrent, amb' 
u n désen ro t l lo d o forsa catalana beneï 
da \ ' 'santia: j o m'he mant ingut e n e l 
l loo o n s'iia d e mantenir d sade rdó t , 
e l P r d a t : per ^amUnt "de tot, U g lò
ria He Dictu i et b é da les à n i m e s . J o 
he iddxat l l i u r a l a i n i d a t i v a d d s rec
to r s ; s i en a lgun cas es fes que lcom 
inoonvanient. j o h i acudiria p e r q u è t in 
guessin sa t is facció les aspiradons a q u í 
exposades qi ie n o són altres que la 
sa lvac ió de les à n i m e s . Quan convingui 
el Icalalà, è s f a rà el ca ta l à , p b r q u è en 
l 'ordre tertjenal, per damunt cte tot, tí 
poble d ' aqu í é s c a t a l à , sense voler d i r 
que haguem ma i d 'obl idar als qui n'o 
són catalans. 

"No cedeixo a n ingú dels pveserutS 
en amor 5 r a s p í t o t a a la ^ par la p r ò 
pia, p e r ò 'ilíDaicixo que, l ièr da inum 
de tot poso d b é de les à n i m e s i amb 
aquest esperit rebo la pc t i dÓ preaen-
tada. Par t idpant del sentiment de tots 
els pressebts, p r o c u r a r é satisfer les se
ves aspiracions o n to t l o posteible. 

Comptin amb c l meu a p í a u d l m a n t i 
amb la meva graltkut per l a manera 
cavaKerosa i cr is t iana amb que h a n 
expressat d s s t ín t iments , !i que -'Dieu 
Nostre "Senyor d s beoodxi en afluest 
d i a de Pasqua Ide ResurrocciÓJ) 

I e l senyor Bisbe ep "despodí à£eatuo-
saroent (da tots i cada u n d d s pre
sents, a m b l o qua l t e r m i n à aquest ac
te, m ó l l breu, . p è r ò da iriólta trasecn-
d è n d a . • i • l i ? ' l ( 1 ' f 

Expos ic ió de la Ll iga Espiritual 
de Ntra. Sra . del Montserrat 

E x c m . i l l i m . f e n y o r : , 
L a L l t ó a Esparitual de Nost ra Senyo

r a Ide Montserrat , fundada par l ' I Hm. 
D r . Torras i Bages, da santa momò-
r i a , per a qua c o n s e r v é s i a c r e i x ó s e l 
pa t r imon i r e l i g ió s do l a nostra terra , 
acUd resçacturjament a V . B . I H m a . 
per a exposar a Ta o a n s x S e r a d ó do l 
nostre Bisbe ç o qua 'és dalar gcsvcral 
d 'una gran major ia de la societat bar
celonina que en aquests moments so-
tomnes de í 'uft i trega d'aquesta i n s t à n c i a 
ens a d o m ç b n y a amb repre-en tac ions sig
nificades de les eaves valors cabdals. 

Exis te ix , E x c m . Senyor, ç n l ' a rdro de 
l a pietat, un problema d i f í a l i s ingular 
a l a diutat de Barcelona. T a n singulnr 
—tots d s problemes que afecten a í à n i 
m a dels pobles h o s ó n — q u a , n o pensem 
que puguin aplicar-se-li solucions assa
jades amb bona vofluntat i fins amb èxi t 
en à l t r es bandes- T a n d i f í d l que, en
cara que ner l a seva naturalesa n o fos 
V . E . Il-lraa., c o m certament h o é s . 
l 'autor i ta t competent per a cercar-li re
mei , per les seves dificultats nio m é s 
a l Bisbe, q u i t é l a visió providont d d 
conjunt, pertoca resoldre'l . H a u s a q u í , 
Ex)cm. i l l - l m . Senyor, pterquè a m b f i 
l ia l conf i ança , gosem parlar-vos-en.. . 

E s en veritat r ea l i of icial l a màno-
riitat ex t iamada dels va'ns i passavO' 
laucs de I l é n g u a nio catalana que intev 
g r e n l a ciutat d e B à r c d o n a . E l s qui 
no s ó n fi l ls do la ciutat o da las te-
rres lestrictamcnt catalanes no .passen 
d ' u n vin t i t rès i m i g per cent d d oens 
to t a l ide a l p o b l a d ó . 1 encara - j i i i re CÜ3 
hi s ó n compresos d s valencians i ma
l lorquins , g ros contingent <fi.ntno aquest 
segment imimigrat . germans de raça' & 
d e U é n g u a ; i pneara n o rcanarqiíeftrt 
que de Tes c o l ò n es o-^ranganes, las qui 
tenen clar natura l l a I l éngua oaslieCíana, 
s ó n força reduïdes. Pterò, malgrat a ixò , 
la p r a p o r c i ó dels dements d'aliena ixtr-
l a é s p r o u forta, par a que p o d é s s i m 
afirmar que n o planOeja u n p r o b k c m 
do magnitut . N i que fossin pocs h o d i 
r í e m p e r q u è d s oonflictes espirituals n o 
es p o a d i mesurar j i i ub cr i ter i ouanti-
tatn». Aquesta rainoria- doncs, t é dret1 
a ser atesa, n que Beroelona, c iu ta t 
h o s p i t a l à r i a qui prodiga d pa d e l a 
caritat , no Inegui a qap hosta d pa 

ne-^essari pel hiodriment do l'espei it- Nos-
altres, c o m a barqdonins i com a cris-
tcaas, desitgem qua n o manqui l'aposto
la t adequat par aquasias à n i m e s de ger-
mans nfostros an la fa, i a m b prefe-
rèncsa^ . s i órefuyèaides h i p ó 3 é s Iia\ier. 
pols mes humils qu i omiJen d s vagades, 
fills sols. .barriades foranes. 

P e r ò é s clar, E x c m . i l l - l m . Senyor, 
que la nostra caritat n o é s tan fdJa 
que s'avingui a sacrificar d b é d d s 
n*ss i dels nostres, a las canveniendas. 
encara que sigui saludables, d'una m i 
noria. N o és cert quo tot d pobie de 
B à r c d o n a entengui Ja I léngua oficial , 
i »?r ia ofatiíbi als dements n o oaralans 
suposar-los tofal i absolutament imper
meables a l'esperit .i a la paria de la 
ourat . Per ajxò no é s admissible, com 
a solució general del problema, quo es 
nunis tn d nodriment, ten par la castellana 

c na par t d d poble b a r c e l o n í por usar. 
malrrteremt-ila com no es m e r d x , aques-
tta parla germana per usos exteriors, 
que com m é s v à m é s minven, pe rò mai 
no h és corrent n i substancialment m -
« n e d o r a per la vida .personal ò íniimja. I 
justament la pred icac ió de 4a fe quo 
va de dret a l 'home n o t roba l a se\a 
eficàcia en l'esplai sensorial d d s oients 
0 (dels lectors, n i tan solament en l a 
simple c o m p r e n s i ó intd- leodva, s i n ó en 
la pene t rac ió entranyable de tot d ser. 
L a éeira d i c à c i a r au en la g r à d a ' d i -
vinal i cn l a capacitat emot iva d d 
verb de t r ansmiss ió . En te rbo l i r aquest 
*erb amb pòsits de penosa o d'impos
sible a s s i r aa ladó f ó r a convert i r l a g r à 
cia en un simple ingredient merave l lós 
d'una fórmula humana. • 

Sabem, Excm. i J l j m . Senyor, oue 
la p r e d i c a d ó pastoral i que mòlts BO 
t e í normals de pietat gbioa fer-se en 
fa ta l ' l a les iglèsles parroquials de Bor-
oelcua. P e r ò à ixò, que demostra d'una 
banda, d z d jv d seny mirtfefarials 
d d s nostres rectors i da l lurs coad
jutors i . d'una altra, l a fo rça d d fet 
sooia í que poós c o n d x a n com ells, en 
constant contacte arftb ef rfestro poble, 
no d ó n a l'abast. C o n t r à r i a m e n t : aixòt 
prova T e x i s t è n d a d 'un dualisma, per
q u è é s (cert igualment quo en moltes 
igl'èí?es |no parroqiuals í fins « n aques
tes, es propanddx massa a fer fen Ilén
gua castellana les funcions rd igàosc s 
oe Caràc ter solemmial. Dua ' isme quo cn 
bona n e i n o ' è s pdt oolnsentir sense ad
metre o q i ío la natural i tat d d s acUcs 
sanrills é s absurda o s e c u n d à r i a , o qub 
r a r t i f i d d d s actes solemnes nO dés -
t f iu de la dignitat d d temple. 

Aquesta santa esma rectoral—que .és 
una m a j í i t e s t a d ó de l ' inst int ma^-rnal 
4 o la Santa fglos ia—és una r a ó prou 
farta per l a seva caritat s jns^ escaraialls 
1 pa l s é u sa positivisme, p^r a qua on l a 
s d u c i ó del problema s'emprengui re-
sdtament l a via d o la m à x i t r a oí icadai 
é s i n r i t u a l 'Es d a r quo aqu«sta via, com 
totes les qu i du>n aqUellà ef icàcia , topa 
sovint a m b dificultats. F^èrò semblants 
dificultats no poden resultar insupjablies 
a qu i , com V . Ei- I lma- , par la seva 
quali tat de g o v ó m a n t d 3 ta nostra Ig le-
s a , t é , amb la mis s ió de resoídn-s-fcs, 
la g r a d a sobrenatural •d"-» *-»1 t i« -7» 
o p e r a c i ó afectuosa i a b n ^ a í C i de laclo-
reaia S d d poblb cifeíent dia Barcelona 
Dificul tats al t rement p-tiiíeS n d rel d d 
sacerdod barodoni q u i n o d u b t a r à u n 
moment On aplanar-Uss a m b un major 
es fo rç ministerial, doblant aotíes. si cal , 
acceptant l a o o o p a r a d ó dels sacardots 
diocesans vinguts de tjarnes castdlancs, 
4 f i d a que n o manqu i eai cap o c a d ó d 
necessari nodArnant e s j í r i t u a í al oontinr 
gent, d 'a l t ra banda n o m ò l t gros, d d s 
ve ïns o d d s hostu{s d o nostra ciutat 
qu i n o entenen encara l a I l é n g u a cata
l a n a • '• 

H é u s a q u í , E x c m i l l - l m . Senyor, !a 
« i ó d d nostre gjast daprcoatori a esvair 
definirivamlent la il-lusió, nada dol poc 
o o n d x a n ^ j u q u ç hí p o g u é s haVer de 
les noc í s s i f a t s vitals de Barcelona i de 
la ine f icàc ia do tota a l t ra I l é n g u a qUe 
no s igu i l a seva per a d^xar-les atesas, 
do qua a^UJil p r o b ï e m a pugui r e so ld rà s 
a m b una p o l u a ó de comoditat , a ixò é s , 

£radicant i adoctrinant ganaralmant on 
é n g u a castellana, a m b a i supòs i t o pos

tulat d a quo l'ijntenen tots d s homes, 
totes J m d ò n j s i tots els infants do 
Barodona-

Los lléngueis p o r Ç i i i escampen una 
psioòlogia . L a sentimentalitat da cada 
pobOo as traduaix en la seva respsetiva 
0 a l t remont s'^asmussa o degrada Per 
a i x ó , c o m d è i e m suara, l a vida religiosa 
n o es paga n i s'alimOnta d'una simpVt 
c o m p r e n s i ó més o menys .-jsclarida. s lnò 
do la v i \ i f i o a d ó total d a cadbscú.^ 
"Es ppr iotes aquestes raons ï .p iés 

encara pel fet d'jcxpcxsar-vos les an n o m 
d d poble fidel 3o "Barodona, .qiía es
perem que la V . E L I l - lma . ceanoairà 
1 t r o b a r à — s e n s e detr iment i fins amb 
guany (de la f o m t i d ó csn í r i tua l d d s 
fidels d o I l é n g u a no catalana—b so
lució m é s bona ' d d di f íd l o r i ïb lema. 
E n s a t r e v i m a ò s p e r a r quie Lv^ vostra 
m à paternal on fulgura l ' a n d í de les 
mí s t i ques noces amb l'a nostra iglèsia , 
s ' e s t e n d r à amorosa i o i ftxatà pri(. 
mordialmOnt jxrr s ó l u d o n a r - l o s g a i r e b é 
n o m é s que amb e l t o n t à c t o de l a se
va autori ta t i t í e l a seva caritat, d s 
s e g ú c n ï s aspectes que judiqUeml els de 
m é s immcciaita e í i c à c w . ^ 

I . — U r g i r l a p u b l i c a c i ó en català de l 
Catecisme de la Doct r ina Cristiana, j a 
que fa temps no se'n t roben «cempdars . 

I I - — I n f l u i r en d s Col · leg is , especial
ment d s di r ig i t s por Congregacions Ro-
lígiloses, por A qua la T o r m a d ó bspi-
r i tua l dels ipàrvuls i fins dels majors, 
sigui feta per als alumnes d e parla ca
talana, que s ó n la immensa majoria, 
cn l a l l u r l i é n g u a natura l . Així s'evi
taria d d ivorc i lamentable que entro 
els f i l ls i d s p a r é s s'acusa en els ac*es 
familiars de pietat i d fet quo sovint 
es d ó n a a n Col·legis femenins, de quo 
la I l é n g u a catalana s igu i proscrita en 
absolut d d s actes religiosos, fins de la 
o rac ió ind iv idua l . 

I I I . —Instaurar en c l Seminari Con
cil iar d o B à r c d o n a l'ensenyament de la 
I l é n g u a i (de la o r a t ò r i a sagrada cata
lana, j a establert, i amb fruat, an altres 
scminai ls d e les provindes tarracOniense 
i Valentina. * 

I V . —Restablir l ' ús general del ca t a l à 
bom a I l é n g u a de p r o d u a c i ó . 

V . —Es tab l i r aquest, no solament fen 
d s actas normals, s i n ó t a m b é en d s 
grans moments do vida religiosa popular 
de B à r c d o n a . Justament an aqudls mo
ments i c n aqudlee festivitats c o n v é 
espadalmfcmt quo ressum l a ca rac t e r í s 
t ica m o r a l d d nostre pobla. 

I C o n f i a í s « 1 l a fus t íd i í í en la I » 
n i g n ï a t d e V . E . Il-lnva.. us besem 
el! pastoral a n d í a m b f i l i a l revOrèndo.. 
i C iu ta t do Barcelona, Pasqua do Ja 
R e s u r r e c d ó de Nostre Senyor de l 'any 
1917. i , 

Per la Junta .Dirbcli 'va de la .Lliffa 
Esp i r i tua l ,de Nostra Senyora de Mont
serrat .—El preBidani., Pere Scrrh — Pjd 
secretari, Ramon Sunyer. 

'Excm. i l l - l m . senyor docior dem 
Esiric Re ig f Casanova, Bisbe de B à r 
cdona. 

Bdicié del MATl ' 

La temporada de Pasqua 
Estrenes, represes I debuts 

A N O V E T A T ^ 
ESTRENA DK .MARIANE-
LA». Tre* art» sobre la no-
ve-'-U d En Gal lía. p-'» gc»-
mans Al vares Qulnn ro. 

E/1 gast d d s populars o o m a d i ò g r a f s 
ajuia usos envers d mestre do la novel-üi 
castellana o o o t e m p o r à n i a , é s mardxedor 
ela tota s impa t ia I d fiat d 'haver t r i a t 
«ManaiKSa» per realitzar-lo ama, a com 
u n sentit s i m b ò l l a O r b é s u n d d s pro
tagonistes de « A l a r i a n y a » ; orb é s don 
Benet Péi^iZ G a l d ó s , i p r o u h o «fiu Ja ̂ v a 
figura ga i re l ié espactraJ, caminant an-
narcada, tota d 'una pessa. no gosant-so 
moiux; si no t é rana m à quo d1 g u í . 
E ren dues, « n Veritat, tes traicèdies que 
so ns oferian a m b l'estrena de «Mar ia -
'í J '' T3?1"5^ ar r ibaran dobüamen t a l cor 
d d púb l i c , quo nsnovava a cada final 
d acte les seves ovadons en tu s i à s t i ques , 
plenes, dictades par una profunda emo
ció. | \ 

L a tasca d d s germans Quint-aro é s 
rovaiiadora d ' un nespecte quo b o gosem 
qualificar d o s ú p e r s t i d ó s par n o donar 
mot iu a creure q i * . n o d considarlom 
ben raeníscut. Aquest respecte d s ha 
impulsat a posar en l 'ananjamcnt l a 
menor part do d mat . · ixos quo d s ha 
estat possible Vi-^isaquí ccwn la esceni
ficació do « M a r i a n d a » tto Miclou cap 
traidoria a l a c o n c e p c i ó galoosana, quo 
conserva, aJ t r avés d d d i à i s a tteatral, 
toç d c a r à c t e r do la ao^al-la, sense quo 
so'n ressenti l ' a o d ó , arribant sencera 
a l j í ú b l i c 'ScCe una excessiva calma r-n 
Lai marxa fa que t robem laxcessiu d punt 
honorable d d s Quinyaro an extremar 
l lu r d è r i a respectuosa L í s v a t d ' a ixò— 
que, por a l t ra banda, no par judica pas 
1 èxi t do p ú b l i c — h i ha ú n i c a m e n t i n 
escull que hauria d ' i iavar evitat d més -
tratga d d s populars c o m a d i ò g r a f s an 
afers do n·jatno Ens referim a cert,jí 
visions axaltades d o M a n i a r d a Quan 
s'explioa quo l a donaiUa ha confós a m b 
una jma tga odtífitial l a donadla quo 
u p r e n d Uoo q u s ocupava en l'esperit 
do l 'orb , unhom sVaitnaga f ad lman t ; 
p e r ò quan « v s o b l i g U * i a prerendar-ho 
en esCena, unhom an protesta d ' instint. 
Aquestes cos-.-s, per é s s e r admeses an 
a c d ò p làs t ica , raquen^ixen un ambient 
da misteri qua no é s pas d da l 'obra 
galdosiana, l a qual r a spòn , com é s 
lògia , al naturafi-smo romàntic q u e i n 
forma tota Ja p r o d u c c i ó d d s é u autor. 
A i x ò n o é s d i r quo «Miar ianda» no s i g d 
en definit iva un d rama fort an d bon 
«ent i t de la paraula H o é s l l a corrtEíit 
do franca a d h e s i ó q u - ofesvedja en o l 
p ú b l i c ho prova a bastament. La t r a g è d i a 
do l a pobra, noia que ha astat per l ' o r b 
la subs t i t uc ió d d sentit quq l i manca 
é s realment Uotneradora, sobia to t en 

í ^ 1 ^ ' 1 ^ T í * ^ o i * . l 'obra i m»a é s U m o n d aqueil cos nugTaciet, i ^ t o t x druna 
g r a n àn ima- Miar ianda ha estat la vista 
por l 'orb- P e r ò l ' o rb , itfi recobrar reaU 
roent la vista, h o reooniÍK M a r i a r ü J a 
L a s i t u a d ó és d 'una intensitat t r à g i c a 
que g o s a r í e m qualificar d ; insuperable. 
I | a senyora X i r g u , quo si h y n d ' é s s e r 
sincers, n o havia passat do p o r a c t a du
rant els tres ac i i s , t i n g u é aqu í u n d'à-
q u d l s moments p' .àstics que s d s per 
e x c a p d ó ians propordonef i e b m é s grans 
artistes interpretadors. L a n lp tura d 'una 
v ida f o u tota sintetitzada per urea Uuis-
sor d'ulls i u n odoloriment oonotansaí 
d d s muscles fa·-iate. Slens© una pa
raula, d i g u é m é s l 'ac t r iu que c n totlcS 
les que navijcn tíxit dels seus l lavis du
rant l a ve t l l a • 

D d s altres (okments quo intervelnèn é n 
la d n t e r p r e t a d ó de «MBíiana 'a». cal d t a r 
espociafratent l a s t í n y w a S a n t a u l à r i a i 
d senyyor F b ç n t e s . 

L a companyia, an conjunt, é s accep
ta b3o i prou.—J. i , 

" ! A L L I C E U 
• ( ' REPRESA DE «GIOOON-

' : DA» I «HAMLET.. 

ajudada s i g u é la vetl la d ' in-
au^ . 1 .l'aquesta temporada L a plu
ja , pei .u» i destinada, i e l temps rú-" 
fol que p e r d u r à d i a i ni t , n o tenia 
cap aspecte pr ima venen c, ans b é sem
blava que l 'hivern p l a n é s encara tín nos
t ra ciutat . Això i e h debuts que en 
altres llocs s'anvnoiaven per a la mata ixa 
nit , feu que en d nostre pr imer teatre 
l í r ic no h i h a g u é s la forta a n i m a c i ó d 'a l 
tres vegades, per m é s que la c o n c u r r è n 
c i a a r r i b é s suficientment a deixar-lo b r i 
l l an t com en dia de festa. 

Tampoc l 'obra amb que o b r í era apos
ta per a interessar a l púb l i c : «Giocon-
das no crida ja n i als vells af idonats , 
p e r q u è d'ella s'ha abusat en m ò l t e s tonv 
porades, i a ix í po t dir-so que la i n 
a u g u r a c i ó va fer-se par tots amb aque
lla natural c o m p l a c è n d a de cosa qua 
s'ha d 'acomplir per consuetut. C o m a 
contagi l ' execuc ió va có r re r parella a m b 
aquest estat, seaae que eUa s ' a ixequés 
a e x t r a o r d i n à r i a , n i c a i g u é s tampoc en 
mala conducta, essont acceptada en bons 
termes i e s c à s entusiasma 1 

Dels artistes debutants sds dos ens 
eren desconeguts: l a senyora Bertazzo-
l i i d senyor G i g l i . A la p r i m e r a da 
vau Un xic confosa, n o l ' apoià de l to t 
son esperit, sortint-se de la p a r t i c d l a 
sense sobrar-n'hi u n gram. E l tenor G i 
g l i emijdeflx MSÍ i t é una corda, mi t ja br i 
l l an t i agradable, que n o conserva a m b 
igual intensitat a l'esdeMenir aguda, de
fecte que d posa e n cert desequilHbri, 
malgrat lo qual ens sembla bona ad
quis ic ió per l'empresa i artista do n»e-
reixemonts que el p ú b l i c apredà aplau
dint- lo llargament en la roman ç a «oe 'o 
e mar» . 

L a senyora Jul l ian es c o m p o r t à (en 
l a protagonista sense oxdodir-se, p e r ò 
guanyant-se l a s i t u a d ó , o ix icom l a se
nyora L u ç d , l a «Cega» d'altres Vega
des. E n Segura, a l qual s a l u d à d pú
bl ic de la galeria a l ' aparè ixer en 1 es
cena, feu u n parfeoto « B a m a b a » , i d ' e l l 
pot dir-se fou d t r i o m f d o la ni t , can
tant i estudiant d personatge amb ta
lant i seny d'artista- E n Rosatto, antio 
conegut d d s concurrents al Liceu, BO 

Suí la v ia en bona harmonia a m b d s 
arnés, sort int tots junt a m b el mestre 

Padovani varies wgades a los taules 
per a nodollir l 'ajurovacaó do 1 audaton-

A h i r , a la carda, c n Gnabbc ans feu 
u n cHairilet» e x o d lent- Mòl ts artistes, 
de fama ton passa/t par a q u i l e s c m a r i . 
martiri tzant d parvonatgo sense treu-rou 
d part i t d d dist ingit b a r í t o n ; oart que 
en alguna o c a s i ó , c o n d u ï t por l a ianoda», 
allargava arrastrant l a veu fins sort ir-
se de l ' e n t o n a c i ó , p e r ò a i x ò breument, 
tot just s'asserenava, deia a m b f o r ç a dis
t inc ió , i t o t h o m l i a g r a í d e s p r é s d e 
tanta e x a g e r a c i ó com ham vnst a n 
l ' t tHanúet?. . E l U o l r e o n pes l 'apjeudl 

I J ^ L ^ •ocas,6· ' -<W «brindis» tiun 
« repettr-no un fragment. -

l a m b é l a senyoreta Farry, amb «Ofo,' 
ha», rebé d favor d d p ú b l i c por U ' 
seva bona m t e r p t a i a d ó . L 'ar t is ta n o 5 
a aquelles que amb ferma arrencada vub 

?,treuno « o b r e d ' d i a l ' a t e n d ó , qurf 
a moltes perjudica, p e r ò , en canvi, s'es» 
ta segur d e que m a i ha do mancaB 
a son ç o n i è s per d ò c d a l a p o m t w a , 
A u d l ú l t u n acte. p w d i a ben oomçt» 
m é s , d c a n t à a m b disrtKrvó i bon gust, 
essent justament aplaudida. f 

L a Senyora Bertaizoli , d senyor Roa 
satto, d director Padovani i l 'orcn>i,tra, 
romataran un bon oon jun t .—U, j 

A L R O M E A l ] 
DEBUT D E LA PINO antf 
'D.roriéirxxict rf 

La Pino »a acollir par z U f&çajidó 
a Bircolooa. la comèdia d'Eo Sâ dou «Dircrd^l 
mont», obra qae dóna ocaeaó ala ojoedUata dh 
Cama per a lluit-hj llum /acujufc I U Pioo. tfm 
i», avui per avui, la friaçjn Figura fenenjna d j 
toeatit castellà, U fa TeritaUtfi i^ravdl^. 

El millor elogi qtte podbm ítr d'aque>ta gratí 
actriu, amb motiu del séu JMO jçi abatre iei ou 
rrer de l'Hospital. ri do dir q·Mi I V ef* o* 
pa«eo anys i que oooa^va amb toca I r&çicOfà 
deaa tfc la %va íormosa figuta, U ingtnuitarj M 
diedó i la rialla do Rvnpce. 

La Opriana* de «Divordémooo*», cjur ra fat 
ana d'ahir, éa la mateixa, D millor., qur te q » 
vi ier al Nov^taa fa <3ao aayt i qoo la got 
havia fet mòlt abans d'aq^^ta daca al PriodpaJ 
1 en aitrcü Vatrc* barr^ooms. i 

Si ea nota alguna diferència cn d treball tfe 
quiíit de la Reny Pino, comparanl-Jo amb el que 
feia W» damettB Vegtà^ qiv havia estat aquós. 
U du tal. reaulta rH bcOoTtd de la p w * (ta 
luació. Ea una iinlldoia «A d gleet 1 du 
que completa dcTinitivamc<U a la iiy-oryarablo un 
ginua. ' . c 

E l públic va rebre a Ja Pino amb mòlts ofiaiv 
diments deia quals va pamdpor, bta justamefii. 
En Pen Codina, que la va secundar amb mólí 
acert. Eia altrcB artista, discxels. 1 dto la dis> 
crodó, digiv» d'rfaoto: la Muflot. la Sampeilm 
l Eo Monicnegro. —l J . C. D. 

A L T R E i SALEU D ' E S P E C T A C L E * 

A LA COMÈDIA 
La companyia del distingit primer ad or Enric 

Giménez ha ipiual la vitU Uratulu^ca ert «1 
Saló de U Comèdia. 

Com a debut ha ft* la lyestretu. <Sa l'agradab^ 
comèdia <Almas óegf, original d'En MaiikA G»à 
lobaxdas. s 

fa vàrem parlar d'aqUçKta produodò quan v» 
posar-M en escosa per prinV* vagada, \ 6s. 
tan tmien s»aii frf-ho avui. CoQMgty#n solament 
•, v - r/.vtí- 11— —4. - - · : « j ^ u u V * - * m 
l'acabament (le foïs a<Xec. 

Eo Cünòneí, d ZDBteiz quo els alun- artis^ 
de la companyia, han púaat la ialerprefaai St 
l'obia mòlt bona voluntat. — C. 

A L DORE. •* 

Vcmfr*** del Saló Doré ha volgut cwnençai- la 
temporada de Pasqua amb un programa Brfectih 
«in. dina d gwut quo coor̂ ua. 

Tant pel que toca a 1^ pol-UoulcH co«n 
quo r» refereuc a te atracdoos, Iptr^ctad,, oa 
pO('&Ber mèa agradable. . 

Hi ha la Mora-Mannoa, parella de balla mo
dera; germanes Cómei, acròbata t daocai 
ríncs; ela germans Cnco. divenils (futnmcs, 1 
la Pilar Alonso, artiaies tots ells mòlt aptaiufits 
Aà 'públic bantlonl per haver treballat tfi dir 
ferents teatres. ' L 

*La Pilar Alonso e·-gu-U coorçuanX amb apiíudn 
ment, pçr part C^l públic, V* fançntm a itosUt 
que diu i fa amb mòlta gràcia- — i X . 

A LESPANVOL 
LA inauguració de la temporada de prinmv<rt 

l'ha fel eo et Gran Teatre EIAUI^OU amb | d-' 
trena d'un nou arranjament del francès, quo pon 
ta per títol tLa màniga jmpia». , 

Es, una obra que tí utccnea dlvertidcr. • U I 
diàleg ben acurat, enc quo rfl alguns iodror. gual 
nyaria forca un xic alleugj.-rit. 

L'arranjament és dígut a En salvador Vilarcgut 
i la presentació 6» L·ia amb aquella cura a qub 
ens tí acostumats l'Atxandre S-.·'.·.·t 

L'interpç. taiió. bona l^r part do tots «la anisV-.-
«obte tot pjl q*; toca ,1 la Elena i a la TlaB 
Jordi — aquesu va fcowvj una excel-^ artista 
— També la Valero hi està bé. E n Mir. 
Torroo, En Martíneí i Pf̂ p AUonso hi trobil·l» 
rep îd^a ocaeioM per a fer gala .fe la «eva na 
còmica. — Rabooa. 

A L·INSTiTUT : E Et-IC •e 
SOC1A1-

En aquest tlrgant teatre rha inaugurat la 
porada de primavera amb la mai j \ a companyia 
que hi ha actuat durant la ttfnporoda d'hÍT.·ra. 
que s'ha fet mòlt popular ..«tro el públic ^aill^ 
díssim que hi acut oada í^eta, posant-M ahir en 
escwia les oomWios cn dos acfei cada una «La 
Cegueta» i 'Amor frat̂ mab, ambduguo» origina* 
de C. Vive». 

Plo hem d; l'cf el judid crític que tfi m îVí-
«en, perquè ja Tàncn fer-io, m^icacudanicat lau
datori, quan varen ,-«tiyut*i» 

l a «Kcudò va Sor, com aempre. immilloraMp,. 
i d públic, nooibría i ilo^lfe vX ajlaudjr amb 
justícia. — J . A. • 

N O T I C I E S 
D E BARCELONA 

SANTS D E L DIA: Avui. dilluns; Abans fon 
la. Santa Demetri, màrtir, i aMro-l. bisbo. —H 
Sants de demà: Abans missa. Sants Ea:qui<!, prot 
feta i Pompsus, màrtir. — Quaranta Hon-s: Avui, 
continua el Tndu Sant la Confraria df la 
Guardia i Oradó, ts Sant Jaume. S'i-xposarà • 
les sis del mati i ,« reservarà a dos quarts -às 
vuit del TeBpr«. — Demà; A la mateixa iglésia. 
— Cort de Maria; Avui, la Imatar <W Purissim 
Coc de Maria, a Sant Just. — Pemà; -Nostra 
D6na .de l'Ajuda, a la ^va iglésia. privi^gaada, 
0 de la Bona Nova, a Sant Agustí. — La misMa 
d'avui: Fèria segona color blanc — La dc demà: 
Fèria terttra color blanc- — Adoració Nocturna: 
Avui, tom del Sant Angrf Custodi, a la fcaur» 
quiall d'Hostafranc». i 

OBÍERVATORI UF-TEOROLOGIC DE I A 
UNIVERSITAT. — Director: F. Alcobí. — Dxa 
8 d'abtil. Hores d'obiH*vad6; A l--. vuit mati 
1 a les quatre de la tarda. — Baròmetre oa ni
vell (H mar: 7S8'4'; 75*'43 — T^mporatura a 
l'ombra: io'$; U' l . — Dire.-:d6 d,4 VíUt: SO — 
Humitat relariva; 96; 78. — Estat •i.i .) i Nu
volós. — Núvols: C. K„ i o'j. — En Jní 
vintiquatre hof s T>.·mjs-ra·urr·, Màxima: Sol, i ) ' i 
ombra, i6'5. Mínima: Ombra. 6'5; reUrlor i'^. 
— VelodUl w n̂t: 316 kdòmeír.-i — Aigua 
e va porada «« mil-lim(-tres: fio. — l'Iupi «n mil-
Ikn.etnjs 14'». • 

OBSERVATORI DE MONTSERRAT (Mo-ot-
tlrl-. . I 

Dia t>: Baròmctip o0 a iwàtr« do li M ' . ' I . 
69y*; lcmp;«a>ui-a màiina 'a l'oíOSra, u 'oj tn? 
mitat relativa. p <v̂  ntaig«. $0; vnsió dtJ vsp'r 
d'aigua. 4'7; nebulositat. * o o 10 S, rff^rdü 
del vent, SO.; pr* iò ai<nm<e>va mi' ja -l·l • 11. 
btfü't; humitat relaliva id dp id. bs'o; M u ó id. 
de id., 4'8, temfiyanira W. <1« «d . fi'; yiapi» 
ració en 14 ho»*, 1 D. kio ^.ita-. <c ""o. 

http://cos.ee


9 a b r i l de 1017 

» * l 'A .4. iJo; n^iima «tt fa<li»í>4 solar, 4i'o; 
r-idi.-' i.•.!//- • (iuafJvr. I7"6. 

Du 7: UMómcíic i, \& vuri del mall, 69:'2i 
Tcnii«tr.nuiA rulniïna a l'ontbra. l'6; id. a p'io 
(nclrea <;.• lerM, 3*4; Id. a t«rra. a'o; liumiíat 
rclativ». pti<ljiiaigc, 34; icnuó dg! vaooc d"4Í-
gwa, S'7: direcció del v^al, SE., itevuu»i(ït He 
0 a 10, 6. 

Ahir, temps c^ptindid. —. EJ dntcclor, l>. Ca» 
balK, ben^dK-U. 

L A V E U D E CATALUNYA 

• D e s p r é s d'una nií; i mivuuula de p i » -
ja seguida, poc p o d i » r s p ç t a r ^ o u n bon 
dia . I no obsiant , e l d a <!<• Pasliua 
l- ' ionda va ser Lò. nvólil b ò , i hauria 
E&UX immiUorabk: a n o ser pcx W" 
xa des de veni , q u t an io inav t j» ta,?-
tant'. 

'Des d t b o n ma. i . varen dasaparèiXí-r 
els n ú v o l s i va l l u i r e l sefl W_ 
d ia . a m b gran s a i i s í a c c i ó dels nficio-
naifc; » anar a fóra , <]uo no « k i v a n a » 
H'aprefiUar la o c a s i ó . 

'A Ics vu i t d«J m a t i v a ar r ibar a l'es»-
(Jació de F r a n ç a el bata! Ió de caÇailífts 
d ' I^sisBa, q>k; estava de g u a r n i c i ó a Olot 
i que ha permanepeut. durant t r « anys 
fü .Marroc . 

L'esperaven el g o v « r n a d o r niiliíkir se-
Uyor Lafuenie, eis generals m a r q u è s do 
vasie l l f lor i te , Riera , M o l t ó i Romero 
& oorotsskns de la g u a r n i c i ó <te- Bar-
oclona, a m b l a xaranga de i b a i a ü ó de 
c a ç a d o r s de Barcelona., 
. ^ensc roourcs de l'fjstacié, « J s so l ' 
data foren obsequiat^ a m b m ranxo ex-
t rao id ina r i i els oficials a m b u n dinar 
a l rostautan! de l a ditaí e s t ac ió . Aqi>?st 
obsequi va ser nrrgajíuza'. per l a m i i j a 
br igada de « a ç a d o r s d'aquesiU guama-
ció. 

A la mai inada. el b a ^ l l ó d F.stelJa 
ha marxac a Girona i d'aUi. a l nmgj 
dia. so r t i r à cap a Olo". per arr ibar- f i i 
k Ics cinc dc l a ;arda. 

iE l grup d'ametral(adores a m b els' mat-
•xos, queda a Barcelccu. 

A m b el ba t a l l ó va arr ibar d coronel 
Capdevila, qui comanda Ja segona mii ja ' 
brigada dc c a ç a d o r s . I 
' Las c i r c u m s t à n c i e s p e q u è travessa la 
I l l a dc Menorca, d ' e n ç à de l a guerra, 
a l c ré ixe r la d i f i cu l ra i de don-u curs 
f i les srves manufactures, s'han agrayat 
des del mes de genc. . n que fa d i i i -
euftat d e Ir ans por is « i t r e Raroelona i 
Franra , Iw aturat g a i r e b é nbHOhitaiw.'nt 
ta c o m u n i c a c i ó d a q i K j l a i í b a n i b la 
vrtna R e p ó b l c a . 

Rctmidcs a Ciutadella Ics forces vives 
d'aquesta i l l a , a c o r d a n n CUK' TWca^d» 
d'aquella ciutat . C o m t e de Torre- Saura, 
telegrafiés al diputat a Corts' don F r o 
de ric L l a n s ó perquí" p r o s s e g u í s a n ï t í 
m é s energia encara Ics gestions davant 
'del Govcr í i per a conjurar l a c r i i nue 
s*cstà à g r a v a n r 

(Et « n y o r X l a j é ó t e l e g r a f i à Lnancdia-
ta'nwnt a M a d r i d «leTnanant, a m í s d e 
Ses gestions su} ü n f a d e s , que s 'empro 
ç u e s s i n les obres p ú b l i q u e s qoe, ia cn 
projecte, n o s ' a m b a i a por ta r w i a 
practica 

E l ministre dc Foment ha contestat 
demanant c l n o m b r e dc tonciades oue 
impor ten Jes m e r c à d e : i ; s doüngu idcs . es
tudiant mentrestant l'establiavent d 'una 
Ibna d i rec ta de vanors a Cettc i or
denant qoe dins d c h crèd i t s p i f e supo* 
l à t s s'estudiS la real i tzació , «si termic 
c u r t . d e totes les obres possibles 

diputat .senyor L l a a s ó h a i r a m f c 
ais 5éu? xepresetuals aquesta respe^'a 
que £a e l bé de l a i l l a . E s devdctif;-
iar que no quedi r e d i ó d a a una p r o 
mesa. 

HBCROLOOÍA 

< —'Ha mor t en aquesta d u t a t i a la 
hal le ra edat dels 16 anys, a l dist ingit e*e Vlon A m a d e u Claramunt f E . P. 

). f i l l del d is t ípg i í periodista bar 
ocloní nostre part icular a n ú c d o n Joan 
CTaramnnt 

Acompanyem a J i fami ' ia del finat 

pai.y, en el dolor iustissira que ois c m bar-
k » «n aquests m o r à e n t s per tan i r r e 
ç u r a b k perdua. 
• - S ^ ^ ^ S Í · _ 

Irincant setliia, frtm, que això vulgui 4i« rtftlar 
iiicriín al eéu triopií. t 

El senyor Rtt íc. a.bilnnt, mi l l delVid»» ^»^»', 
mólu Uuencid. Tal S·cgada no er.5 nquÍTOUr^n 
al dii que no celà en liuma hoixt relacioos a/nb 
«I «Madrid». El BÍU arbitralÇi no aneocà ia. «JI 
apiaudimeni, i. <n canvi, M móH.» pto<asles à 
no pas dc l'etlui^ guanyades. 

Amb el ic#ulla( d'aqUi.al partil, l'·Espanyui i 
d «Madtul· (fx^A-a tT.paiat». El dimaiis, <l«m&, 
«s rfp4iià p** * <'&k> JWV1-

C O B R E C D I T A 

e s p e c t a c l e s 

T E A T R E 
CATALÀ 

TOt'RNEE UE ROSER PINO 
Avui, dillun», urda a te» quatre: «Campo 4> 

armiftw i «El agva irnlpagorsa'. Ni», a doB «juartí· 
dc de" «/«jà», , B 2 » 

El conflicte internacional 

T E A T R E TIVOLI 
Avui, dilluns, uida a un quart do quautv i 

nit, a un quail de «SaW Joidi maia l'aranya» 
i ia MI suc la tn iiyf» ací»», do gran ixií ÍLa 
Embajadorai. Enliàda, larda o nit, 60 tira uní. 

" T E A T R E N O V E T A T S 
Compuyia dr ami lira 

M a r g a r i d a X i r g u 
peimcT actor 

F r a n c i s c o F u e n t e s 
Avui, ibllune. tarda, a k« tfaaiÇ. \ nit. * 

dot quaru de deu: L'adaptació teoènica tP 
t i a acte» dc U nowclla de don Bcne> Pérpi Gal-
díí , y a don So all i don Joaquim Alvara Quia 
Trflo 

MARIANELA 
amb tJRMlinrfa "d* don B«ne> Vtxt* G«Id6s; l'en-
XMtaJa »Wt Btcmans CJuictrfo, «Soli.-o «n mon-
dM. — Es despatxa a coonaaduiia. — Abo 
namtr.i Gran M(*ta a djveodfte, 

E L DO R A D O 
(EMPRESA BOHÈMIA) 

Gran companyia de conèdia h p Forfcs-Maria 
Càmcz. — Avui, diiluna, tarda, j)iurt.ra tsmb, a 
dc* quarts dc miattc, i etcona v·.-i···. a les «is: 
la aistosa comïiiia en tn» net**, dds Bcnyors Paiip 
i Abati, > . 

£ 1 o r g u l l o de Albaoete 
Hw, a tres quarts efe d|Ai: Cartell mofMre: La 

formosa comWia en l<\.p odes, dol relatat ^enjv 
íor stfiyor Focl». i Arb«s, «LAS HEROI NAS», 
i d drama « i dos ao^ft de M. Linares Rivas, 

L A G A R R A 
Demà dimarls, tarda: «Las H'.roinasj 1 «Franc-

tort». Nit; «Frandoru i «La Garra.. 

BRAN TBATRB ESPAMTOL 
Companyia E L E N A JOKD1 

KWÀ la/da, a les ijuatrc; nit, a d<«| ^juans 
de dkr«: «El co5ti»;tJ i cl vaudevilo ^W* 
Us. (rt· pnm ^xit, «La mAniya ampla' —, Ep d|.t-
pAixa a cwnpwhid». 

Sport 
M a d r i d - E s p a n y a 

T E A T R E CÒMIC 
Avui dillans, du^oce grans fuDtkais, Tarda, a 

d n quarta «e quant: IMn^r: «El t̂ _··,.«iillc«o:, 
Sef*n: «La Rabilr»»- Tejrcer: «El amor de Jo» 
amoie> — Nit a des quarts «fc d.n: (Priraeri 
La Rabalcsa;. ^£00: Lfebut do la prinicia tlple 

A m p a r R o m o 
amb «Lee cadef.B tU la roinsai. Ter »>: JH'IS-
la «El amor de los àroorur». 

"TEATRE APOLO 
Arui dilluiv, tarda, a CUP rpuans d)' quarrr; nií 

a un quart fco àaa: El» 4ranui «Julicca Jr So-
mec* i «La Lcona do Castilla».; 

T E A T R E GOYA 
Konda do Sant Amoni, cantonada Ponent 

Companyia CAL\ O^EHRA. Mestre « « o ïtador, 
Josep Eap ita. — Avui, dilluns, tarda a un quart 
de quant; Secció scoxilla. Butaca o'yy, g'e'er^l, 
015, l'rimc/: «El cabo prinçro·. Scgón: «La ma. 
Meca roja».- A It» «Sj ce^cial: «Los chorros dd 
./ro- . Vt^or.: «La idearia dr.J balalldo». Tercer: «La 
vaxa de alcalde». Nit a dos quarç» 1̂ 1 deu: Fun
ció dedicada a la colònia aragonesa. Primi.T: «La 
vara de alcaldt*. ^ A n : «El Olivar», Terocr: «la 
Rahaleia». — IVinà. tarda: Gran marinrp. Rep»-
ladcí tolts "IiKalitaL-i, EntniLi, BÍ?*. V»e<-
o 10. Es ilaipatxa a cempcaduria sens nu^nvïiit 
de jütus. 1 

INSTITUT BENEFICO - SOCIAL 
Teatre Escola. Conaell de Cent, 284 

Demà, dilluns, hi haurà funció fóra d'abo* 
namenc. posant*© en esteoa la comèdia d'En Fre
deric Soler (Puana). «Lc* mas». 

CIRCOL DE SANS 
Simai prop dc l'estació del tramvia. Diades <le 

Pasqua. Avui, Siumcogc, a tan quart dk dea do Ja 
nit, i demà, dilluns, a dos quarts de qaatn; de la 
tarda. Primer: La rondalla en tros actos i sis 
quadres. d"En Guimerà, música del tnr·trr Mo-

L A S A N T A E S P I N A 
representada jv l quadre dramàtic d'aqu^at Círcol 
i a benefici de la Banda Obrera que patrocina 
aquesta entitat. 30 dunHcs, ai piobruon d ot 
questra del Sindicat, Director iiueical Manuel Bes-
ser\ director artbrir. Joan Dictí, Magnífic de» 
coral. d'En Ros i CüeU. Scgóa: Ktort 1 ció dc 
r<AUef;ro» de la «Simfonia n&m. !>.• de Bcieüio 
ven. "per l'orquestra. Tercer: El magnífic diàleg 
dc l'Andreu Camps i Sala, «El guarda via», pa
la senyora Fontadií i el a.-nyor Drcu. Butaques 
amb entrada, do i Ó'TS. Llotges, <fe 4 i 
5 pessetes. Despatx de localitats: AI kiosko El-
dorado entrada Rambla de Catalunya i al Cfr-
col de Sans, 

D I O R A M A 
Avui dilluns, gran cessió wmoutli, d'om» a 

una. prbjectonMc eSooUidissinw 7̂ 1 lleu p,, — A 
la tarda, c l piograma mt% variat, i ' i- . MÍ- > d'in 
lerís. Nit: Extens programa amb colossals tsiro-
nrt: «Anima s^.iava». ntoretsant pcl-lkti!a de 1800 
metrc£. interpmada j>-r la incomparable artista 
Hespyia «diiada per la Tiber. «El amor triomfa», 
1.200 metres. Jftan txi l , Jo r p, polctai <!e la mar
ca Keystonr. «Caialampi vol ŝ r detectiu», broma 
continua. -Revista Paihé». «Gt^^ra europea*. •—De
mà noves ijar^nos. 

Trloml de l 'Espanya per S a 1 
natural espeotadó que on partit «cmi-fmal 

campionat d'Espanya dccpctta sempte eO «J 
Jeu <7̂ r. ahi: tarda,- cl camp de l'Espanyol 

* yk* do gom fi gom per a p n ^ v t ^ r 
Ka enefc «1 «Mdrid» i l'aEspanya». ̂ rai 

de la tegió Centre • Catalana, renf^c-
^A- ' • ' * - * - ,̂ 

. A Ica '-rua»: <a nont (Sui el «Madrid» al camp 
pc^nlo ffcdoBat Mom^nH d^spcés apareix l ' iEi-
panya», r^pcbot-S; llargameut ei ' aplautUir^tls. EI 
fan!» RlieV. «S'Je acfua d'àrbitre, ajudat pur En 
Pe»» E. I TorTfcnt». a V li'ües· ordena, a fe/, 
quatic i dnc minuts, 1 amsigl^rament deb dos 
•MMÉjfMa 'eni·lio aqutws e» la ntólV*>, forma: 
iMadría>: Tens, Ertqc. Múgica Eulogio Eetjt. Ca*-
taQ. 4 : UJOCI Saura, Bemaben. Alvarbi i So-
B»to ' . 

«Esfnnyv: B-^uera. PraBs Mariné. Salvo. B i 
^ ^ M k t f t u . CÜIa, Segarra. Croelia. Ralch i 

tkmstfa la senyal de fbrtida. arr.rva l'-Erpanya» 
anib Tsleaiia, arribant Lns aji dorm ais d En Tljis 
•darint ris it-Cnv^ la situació. Els madrileny 
rfocTUfC naofMdc· 'oS, v^i n--sc dominaü 
oonsuntmcsit pyds ve/m^ís, que xu e ' rí.f«ttidr'- ve-
•sdes a> núvol*. Es castiga al «Madrid amb nn 
«penaityi qic, Urat ^yf En Baró a les mani del 
porter, ós rço·.l-úda la pilota per aqu^w. En So 
n r r a efectua una arrancada magnifica, xutant r'-
yòniHdameni, xut qnt intercepta En Teus d'una 
manera magistral, anant la pilota oi «correm. Et» 
tira aquesta, arman:^: una confusió espantosa da
tant la porta madrilenya, anant, a la fi, la ;«-
tota dintre U santa, imp l-lkla p^r un defensa 
del «Madrídj. Manqia«i cino minuts p-r a fnvr 
la primera port, r.inc minuts, t*i ónio,, en que 
el «Madrid» ha descmoillal un iòc magnllic de 
combinació, que dscocrerla a l'<EEpanya>. La 11-
nia davantera madiilf^iya ataca fortament i E n 
Saura, d'un xut, conseguf ix cl tamo d'empat. Uns 
sogone dt piló» jg, i bcaba el p-invr t^-opi., Rt: 
D nat el i*c, l'·È·ranya» tf. m t c per mom-nts 
al pas que eJ «Madiid» d^cau viablenvnt: solan^nt 
En Petit aguanta (orni, r^pmiru i trei-n; pilota. 
Bes no ij> veu secundat }vfs séos companys. Es 
Hra un «còrner» comra l'iEspanya* i a l'mtcnrar 
E n Bruguera r,.-pc!-iir la pilota, la introdueix din-
Oo «1 marc, no consid-rant l'àrbitre vàlid el tan 
Jo. O ncsallre» no | n:.. rw-ni de futbol, o oi senyor 
Ruc»; is, én cedh mor.ieni--. o masn p i r i o mas
ia llarg de v«<a. Ln jaga<b fou així El «conur» 
!s tint des la dr.ca 1 la pilota cnlra idios 
B xarxa, en direcció d'eaqucria a dreta. ; E l pas-
iMe que la pilota fcnJtd- cn aq^ ta forma ŝ nsc 
ósser impel-Uda en dirceetó contrària a la que ve 
Dia? I si fou impcl-lida, fou 1 algú i per 
•un, el tamo rva vàlid a tot^s lluirtx Un deure 
d'imparcialitat estricta, aixi 11. obliga a «Ür-hi». 

Segueix «-i jòc, dominant netament l'iEspanya» 
que lïluila com poq^-j, vrgadt|. l'baviem vist' & 
aquesta temporada. tVcidií i piioic, avan<a con-
rinuamem cn suivrbt» combinacioni qoe mai'e >n 
dc dc bó all advetaarb. mostran'-t© ai|Ue«ls -V-
concertats i apàrioi; uoa aparia incompn^tidble 
en una soni-final dc campionat En canvi, eh ver 
mrJb t» multi^íiqiton exlraordinariaoicni. con"e-
guint en poca monvvuK dos rantos prriciosos, que 
el» dórvn la virlòria. L^xtiesn dreta 'i,-,! «Ma-
drl·ll» avança sol tre» o quair: vieg-adcs. passant a 
nitrós i Oete/ió-·. espanyisles amb una rapitV» 
Teriigínosa. mte cJs sóus esíor.os «s nmlagrcn 
dnrgut a fa «frescurai defc ŝ us company». I iptue 
variar cl itsultat d.- j tanins a 1 a iuvor de 
l'iEspanya», linrix U jltulir Aqucp< ha tingut pois 
moincnis íov^enants; no ha arribat n emocionar 
•1 públic, ni lúi donat lloo a grans apfandiiq;nta 
Stn«- ésiet doleíil. 00 ba passat de vulgai 1 tfi 
mòltes ocastoos. no «.nilava pas uoa Jluii.i i"-
Irc aspíian» a pampioas d'Espaoya. sinó lo< cl 
goniituí. 

Els equip». L'·Espanya» sorti al camp disposat 
a g-ianya/ i aqucsla fr rn la victòria, aquetía 
dstnró a ub».vui·la, multiplicà ic forcee llurs, 1 
«•c que oB ma^e* ocasions,. Wu fn dc piofefli-
««•<•»«» pô  fuibolhucs, ens cal ••«•(,—..t que ía 
de le» ^V^adífl que Jia jugat, un partit <4> laiua 
{nuccJul.Mvia. ir.tis coiivxtaiPi.nl, Per tant, cl síu 
Moiof fs HMI II-4(U>m i i l . bona inancra obtin-
IW Sr--» wn iT - aixlr 

£1 «Uadriel» uo és, do bon Iróv l'irnuip qvn 
ea» píf.." aaD»·"".r.uamir.i la premsa nvidiilcnya: U , mes scí-sium amb V* mtllers ^^u 'v , N i ^ culo-

rd-in.-. bé. cert» nioovn-is. menys i sJ( ostsena ir. larrcdiUuU niar.a TÍÇjr.- 2' 

1 ( P E R T E L È F O N ) 

Anglaterra i la taronja 
Madric!, 9, la'SO matinada. 

Ete senyors N a v a r r o RlBV•ene^ i Chnr 
los I ian visitat a l cap del Govern p e . » 
fer li r<neí*iK qwc a Angla te r ra subsiv 
wLx la prohibit ió d'ai|nic<ro ta ronfa , » 
qne han estat inút i ls o'.s èsforOos par a 
resolcine· aquicíT assninnie de manera i.n-
voraMe. 

E l í r t s i d e m ha ofert infieressar a l esiv 
baixiulor dc Londrws i a l mareruès d « 
Cort ina ver a que rosolgtao l ' a s s u m f í e 

L e s e x p e d i c i o n s f r a u d u l e n t e s 
L a «Gace ta ; « u b i i c a una l l e i a l o r t i r t 

de l nxnisiieri d'Hiseania, dirítrV-ta a l t l i 
i cc io r ï l e Duanes, encamfnada a a f i 
lar a lots els n r l j a n s conditents a un 
piedij 1«6 etptodic^ons frauduíejitc-.- I 

L a d i é j o s i a ó d i u : 
Pcancr, A p a n i r do vuit d e s p r é s do 

p u b ü c a d a la pretent R1. O « n l a «Ga-
ocia» de M a d n d , krs expedicions d'arr. 
blat . ch'ísda, far ina de blat, nkmgiero 
llcnifcss. faves fresques, cògrons i ra
tat** que d r cullen per la roma espanyol n 
de vi íp lància thianera que- f o n r e n els 
ler f ixs municipals dete poWc:; coniipax-
sos e n la r e i a o 6 intserta en l'ap-'nidix 10 
de les vigents ordenances de DuaT.--v 
hauran d'anar acompanyiwies d H n itven-
dlsa vàsa t . pe r l a D u a n a o j : e i j u i g e mu i 
nicijpal: i a manca, d ' a q u d l , en la for
ma paewnguda per l 'art icte 263 de l f l 
referides ordenances per a les nvercadt 
rics nackxnale à m i l a r s de kes e í t r a n g e r c s 
subjectes a guia, ten i íu-ce e n t è s que les 
s u b s t à n c i e s a l inaeíuici ies abans IHCM ii 
nades queden des d'ara «-ndavasui, 1 
mentres altra cosa n o ço di^os-. . ÍOÍS-
muscs en tot ço <iue es refereüe a p e w ü i -
i a « í requisits p w a al c i r c u í a c i o a 
les disposicions \ i gen ia per als pioduc-i 
les a que es cont rau Car t ide 263 amo-
rionneivt citat . ' 

^egon. Queda prohib i t , fins a nova 
onclre, e l t r àns i t terrestre a craver; del 
\e r r i to r f espanyol, de les s u b s t à n c i e s afi-
memldes do peoi -odèneia c t r a n e c r a qua 
anteriorment queden mencionades. 

( P E R M A E C O N I G R A M A ) 

D ' o r i g e n a l e m a n y 

Comanlcol oficial alemany 
Naucn, 8, 12"30 m í i í i n a d a . — E n nit 

del 5 d ' a b r ü , una csquadreia d'uvions 
navals alennanys b o m b e j à efica^imemt els 
Ramsgate, a í ' e m b c x t u l u r a del T à m e t t 
fo r r t í imde? i re f leacrs a! ncwdcjst d< 
vaixells-patrulla a n g t e o s i lles obres 

"ncc idcni : P r o p d»- la costa i on cJ 
scclor dc Wysdifljetie. deipn?! d ' iu ia far
ia p r e p a r a c i ó d ' o m i l c r i a , c!üinting<-nt.s 
enemics a; acaren nostres poticsotns en 
algtms punts. A to t a r reu fo ren reibut-
iats, quedant en nostre poder aVgun^ 
prC6c«cis . 

A la r ^ ï ó dc í S o n » , l ' e n e m i d que 
no es pogtic n o m p r o v í u si era angKrf 
0 f r a n c è s va fer v i u foc de c a n ó rem-
rra Saint Qurn t in , sofi iot U caneulnn!. 
grans danys. 

U n n o u intent d e j i francesos per a 
gunnyar terreny p r o p do L a f í a u x fra
cassà pel nasiro fos:, a m b grans p è r d u e s . 
U n a de nostres txatipanyifis p e r s e g u í 
t'ejw.TTÍc feat U 48 presomcís , 

A l'.'Visne 1 a la X h a m p a g n o oodr 
dcntal , l ingtíé g r a n _ v i o l i n c w la Huàt.i 
d ' a rd l l c i l a fi íïe nii-Tws. 

A t i u ï o c s t dc M ü l h a u s e n , durant u n 
aitenç d e íoroos d e rcoonéixemenV foren 
fels prèfcuiers attruns francesos-

"•Amr lf»reii ttamiAn^ « 1 UUÍ-A ÍUO-Ï» 
12. avions enemics i un pel nosire foo 
an t i - a r e r í . 

Ork-nt : Fardes "del p r í n c e p L o o p o l d 
de Bavicra. 'Apar t do vius canooe í iu s 
urc»D .de I p u s t . a Toest de Lu t sk \ 
a! Zlcna l i p i » , cap fet ^l'itópori&iv1'!*. 

iF«*rces "del 'geoera] arxiduc Tosfp'.— 
A i s 'CànJatS selvàtics 'durant a v e n ^ - d«B 
nostres patrulles a Tes posicions n s -
ses des t ruada» , f é r e m mes do 40 pre-
soneri a m b algiaieH amerralladoreB. 

Forces_ ídei raariscal M a c k e n j í e n . — N a 
ha can v a : l i n t u a o o . 

M a c e d ò n i a . — A la vora oriental del 
Vardar nostre foc do ocmofflUràaió can-
l i n g u é nban-i d ' inl . iar-se un atac que 
preparaven els angüesos . 

Nostres otv.-nvci, comptant t a m b é en
t re lis c3s americans que des dé l co-
mençamenit de la guerra hi prenen part 
Cn Taviac iú Tranoasa. ban perdut on e i 
raçs dc m a r ç als fronts occidental, orian-
tal i b a l k à n i c , 161 avions i 19 plo-
bos ca « d u s , pcK noRtres atacs aai.^, i 
per nostre foc ahti-aeri ; $ avions ene
mics s'han vpst obl igats a í e r r i t z a r in-
v o l u n t à r i a m e n t a ro t jguard ia de nostres 
' l ínies. 

Les p i rdues atennanyies sdn 45 avions 
1 cap g lobo c a i i í u . 
Comunioal a n s t r i · o 

Pola. 8'. 8 tarda. 
Front or ienta l .— A p a r t de viva a' t i v l a í . 

de tropes 4*" reconeixement t an t als 
C à r p a t s com t a m b é cn l a part est dKl 
Gaktna , n o h i Ita que registrar aoDn'.ta-'xc-
ments d e cap i m p o r t à n c i a 

Tan t e n e l front i t a l i à com en fel surest 
no ha canviat La s i t u a c i ó . 

u n ' desnaix d e L a H a y * d i u que e Go
vern ho^-toxdès p u b l u a r à u n I J Í b r o blanc 
sobre r a d m i s s i ó als s é u í ports « ^ 
vil is de g-mvra i de vaixells mercants 
armat s ,— l · luvas. 
Bi Braail i A l a m a n y a 

Parts, 8. «"26 mati — L a . premsa1, d o 
' end reç d i u . amb r e f e r è n c i a a n ^ r 1 ^ 
l l ' o r igen o f i í i ó s . que la ciiu<Ura de -les 
iela<*cns diplomà'.KUios entro Ajemanva 
i el BIÏUÍI é s imminent . 

A Saf> l 'auto h i ha hagut uppasants 
m a n i f e í i a i i ns en les quals han cetai 
aclamats els al-laats.—Havas. 
Telogrotna d'En WllBon 

Paris, 8, 2*15 tarda. — j ^ , W . ^ 
ha rontes-a,! al telegrama d ç . M - r-orn-
^ a i é , remerciam L i seva feinotacií i per 
l 'cíNrada d d s E s l a u l ' n i r s a te .f'Jes 
dels qne comta ien per Ja p a e r í a t t eJs 
dteis de l à humanital . com campons 
noblrs de les demoaràc i e^ que a m b els 
séi is designis 1 aaes con'.Tibii-iïm h 
p>rp-'.liar els dre'^ d mdenpcndènçaa , <!o 
l 'home i a salvatruardar els vemaWes 
prinriftts d o les l i ibc r ta í s humanes- — 
Ha vas. 
Vaixel l noruec a fon» 

Paris, 8, Z'Zl tarda. —^ C o p e n h a ç u e . 
— E l vapor nori teg «Cam- l i a í , carregat 
dc bla' per a íai c o m i s s i ó de socors, 
ha eí>ial enfonsat davant de Jeard<A, 
geníe p rev i avis, 

han salvat 9 mpuian t s . — r iavas . 
Per la I t e p ú b ü c a russa 

Pa r í s , 8, 3'45 iarda. — Petrogra- - — 
E l C o n g r é s d<J j>ariii consutunonai de-

c.-,"̂  1̂  1 - I Í Í ' • . .1 (1 K n 

_ A i ^yI^R~RRR.ÍAJA>T j l a Molinera. ' . ïrS^'g^ Falla, que h a 

^ ^ ^ i t teatral 
, .Madr id , 8, 210 i r ^ i i n a ^ 

A l Teatre de l a Z a r ^ r f a ffi££™X 
l a sarsuela en tres actes «El lc?c,·^i;· 
Hetra d r r e i n à n d k v d e l a I ^ t c t mú-
s^a ^ mestre Vivies. Binb exu gran-

^ E h autors ^ estat c r i d a » * 
nju-i m ó h e s vegades u l final d r tois 

ClElsCiilrncros de musica s t í í magistrals, 
esrecialmiwit el chor demii r rants . . 

De l ' e x p l o s i o d e K e u s 
. Reus, 8, 9'10 mf . 

Comamant a q u ^ t mati Ja. ins ta tasca 
dc i w m e innes d e l a ^ f à b n c a de paro-
t ècn i a i t robar les victin^s' .causades 
per l 'explossLó. h » anat a l l à , 1 j i e r c è s 
i l a i n i e n n e n a ó do l regidor rcgToon -A-
ta senyor t««a là . . h o pogut prcscu<i.i.r les 
oi.eraaons. H e vist treu-e tres v íc t imes , 

A i a una de Ta ta rda arriba el go; 
vernador c iv i l , acamaonyat d ^ cap ,1 
subcap de poJicia i d cap de m u m -

^ A ^ k s sis de ú t a r d a s ' h i efociuat l'en-, 
terrament de l«s sis ÍÍC&BOS. 

T o t a la « e n o d a do le ; l a m ' O T ? » anin 
creus i. ek nois asilat s dle l a t a s a çte 
Cari tat percedien els co txe i . mortuoris , 
t e g i r a d e s p r é s t i d o l , prc-Klit pds ope
raris de l ta l ler incundiai , i aical-Ie cle 
b a r r i senyor P iguaroU, l'Aiuintaniient e n 
corf r j i a r ió a m b maoras, e i g.AXïrnador 
c i v i l , l 'alcalde, juügte instructor , p r i o r , 

mòcraia ,«r t -um' . so^a la p r o a d e n c a d hJ i ^ coronel del rcçuTent dc cavallcxia 00 

D e l m o m e n t p o l í t i c 
VlMadrid, e, i n ' 

E l • . ( D k r i ^ . y i i i v e r s à i r n t ú u 1 0 ; 
.orial «La crisis» i d i u : 

Delibcradamient' ens hem abs ib ,» , 
i c t a r del tema, d o i a cr is i , "0 

•nt. 

t ractar 
en r t f í e n «Qs pe r iòd i c s ^ u e ' n ^ ^ i l 
tíudir-Jo p e r q u ò no h i hagi'cQííj*J,í>i 
• Lea larisis n o , e s fian n i s ' I u » j?-
fer uf.r d i jpnc i o pe r m è b i l s n * ^ * 
s inó c ç r Tmans 'd ' t r t t e rès púbn^ 

El1 f racàs manifest d ' u n aanistre. 
d i s s e n i í m e n í respecte de w o l u d o c i l ^ . 
portams o ' t a , necessitat d v • I 
Pobra governat iva Tepresenta^r^;. ^ , ̂  I 
w francions ixd í i iques o socials 3'' 
els motius m é s jusuficats de la nw!" 
ficació d e b Gabinets. í ü ^ · 

Cap d 'el ls occcOTre en l ' a o t u a o ó m. 
smx. ' ' w 

Vr&. a'isi parcial que el imanés .-ÜEnm 
ministres wixi iva ldna a fer una. «feri5 
buc ió d 'errors i a ç a r t s c n jïfe nr,v"' 
def Gabinet que a d j u d i í u n t els ^7! 
« I s minisilres sortints fó ra twm com „ 

S a l ó C a t a l u n y a 
Qran Cine da moda 

Avui dilluns de Paf^ui, gYan nutioal d'otme 
a uoa: «Presagií, kxn itnse pre·«<Wl"!- Tarda, 1 
dos quarta do quali£ Hns a dos quarts ds nau 
per SGfsaionsj d grandiés triomi cioctnalogiUía 

P R E S A G I 
Exclusiva del SalA Catalunya. 

Eierweimiina ji)ia d'art iasnp?rabW i creació su-
lim de b gran actriu V(*a V.^gani, «ecrindada 

pcol iimpàtic Tullio Carmmatd. pno'c'iia: ió. art i 
liquesa énilu-rnadoK^. «Alioa» Edair, comidia írii 
liireiua]. «Gcorgct fa do I.-? i b ' ^ · , gna broma, 
ia lires- Nit reciv^na scosacioioal. «Terribij (.tif 
t r i o . 1.500 1.1. tr.t. 'diama r-jnodonant i d'taxo-
rH grandiíi». Tots els d ie . la grandiosa exclusiva 

P R E S A G I 
El divendre· 1 Lo tofc gran d : la dnemalografia 

espanyola: «Juan Joeé», s ifn» l'obra d- Joaquim 
Diccnia — Avis: Diaani la |. ••»/< : d 'aqa^ía 
joia d'art «Presagi», no 61 ran s-Mids th passea. 
Altra: Dc dos quarts S'oti^-. a la una dJ mig
dia et rl;f,[K-,lx,ji localitats numerades f» e. la 

dos sioïdò (fe quarts d"; i»c». 

BRAN SàLÜ CHS DORÉ 
A«-ui. diumeogr, Fcniivital dn l'aüqua: Seesui ma

tina), a les oiuc, ümb c«t i aiiaocioa.. Ta.da, 
sou ions do dos quarts «U; quatre a dos quarts 
dc nou, alternant iji «ilcs c i -·e;uljjis nún^ios: 
Ccimane Gricc, acròbaiiS. Tbr; Krcms, joaglcurj. 
Mora Manxano, parella de ball. & rmaurs Gome», 
número compost per cinc ajvyonrfcs. .i-f---,:. =, 
cant i ball. Pilar Alonso, cac^onoDMa. Nit, ses-
sió completa, peen nt-bi paí t :.,•,.« ics atraociona. 

£s despatxen localiuts oumefat^s dc-s de IcA 
onio <W mati. tots 'e*> d^s a les taquill^e d'a
quest taló, sens augment <fc ja'eu- Ty . A. 514. 

P A L A C E CINE 
(EMPRESA BOHÈMIA) 

Caló di fTant 1 distnigit- — -Avui dilluiw, stipfc-
rtei i eeptíndid i-rogiama. projectant^», l'estrena 
dr la p-l-ilaila 

Q U I E S E L L Nordisb 
Sessió matinal d'oritç a una: larda. .nuilullísi-

ÚuM d a-ac aimbinv 
• ^ - Í W ! ' ''«-'•(, t» doLi'lidj di-x-i'i' ui* i'a- ' 
fíAnp «d'ciauia -4 «*, tC-i o '̂ "a 1 P'o, lln»i^ji\ri«. 
E« .ni»>« I iele/ia^. 
ja»s.vi in nyfuajrt, l (J 
euc •pia «a at^uo.t ocasi 
«•íiíunt, et pot dir que l ·I-^pinyai no uob.\ coiv ' i 

:000 m. 
C o m les f u l l e s 

^ r ^ j ^ u i n r in PftU, nu 1 KxclusiY.r d'aquesta fjnf·V-sa Assampt,. (i, arffii- ' tI«:*"nor 
ajrtrr. dúUnt a se-que» # eni 9 mi • ,na l , « © a y nise» ( i^b„a a^ls.l , r f , . 

4 feu i «acamboltí»'. En 1.-» M Jaccbioi j * CajMu, r*Ü P.oÀia, CoLo , l - ' ib ro t 
L, Lupi. 

( P E R T E L È G R A F ) 1 

D ' o r i g e n f r a n c è a 
Cuba declara la guerra a Alemanya 

P a r í s , 8, 5'57 matf .Ua H a v a r t i . — E í 
Senat ha adoptat por uflanimi 'at una 
re so luc ió tdodarant quo existeix l'estat 
dc guerra •catre Cuba i Ak-raanya,— 
Havas. 

P a r í s ^ S , 12"25 tarda.—La Havtuxa,— 
L a Cambra d c diputats ha aprovat por 
unanimi'.al l a d e c l a r a c i ó d é l ' c ï t a t d é 
j f u d r a entre t» Rcívübllia. "de Cuba 
1 r i m p e - à alemany,—^Havas. 
Les primeres v í c t i m e s 

Pa r í s , 8, T 3 0 m a t í — « L í e Petit par 
ri'iti», c n u n c a b l o g r a t m de Pitsburgr, 
senyala l a pr imara v í c t ima nord-BJue-
r í cana en la gmsrra a m b A t ó m a n v a . 
' J l a m o n t in soldat en ynia nòjísi ' í 
amb set ak-miinys que intentaven fer 
w h a v e\ t ú n d de Bris to l . E n U batussa 
han rresiiV:at u n aiemany mor t j .al
guns fer'.is, EW altres han estar f e y 
presomears.—Uavas. 
E l s Imperis c en t ru la i Amèrica 

Paris, 8, 7'45 m a t í . — S e g o n s un deis-
patx de Z u r i c que jpuihlica «Lo Ma^ 
ttn> en \m « r a n consell ceNsbrai H 
divosidrei a .Viena fou abordada H cr ida 
dc l 'embaixador d 'Aus r r i à -Hongr i a i .v 
Waslangtoai, comjte d e T a m o w s k i 

N o « bstant, segons u n despatx dc Was
hington que publ ica « L e Figaró ' ! , ]"emK 
baixador a u s t r í a c ha d e s n ï a u i t que ha
g i rebut insn-uccions per a ram|pTHj 
les re la i ions d i p l o m à t i q u e s a m b els 'Es
tats Uni t s . 

El's diaris publ iquen u n despatx dtí 
Berfin d i -n t que a ix í quo fou conegu-
tía la h o t i c í a oe l a docïajU' i f ) d e J ' -^u t 
de guerra e ç t r e cIo Estais ü n i t s l - A l o -
nsunya varen arauncar f o n r a l m c n : Ausv 
n i a , B u l g à r i a í Turquia , que i c a m i r e n 
k » r c l a a c í i s d i ^ k o n à ' i q u t s anib els Es
tats Un i t s i s 'hi considerarien; en cp-
tot de guerra. 

« L * Matina, < » ü n despatx d o Zu-
ï i d i , d i u que als o í rco l s ben informats 
corre e! ruraor d e que ) 'al iniralLu. ale
many ha dc<n^.' ordres parqul ' els sub-

! mol ins b l o q u ^ j n rigurosament les qots-
rd-amioii· ànjès.—Híavas. 

b lano 

P a r í s , 8, 8'35 m o t f . — « L c Mataw, en 

Dolgeronki , ha aprovai per unanimitat 
una K í i o j u d 6 d'<;ni que R ú s s i a ha d e 
ser una R e p ú b l i c a democrauca pana-
m e » ! àr ia , on la que e l cap del podcír 
exécu l iu h a ' de ser u n president e i f í i t 
per deierminat tempr> per la repre ten-
l a d ó nacona l . E l Govern Lau ra d o^rar 
per medtaciïS d'un mimstleri responsabJe 
davant- dc l a j e p i e s e n ' a c i ó nacono i ; ~ -
Havas. 
L a i n d e p e n d è n c i a be lén loa 

Paris, 8. 5'58 tarda. — lAteaas. — 
>'ha ic t lebra i ' sense incidents la festa 
dc l 'aniversari d c Ja indepeindènicia hc-
lènica . . 

A l Tc -Deu in . ceJebrai c n presencia de 
la í a m i l i a reiaJ. sols h i han «ssisUt Jros 
ropresemams oe paisos neul ia l s . — H a 
vas. 
Nottoies oficials rosses 

Parífi, 8- 6 tarda,. —. C o m u i i i í a ' r ua 
del 7: 

Freni ' occidental . — A l N . de Bre ïCi 
jany, a te r e g i ó d f 'Aceonstova-Kcmeou-
h i l , í ' e n e m i c n a à i a f a t d^p^es dr- viva 
p r e p a r a c i ó d'ariiUeria, esseut .rebutjar. 

A l ^ O . d o Bareny, a l a r e g i ó da U p i -
z a ' Ü c l n a . rejqflOao d 'un f o m d ^ ïni-
n ' s nóstTííi ba trasbal at icf i r inxeres 
enemigues, que han ocura*. dcis'ncamelnts 
d'« N; o l radois . 

Hem . fenua.t un atac amc( gasos 
l 'O . de Ja c iuiar ds Tonnia^Lk. L enemic, 
c n un íor'ti a'ac, h.-ii penciia' . a les neu
tres tr inxeres, d 'on 14iem dcsaiiotjaT on 
nn cont raa iac , 

Fronti r o m a n í ' . s . — H o m rebutjat u n 
anac a l ' E . .do TeíriÍ20. 

F ronü de l C à u r a s , — E n d u e c c i ó a 
H a n i k i n hem ll iurai i i m ío-mba'.' a la; 
r e g i ó d o H o k k e , al N O , ,de H a n i m . 
H e m t in i ra r en coniacte a m b els a i g i c : 
sef, p r o p do Kis i lbraba t . Hava-
Valxell a m e r i c à entoasat 

Paris. 8, 9'10 n i L —. Pe rp inyà - — U o 
s u b m a r í alemany b a torpedejat, sense 
oreu i «wle, a 26 m i l l 0. sdo Banyuls, un 
vapor n o r d a m e r i c à . 

La t r i p u l a c i ó s'ha salvat. — Havss . 
A la Trlpol i lanla 

Paris, 8, 9'55 n i t . — Roma. (Oficial)-
— A l a T r i p o l r l à n i a hem'disi>írsiaf, a l ' o a l 
sis de Porania, uns 5.000 rebels dc ta, 
mehalJa d e El -Baruni . 

E n s h e m apoderat; d ' important b o t í . 
1 L ' eucmic ha abandonao 206 m o r t ; , 
i Les nostres p è r d u e s s ó n lleugeres. 

L a cc^umna ha torna* a Zuara.—Ha^ 
vas. 
Les operacions a l'Orient 

Paris, 8, 10'5 nh1. —1 Comunicat f i a n 
c i s da retxrciü d ' O r k a t de^i d i a 7 : 

« C a p fel1 important e?i e l froji t dels 
e x è r c i t a l 1;BÇS d© l 'Or ien t . 

L ' a v i a c i ó b r i í àn i ca ha bombeja* lc|s in»-
lalnlacions cnemi|^ies de Hudoyd , l a v a l l 
Sia Vardar i OK ;6VO, EU!I N O , del llac 
D o i r a n » . — Havas, • 
Lea operacions a França 1 Bé glca 

Paris, 8, 11'20 ni í . — C o m u n k a t f ràh-
c è s de }«B onze d e ia nit!: 

« C a p a e d ó d ' i m p o r t à n c i a d u r a n í el d ia 
en -l'oc t d front. L l u i t a d 'ar t i l ler ia vio-
lenja en a í g u n s settors d'enirie i>oma 
l 'Aisne i ia Chamiagne . 

E l d i a 7, d s ale.raanys varen t i rar 
1,200 granades a Reims, rcsuliianií %m 
l)aisà mor t i tres ferits. 

L a trvií' darrera d s avions aJetnatnys 
han t i ra t o m l x s a B ^ f o r t , sense causar 
píèrdues n i danys 

—Comunica ' , belga: 
« E n tt>: e l f rom ba continuat J 'acció 

r e c í p r o c a d'arrtlJcria> ! 
—Comunicat; b r i t àn ic de i 8, a los 8'10 

de la n i t : 
I-a nií, passada b « n fo^ u n p r o g r é s 

i n ^ i o r i à n t en un fremt d'unsi trea ki lò-
mciTOi a l N . de Lonvervo l , p rop de l a 
carroiera de Bapaume a Caimbiai. E l s 
DOSITCS destacameius han penetrat en 
alguns p « r i i s en Jo> l ín ies a i c m i g u c i i 
Uornanc a m b presoners. U n cocp dc m a 
6xecu;;u a l ^ E . de Ip rcs ens ha va'gut 
18 presoners. l 

t n les e x p e d í ' i o n s d e bombe ig fe
ies a h i r . i . l a n i í c t l r rexa han l i r t f ) 
g r an quant i ta t ' d ' e x j l í í i u s damutut de 
hangars i r o m bots onenne.;, a i x i com 
damunt d 'una bateria e n q o d ó . S'han 
o b s e r v à i oxtx I lents pesuitats en un dels 
a e r ò d r o m s , essent d é s t r u i t s tres hangar^ 
i tocant alguns edif ids ve ïns , Heml ata
cat i ^ u n e trens. H a estat destruir u n 
Draken x— Havas. 
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( P E R T E L È F O N ) 

L ' a p e t d e l a v i c t o r i à a F i g u e r e s 
„ . , FigUwres, 8, 7 vespre. 
H i ha un cnlusiatme immens per l ' à i 

pel de la Victòr ia quo t i n d r à Uoc d e m à , 
a migd ia a l Teatre Principal , 

S'ha c lòs la inscripi . ió amb ejecés de 
comensaL 

H i ha g r a n cqp iwjndó p í y sentir els 
dtscuxbos que ban de f r e n u n d a r eis Í&-
n>crs Vocrosa, Rahola, BofiJl i Mata-:, 
Piera, JoncÈii MasET* i feib di^iutats eer.-
tes senyorc pei\ i Salleras. — Corrcs-
oonsa]. 
U n a o b r a d ' en G u a l a M a d c i d . - E s 

t r e n e s 
M a d r i d , 8, 3 raiarinada. 

A j » b u n pje a wssar s'ha onronat a l 
teatre l i i f a m a I s a l » ! , l ' obra dfe l 'Adr ià 
GIKII « C ò m o d a ex l rao td inar ia del h o n t 
b re que p o r d i ó el r o m p o » . 

E r e n pinceents tots «js inte l - iccimls . 
L ' o b r a é s dMcurdlssima, eiogiaju-se la 

tasca d E n Gual . 
EJ pÚbÜo, desorientat davaju la novetat 

teatral , n o s ' en tus iasmà-

Tel nan, imdi vidus de l a Creu Roja , i 
d a n t m nffe dic 6.000 pc^rsíBie^, p rova 
paipaofe <ic/ sentamienr que l l a causat 
aquesta ho r r ib l e djeegràcia. 

E l gowrnador , seguidaniesit que^ n a 
acabat de rebre d r^sam, m a r x à a 1 ho
t e l de L o n d í t s , o n l ' C í ^ - a v a u n auto 
per a conditàr-lo a Tamigenà .—Ctwr i f i s -
C»nsa l . 

L a «Gaceta» 
M a d r i d , 8, 9'15 niï-

L a «Gnoctas pub l i ca . '. 
K'Esiat .—Decnets adiuetent Ja cumis-

sió del càrneo dc i rcmauq rosideint cap 
dc s teedó d'aquest1 nunialori B d o n M a -
n u d Val l s Mlerioo, i ( t ó m n i r W oessanií 
i nomeaiani, per a slubsficuir-iW a don Jvla-
n m i Pé rez Seoane i R o t a d e Jogoircp, 
comio de VeUc. 1 

R. O. aprovant1 Ves regies per a l a f m -
rtibudó d d cabal acne-ral do bomf iça -
oions d e l ' instv.ut Nadanajl' dic-, P i e v i s i ó . 

R. O- circular d 'Hisenda reJanva a 
la c i i c u f a d ó d'expitídicioriS d ' a r r ò s , b la t . 
mrffMr<h° i akres ar t icJc». 

L ' A l t c o m i s s a r i al M a r r o c 
Aqu í s t i m a ' í ha arriba* ai Mlaidrid l'aàt 

comissari d 'Espanya al Marroc , g-enei-
ra l Jordema. 

E l s éu viaige o b e d x oit pre^x'^sit1 do 
confercauiar a m b ,el Govern sobro t i a 
assíumpios d'aquella zona. 

Enterro 
A Ics tïos) de Ja tarda p'ha verificat 

la c e n d u e d ó d e í oa/dàvar do l 'oscripior 
Francesc Flores Garcia des deÜ dipòs-it! 
j u j i i r i a j a Ja - a g r a m e n a l d^ ^ ' a n í a M a r i a -

A ! fún<i>re acie, mól ' ; concorregut, Iri 
han as^is i í t m ò l t s Jiterats, periomstes i 
ac<or.s, j 

Presidien ei doJ el senyor FraaKos 
Rodr íguez , d presidenr d « i ' A s s o d a d ó 
de l a Premsai don Mique l Moya , d pro-
sidGuc dc l ' A u d i è n d a senyor Ortega' M o -
re jón , l 'actor don Enr ic B o r r à s i u n 
sacerdot'. 

E n i t c « s assistents nguravca «fe 6cr 
nvors l -amibiere , Mi l i àu As i ray , Fer-
nandez de Ja Puente. Frutos, Garoa' Va
lero, Casanova i mol í ' s amics. 

^ob re el f è r e t r e f igurava una( magni
fica corona, hojnena.ge. dels amics i ad
miradors dc l ' in for tuna t escriptor. 

Parla E u Romanonea 
E l comoe de Romanones ha romangut 

t o t d m a t í aJ s é u domic i l i , des d 'on 
s'ha traslladat a peu a la P r e s i d è a i d a 
a l a una de l a tarda. 

A l rebre als periodistes ba( manifoS'at 
que avui n o h i havia vacances, p t r ò 
que per fortuna n o o b e ï a tx res anor
m a l , oar a tot a r r e u ia tranqu.l i tat e i a 
compleia. 

Ha afegiU que havia r e b u l Ja visi ta 
de don M i q u d Moya , e l qual l i havia 
donat compte de la r e u n i ó edebrada 
ahir larda j>ds dire<r.ors de pariòdicK i 
de l 'acord ado|piat per unanimitat d'ac-
oopiar !a f ó r m u a i proposada pe l Govern 
sobre l ' a p J i c a d ó dc la p rèv i a ceaaura. 

D d a el presidenr que aquasta ha que
dat m ò l t r e d u ï d a , p e r ò que precisament 
per a ixò maiteix i pels! ttermes ide Oexibi-
liíla,'- i d 'harmonia a m b q u è es p r a c t i c a r à 
ha de ser aplicada aquestla f ó r m u l a a m b 
m é s rigor. 

E l s periodistes l i han dic que la cen-
teura i m p e d í ani t transmetre a p rov ínc i e s 
eis rumors de crUi recoJlii's per iots «Js 
per iòdics de M a d r i d , comesrant e l pre-
suiemi que això e ra una torpesa. 

Precisament — h a afegit — aquest BS-| 
sumpte ha «fe cons t i t u ï r u n tema per a l 
Uiure e t e r d d de l dtret de comentar com 
se vidgui l 'acri tut d t i Govern, i aquest 
dret np pot r i ( « a t d a r - r e 

L ' a p í s c a d ó óc la censura a aquests 
comentaris, n o l i sombla 1x5, p e r q u è t e 
guramem eJs cxmsors deixen d r c u l a r al
tres coses que n o són con\lor«iients i , 
en eanvi, prohibeixen a q u e i t i coenentaris 
qite no perjudtqucai. 

E l comte de Romanones ha cridat per 
telèfon a l minis t re de la G o v e m a d ó . 
davant els peiriodisDes, necoonamant-li que 
d r c i d é s les ordres apor lu i ï e s per a que 
es p e r m e t é s la l l i u r e t rasmiss ió , e l ma . 
touc [tór a p r o v í n c i e s que per a l'estran
ger, d t tot quant vu lgu i dir-se itefe-
rent a l a crisi . 

ü ' J i a dc fer nolar—dti ia e l pftesitkmt— 
q « e « d a b l i r l a oensura sobre aquests 
assumptes, seria donar foruurnent als ru
mors que circulem. 

'Un periodista h ; i peieguntat: —^ I de
m à , xlo p a s s a r à res? 

—Jo—ha comes tat d comee—no v M 
treure fonament als rumors, p e r q u è aJes-
hores faig d e s a p a r è i x e r d t ema por als 
uormcntansies, i Mí ru ice és h ò que es 
par l i dc cusi, perciuè donen h o l è i es
perances a m ò l t a gent. 

Resniacte d© l 'exterior, d president ha
via r d m t un telegrama do l 'embaixador 
d Espanya als E.,tals Un i t s , txmfirma' .ü 
l e m b a r g dels vauodls a o iianys. 

H a d i t t a m b é que. l ' a t enc ió e s l à piou-
ciepi ara de l 'acti t i t t quo adcipdn Ics de
m é s R e p ú b l i q u e s Americane \ especial-
mem el Brasi l , 

Tenia noticies particulars do que d 
•-enat cuibíi haviíi acondat declarar l a 
guerra a Alemanya. 

De Governació 
E l minis t re d e la G o v e r n a c i ó , en sa 

conversa amb d s ti 'rodi-stee, ha bro-
mejat sobre d s rutmctrs d e crisi , decla
ran t que n o t&Hn fonan m i , i, menys 
si cs baacn « n son e ü a t do salut, que é s 
excel· lent . 

IntcrTc^at scbiie d s sm:ce«©s do B i l 
bao, ha imiufeslaJ que Oi t racta d 'una 
queíIJÓ p d l o c a agena al movimeint obuBt 

Ignorava d 'una manera oficial e l pe
r i l l quo senyala La prontea d e quo que-
d m en vaga f o r ç e e a 10.000 i m i o r s a la 
c o n ç a <tc LtfXi picr manca d e m a t c r a l 
í-er a l transport de l c a r b ó . 

H a d i t que l a í à b r i e n d e B a i s a » 
aedera la c o n s t r u c c i ó d q vagons. 

T a m b é b a manifestat que -ha f i rmat 
una o r d r e a qt*5 comoia in a M a d r i d 
immediatament JR^ obres del ciuarte- cfc; 
fca g u a r d i à d \ ü i de l 'Hospi ta l d l -^w! ,* 
mies, quo ta no, a ' a n o m t c p w à així., s i n ó 
H o s p i t a l efij R e i , , 

tendre no ta de í roca tsüa ' j i fins , 
inepies a tots els d i m i n a t s , i ïiixò irfe 
pl icaria i c i a È n i u s t i c a 5 u n a inc» . 
t i tu t . , ' 

Per aquest mo t iu no pot haver-hi c r i í 
p ó r d a k ^ 

Tampoc n ' h l poi, haver pey dKEtroj 
m « K s jan los r e s d u d o n s «lel Govcrn" 
toies han estat adoptades d asprés «l'^J 
meditat examen i sense d i sc ropàn i i l , 
í ( « i a m e n t a l s . 

D e l a p o l í t i c a d e l Goviern enfront l » 
actuals c i r c u m s t à n c i e s , s ó » solidaris t«» 
d s minis t res i aquest a m b el presidej,, 
del Consel l , i ten sa po l í t i ca , (fe ju-
tificar-sc una crisi , n o poti é s ^ r 
d a l ; haur ia de sor to t a l . 

L a s i t u a d ó a n o r m a l «*i q u è ens tro» 
bem. les midles adoptadieB, d s problemus 
pendents, els atacs dle que d prop» GIJ. 
ve rn é s objecte, a Ja veEïwki que acifec 
la responsabilitat, fa m é s raesorable d 
séu deure i d s inifcndldx dedinar Ui 

Sense aquestos obligacicms que bes ori I 
c u m s t à n d e s els han imposat*, segur fa I 
que d s govicmants actuals, o efc qiw I 
ou Woc o 'eàJs Ristcssin en o l poder, ,,, I 
sentirien excitats a aloMdocar-lOt, perquè I 
per m ò l t s àvidfe de manoh qu,? . ^ ' ^ I 
vuil-gui suposar, n i n g ú n e d a r à que fgt I 
d s moments presents id goiwcmar ho I 
pol1 es'.ar exemp de m ò l t s greus i con» I 
tanues amargures. • I 

A l F a l a u 
L a t a p d l a p ú b l i c a al Palau s'ha oo- I 

l.ebrat a m b mo' ta espú·.·ndidieta 
D i S p o r t 

Aquesta tarda han jugat ifln íainiíl I 
do fut-bol el BtidalcíWftl·Tut^toí. i d1 Ua, I 
F^ lng -Madr id . hai^cnt qjoeidal i»TitioiàtS I 
a, IUI goa l . i i J 

H a dcm·'jnar e] Badaloria. 
Repatriació 

- -Acpiest m a t i h a idu rUjat a "Mbdirid <| I 
segcín b a t a l l ó d « iSaboya. 

D e s g r à c i a 
E J icpréscaï iBnt d e les m o t o d k t ó í t I 

<fc I J . casa P r u d e n d o ha son i t aqutt-1 
l à t a i f U ai Çfòinar TUI ço s se ig a'comçjfr I 
n y a i (do la sOva senyonu. 

Prop {do V i l l a l b a ha volcat l a moto-1 
d d e t a "resultant muct el senyor Cla-1 
ret i greument feri-Jn seva senyora. I 

E J c a d à v e r <tcl senyor Claret h a es-1 
tat irasladat a! pofcie'jdc Vi l l a lba . 

L ' A l t comisari al Marroc 
Wtid r id , 9, 12'30 mainada. I 

ÍE', general Jornada ha c c e t c a t una, I 
extensa «wifflrencia a m b d mínfctre de I 
l a Guerra, p ç o r u r s o r a l ' a l t ra que thulrà' 1 
amb d , presidÍL-nt efe! GOCÍOII i amb . i , I 
mmistro d 'Dstat i i I 

E s t a r à po r s dies a M a d r i d I 
L a situació pol í t ica 

Aquesta tarcL·i tols d s comunlari- en' I 
d s d reo l s pol í t ics es r^fe-ien al tema I 
de l a e r m . I 

Aquesta es manifestava l a t e » des cta I 
fa a í g u n s <Ees per haver-la püvtv&it- !a I 
i k s i d è n c i a d í a l g u n s ministres I 

'Eis d i u quo d comt-a dia Romanones j 
creient p^rjudíi-nal una modi f icac ió IIIE- i 
nisteriai ha realitzat tota oassa d'osro«í< I 
ç o s per ai conjurar la q ü e s t i ó p d í t l c a I 

Aquest mat i , d e s p r é s a a confenay-iar I 
amb d . nriníistre d 'Hias i ida , ha creS^' I 
comte de Romanon;s que havia coa^i· I 
guit d s é u p ropòs i t í en aquest seiiOt 
B'expressa aquesta nit l ' a r t i c ' c d d «Dia-ifl I 
Univeitsa1!» que hem t r a n s m è s , 

iSens dubte a q u r ò t artielle reflexa que 
les gestions realitzades pel comte pW 
a ÓGúimaf 'la crisi , havien t ingut l'èxit 
desitjat. 

L 'n minis t re , preguntat s i l a crisi qutr 
dava. oonjurada, ha conteptat.—|Ja vinl- I 
remi 

Aquesta n i t parlant a m b algimes p.yi'·j I 
sones d e l a seva i n t i m i t a t d comte dle 
Romanones justilV.ava a l t r a vedada la 
Bova o p o s i c i ó a modif icar j d Gabinet 

D e f u n c i ó 
' 'Ha m o n í 'ex-djputa t « tJuMScà d**1 
CaJixte R o d r í g u e z . 

L'emprèstit 
A ' . i i n s óe t i t s s u b s a i T í o r e u l e r a w í s - | 

tú es qur: i \ t í i i dic que s 'hagin soísrniís 
ar prOTiaceig de l a opqradfcò I * * 
c r ipdons mddesüefe, p u i x f*fh oíïb,?? ' | 
adquir i r t í t o l s complets ^ eès rcíaiUia 
sÇllais n o valen i c s , fdnt fal ta ifi 'aí· 
los a m b altres qwe c e t n d d d i d u ·i3n*> 
eJs ufimiers v i n o vüban lexcecar-se » 
la . o è r d u a ·9feL diner, 

i / E s t a t u o rcoomeix. h i à b o m oS 
residus He ï t e j d u s ; d e moaana. <iW 
e l qiKr en pasaeísix, JKT exerapie, un 
de 400 pesseles, neaeesita trobar-ne uri 
akre de 100 exactes, por q u è s i d ^ 
t roba é s do 150. a í casar-lo amb d 
primer, pe r n d e m a n a í e í títol a>cof-
titzabfe d e SOO.pond fes 50. 

S i n i s t r e m a r í t i m 
Càiddz, — Viatgers arr ibats e n d •Pu' 

chob d iuen que al po r t d o Larache 
b a r r a n c à a c o n s e q ü í n c i » d 'una esp1'**: 
sóó, ocor reguda la nit d d diwndfKn d 
vapor «Elc t sa» , propietat de l a casa Bas 
i Companyia , de Gàdiz . 

Rcsu l ia ren morts d ai:rte)r i «n. n * ' 
riner. x < „ f 

LVtEltàsa» s o r t í ddvendlros do CSinu; 
poriant a Larache 1.000 llaunes do g»' 
s o l i m , 25 garrafes d 'aiguardert ' . mai^ 
rials d e c o n s t r u e d ó , autotrnòbile i d"^ 
m e r ç a d e t k s . ' 

W t j a hora abans d 'arr i l ia í r a LaracJi* 
quan els trnpulants o - d o -íiven a llan
çar l a c a d e n a è c& produ í , una expto'10 '* 
la bodega, que fou sahar l a cuberta a 
t r o ç o s . ( w ' 1J 

E l caplrtà de l ' tcElasa . p r o c o * . ^ f 
gran se reuà ta i , no ahamdocioni d ^ f i ' 

E l fogaiaica- Jccep G ó m e z , fnxx dd ' 
r ò i c a m e n t , tanjeà l a v à l v u l a » lèvità tP™ 
la caldera fes espüosa tó . ^ . ! 

Desaparegueoen d cuimor Joan P̂ 8"**' 
de 64 anys, i el mariner Antdaa VO'· w· 
salvant-se c k d < m é s . ^ 

U n dels mar iners , Jo^ o GpSQW ' l , 
es s a l v à en l 'àuicora, t é duiaí ferides 
cap -p rodu ide í per u n banc quq 
a i -onseqüene ia cV' H'exnloissió í d toca. 

E.1 vaixell q u e d à .-mijarrancat-
A l sor t i r de l a r a c h e e l .«Puchot) « , 

guien les cxpJosions. 
D e l «Eloisa» sols queda kJ casc 

N o t e s d e S o c i e t a t 

(fctnigida «pma d t rosti» (OCaitJ .mh 
pa don Allnjd Romi.a, Ja d c í H ^ ' · " 

—IA 
U premsa 
torn fcli'i-at, viu robust HTX 

1- • i . : . . J .. F I V B 

D e l B i s b a t 
—El tliiCTis d'aqutKA stfmaiva, s«ri;art ^ 

R^na, -i l'oh;ec1L- <t- praert-ar la »»" 0 
minas, d» BiA o 4 '̂ Barcelona i S0**00!, 

Al doctor Rtig l'acartipaayaji d ^clc 
Cambra don Joaquim Cendra, . 
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L'engreix de porcs 
L a c l a u d e l n e g o c i 

' I I I 
lSenyaTava «jtt 3'artictei anter ior qua per 

U oantr ibuir a i ' èx í t die rengre ix «id 
porcs, « r e n . neoessàrlieís d u g u é s condi-
cioos « s sc f ida l s esi e l recr iador ; la for
talesa d'espent i la t è c n i c a engendra-
<la en «i' «>r de la iiwíasrria. Ind icava 
t a m b é , que senae uaa u n i ó cofistaiut: dlo 
ft(|uei.xjce d u g u é s forQ:-6, l a resultant n o 
oüiKluia a cap a l t re JJoc cp*a n o fos, 

Srimcr, l a p è r d u a d^ I capaCal, i en tí^goo 
oc, creava J'esooia de lijs negacions. 
OEs d i r à que l a pr imera de 1̂ 6 oondí-

cioos eita 'btjrtes n o M h a indust r ia l qua 
per r a ó natura l no l a p o s ^ t ó x i , 
dol moment que d'.·stina parc d j la seva 
fortuna a l a c r e a c i ó de la cosa desit
jada; en canvi , l a realitat ens d i u quft 
j io éa a i x í : d a r s , pe rò m ò l t dars , s ó n 
els pag^os que a l comprar tiras, qui tne, 
vuit , deu garr ins o porcs do r^J^ria., 
ten^Q u n p í a n e o o n ò m i o a la s^va vLta. 
iBntengui's, a m b a ixò . quo n o cooside-
i o p ian . econòmic el l ema «aoà ticpX 
l fora»; que n o tié esperit rnanai fi, 
p a g è s que riecria porcs, p e r q u è té u n 
enmp de ^ t b d a o d 'o rm a la fcjuoa 
de dal t o a la fisíxa d e ba ix ; o «£ 
xecr íador que ú n i c a m e n t confia amb Ice 
oofc. do l ' h o r t dje l l u r casa; a l s ól.ran 
que compren, que /.ettesn u n plaïu, imai 
k»aa sobna l a « u e ò r a la sova empresa; 
nies, fixeu-vos amo aquests recmdorB, 
BI 'una pedregada s 'emporta l 'anyadi. , 
j a us ̂ 'eur,clu perduts; n o col l int a q u J í 
o rd i o nquePieP cols per ©lis suspirades, 
ia corren a vendre, s igu i ooan sigui, e l 
bestiaT; l a vis ió dçl graner, dp! pobto 
iels espanta c o m si fos u n e n c a r n i ç a t 
« su re r . Sa 'm d i r à que i^xagero, que e l 
p a g è s Í» recr iador quo n o ha a'anar 
B fiar, que n o "ép t f a q t i ^ t a m a m a r à ; 
t a n d e b ò i cs així , he seguit alguns i n 
drets d e Catalunya i a tot a r r eu patei
xen d'aquest rrmX 

, ^ e ' m r e p e t i r à que obren a ix í p e r q u è 
BO veugn recompensa o guany: com ei 
el eüéu o r d i o d o m é s g ra col l i r en VK 
seves ternes n o t i n g u S e l mateix va
lo r que d del m ï r e a t ; c o m si fos i n -
«Üspenaíiblo engTicixar porcs a m b grans 
o farines d e co l l i t a p ròp ia , i Es que los 
farineres poden adukerar çJs grans r 
H a u r e m a r r iba t a u n t a l d m s m e que 
peguem dubtar de l 'exacte compl imwi t 
oe k i nostra moliner ia? 

N o excusa aqueixa aoti tut l a r a ó del 
ï W r a ï m s n t ; e l m a l t é u n a l t re origen. 
H i ha pagesos c o n i x j a i o r s perfectes de 
oenfcs Ceis d 3 l 'eocoMaia rura l , i en 
canvi per m é s qula u n s'esforci n o BH 
consegpeix OGÏIvèncer-los. Dedicar-cte » 
l ' engr t ix havent de comprar das d e í 
pr imer Sac de g ra o ferina a l ma
gatzemista de l poble o a fàbri
ca de ciutiaí, esperant u n è x k e c o n ò 
mic, segur, si el oel no can, és uo p ï n -
s a m m t «jua t roben laqiavocat totíaqtiosis 
hoories q u i - n o etseasq^gen de c ú l . u r a . 
jiopular, no, p e r ò qua essau a í a r r a u a 
la seva, & quan ta! ells n o ela ha do
nat èxit, é s que no n ' h i ha. A q u e s t a 
par t de? p p b l ^ a g r í c o ' a anomenat c lass i í 
mit ja , seria prime: ' i m é i fo r t os-
a l a ó de l'c-scpla progressiva d e l a in 
d ú s t r i a porqmaa, et eJJa t i n g u é s fo en 
l 'obra e c o n ò m i c a . PrujsdrKieBxo dia's p o 
Mes que «xplodl-yi bestiar p o r q u í , per
q u è n o poden fer absolutament r i s m é s , 
b q u í l ' e s p í r i t de' tnjhal l d ' aqueóxa me
na s ' u A p a » per l a fo rça suprema; fal
terà Vi per focc ió que l a necessitat «.-ço-
n ò m i c a ani rà . íormarïT poc a poc, p e r ò 
Bempriv> h i h a u r à r e m a d ( í f i a porquina. 
l a me \a mirada e t à dirigjdb. vers a 
comarques o po l íèis d e p o s i d ó e c o n ò m i 
ca capaç ; aqueixes comarque; q u : hau
r i en d'éswer 'les industiíalitzadtocies, 
d e vida Inteínsiva^ nerrlaat xlama-es <is 
por t s de muntanya, porcs sotsme-
E03 a l è g i m a ü m e n t i d da pastura, peo-
pietat ben modesta d ' aqu^ ta r>obra gent 
pagesa que v i u a les maiSia m é s e^tra-
viades, higiènioamonti p i t j o r que les B<r 
res po t r anqu^ j o truges. 

L a fa l ta e'esptíffit é s f ó r a d'aquests 
recons de m ó n ; viu a les cxxiïarqucs 
nques degut a l a seva p ' . è to ra : mi jn 
t re e l v i vag i car, roentna s 'adineri Jo 
ctem<ís, fel d i m o n i s 'emboliqui a m b bas-
ft.-u porqu í . A i x í acoatesuem als nostres 
sentits i q u i 13S recorda, d a Sauta B à r b a 
ra fent b o n sol!... 

3. BÉGULI ROCA 
G a v à 

VITÍCULTORS 
posen en vostres Tinyes 50 grams de 

Fertilitzador 
RaAiactin H . B . C. 

(Marca registrada) 
Poderós estimulant de la terra 
1 otlindreu un aagmant d'nn 30 por 100 en 

vostres onllites ;imb el sols desembors 
de 1 I 1/2 o é n t l m s per oep 

E M P L B U : Fer un «olo d'uns w centime'.res 
de dldinetre a l'onlorn del cep 1 d'uot 10 ceull-
motres ile profondllat. Uns dotcoiirlr les prlnol-

SHi arreli. I eaierrar t o l to junt imt) els adobs 
le prare:eica això iiliim) I lo més liomog6-

Blament possible, ell M Rrams de 
Fertilitzador Hadiactiu H . B. C. 

Agencia general del 
P B B T I L I T Z A D O R HADIACTIU H . B. C. 
Brnoh. 42 - Barcelona - Te ie íon A. 4.014 

De venda en les princiDals cases d'Adobs 
S'Espanya 

En pro dels ocells 
N o ens cansorldm m a i de rfcpaàr ets 

beneficis quo ;;ls octeüs causen a l 'agri-
ouLtura i l a neoc^sitat, pe r t an t . ú-í .què 
augmenti kjl resptsOtie envers aquests d é s -
m t e r r a t s col !al>oradars de', p a g è s . 

A r a e m n e í n o n una temporada que 
en p o d r í e m d i r carírica, l a twmporacfa do 
ka r e p r o d u c c i ó d » toCa classe dfoodls . 
J ' é s eu aquesta ocas ió quan m é s m a l 
BC'YS fa d i c s t m n f e's nius. O e f o m j>er 
tant, pertinent reprodui r a q u í unos coa-
sideracions d ' u n celebrat na ural is ta es
tranger. 

« U n n i u d'ocells con té , almenys, d n c 
otis. Cada ocell ejs menja diàrian».4i«: 
60 insectJeP. Aquest consum dura. qua
t r e o d n c sfctmanos; suposem, par ter
me móg, 30 dies, i t m d i e m 50 PKÍ- 30, 
igual, a 1.600 insect'eP per cada mm. 

Cada d i a u n í n s e a t b menja e n flors, 
fulles, frucíys, ictc, una quantitat igua l 
bl s é u pes, fins a r r ibar al s é u desenrot
llo o m à x i m de! s é u crieixemcjnr; jeí» 
30 dies, h a u r à meJi jaí 30 íkure; caria 
flor hauria estat u n frui r S, p^ r oonse-
güenf, e u 30 diess. havent menjat cada 
msecoe 30 fruits, els 1.500 inaactes s'hau-
r ien menjat 45.000 fnnts . 

Així . doncs, e l m n que destrUcftx u n 
niu, fa perdno a l p a g è s 45.000 pomes, 
Peres, p r é s s e c s , pruinyi, aubercocs, etc.» 
| Per a i x ò d i u xm al t re entusiasta pro

tector d d s oocJls que a ÍKÍS osco-es mra l s 
B.hauria d ' e n í e n y a r als ncas a confeo-
oonar n iu s a r t i f ida l s i a col-Jocar- loï 

tdcugdamejir en llocs n pTOpòsSt, 5 a ix í . 
o i u sestablirvjn en KÍ pa í s obrera i n -
sealvors a milors. 

Ben l luny e ^ e m d'aqUtsst ideal : a m b 
o í a s i e d anar a estudi, abans dl'<íitrar-
h i 1 a i sortir-ne, si é s quo no fan cam
pana, mò l t a qvitxflJla s ' en t re íé n desr 
tnnr mus, maferat les a d v e r t à n c i e s de 
alguns senyors m e t r e s <!»> q u è a l fer 
m a l b é «LS nius contribueixen clfi no.s 
a destruir i t » collites que tants afanys 
i tantes suors oostyn' ais s é u j parep. 

Crònica 
O c o l e i è n t i í S a g r í c o l e s — A r i n s ú t u t 

A g r í c o l a Ca t a l à d e Sant l s :dro s 'hi p-e» 
r a r en v à r i i s <.onf« è m i ^ . E i d-a 17 de l 
present meu, $1 nostre d is t ingi t col-ltt-
Uoraaor don Josei> S j c u i í i Roca parla
r à de l 'engteix d d l>ess,':ar poirquí,mai:èrin 
en l a qual tantes o b ü d r v a a o n s h i ha fat, 
com e s t à domo; t ram en aquisties co
lumnes. 

i H programa quo p . o p o ò a dea^ i -
ro t l l a r é s com seguietx: 

Primer. L 'engreix d»?, porcs com bl 
melustria. — Eatat de lee eixp^otacioms 
r o r q u i n e s a t a i a l u n y a — AlxsKíi i i .me.— 
O p t i m k r a e 

Se^on. Bases fonameatals pur a l t t a -
enro t l lo - d 'aqueixa i n d ú s t r i a — L a olau 
< l d nogoca. — Mitjans per a t r iomfar .— 
OuaLtats que h a d ^ poiseir i'.ingrd.>ia:-
tkw. — H i g m e . — Vacunacions. 

T e r t v r . OEnutogia porquina. — Raoes. 
— D e quines m ' h e valgut p^r a obtenir 
bon negua . — A s p ^ i e (econòmic do ca 
oa una d'eUes ( 

Quart . BromatòLogia . — A ' i m e n t a ó ó 
en gieí ieral — R è g i m s pmp'eats en' nos» 
tres masies. — R è g i m s per m i «inr-leiat* 
— Engreixac^ls uTtra-kiteasivKB. — Expo-
s i d ú de lo? oyeraciotis practicades pa f 
nu 'durant els anys 1913-1S14-1915 í 1016. 
— B a l a n ç o s pardals. — Consum d e ca 
oa porc. — P r o p o s k í o n à i e tuivalènuies . 
— t m menjar car? — Guanys.— E l p p » 
q u è dels guany.5 q u ^ j o he obt.ngut. — 
Preus dels grans i d e \ & c a n s ò u - a n t 
eíte a n y » 13 14-15 i 16 — Comparacions. 

de Química Agrícola 
A L . A M B 1 C d'assaig per t ro

bar el grau a lcohò l i c del v i . Plea. 40 
C A L C I M E T R E per l'assaig 

de terres > . 82 
G U I X O M E T R E per el re-

coneixemenl del guix ene lv i . » 
J . Gi ra l t Laporla, Ar lbau , 22; Ruber l 

Germana, Dou, 3; J . Jo rd i . Aray, 3; Establi
ments «Casella»», 1 priocipalB òpt ics . 

Mercat de Barcelona 
Preus correnU ai mgrií , domU ptr ia Junta 

Sindical del Ool·legi dÀgentt d4 Canvi i Bor
sa de la Plata de üareeiona. 

Grans i farinós 
{Sente dreti d* <wwMin.) 

Blat* 
Candeal Gaitella. . 
Mancha Id . . . . 
Id . Xaxa . . . . 
Aragó 

> Monle . . 
Navarra 
Urgell 
Bxlremadure Blan, 
Id. Roig. . . . . 
Comarca 
Plata. . nominal. 
BslalsUDila . . . 

Far lues 
Bxlra blanca n . ' l . 
SuperOnald. n.*3. 
NumerosS. . . . 
N ú m e r o g i . . . . 
Segones . . . . 
Terceres . . . . guaries 

xlra forsa n.* I . 
Superliuo forsa 3 . 
N ú m e r o s 3 . . . 
Números4 . . . 
Seirones . . . . 
Terceres . . . . 
(.mar les 

de tíli a IfOC 
> 42-95 a 43-80 
» ·tó·95B 00-00 
> *2'00 a ítï-SO 
» W a • 
> 41-5Ü 3 45'00 

> 00-00 a ' 
> 42*95 3 00' 
> 42-35 s 42-65 
» 00-00 a 00-00 
> -00 a OO'OO 
> ' a OO'OO 

de 51-50 s 5.r50 
49'50 a 50'00 
*2'00 a 43-00 
82-50 a 35'03 
30' e 32-50 
30* a 30-82 
25-1» a 2T50 
53'00 a 55-00 
61*00 a 52-00 
41*00 a 46'00 
31'65 a 00-
28-30 a -00 
26*65 1 00*00 
25-00 a 25-50 

Arròs Valencià bomba "W-OO a 90-00 
» Boulloch . . 
s Amonqueli. . 
Garrotas 

Vinaroi . . . . » 
Castelló negra . . > 
Vioaroy. mjs. . . » 
Tarragona . » » 
Valencià. . » » 
Ibios . . . > » 
Mallorca . » » 
Portugal : , . . » 
Càndia > 

Deapullos 
Sagó > 
Sagonet . , . . > 
Prims > 

Eseaiola 
Betilla . • , • , " • • ' . » 
Bslrangera. . . » 

Civada 
Kxlromadurg. . > 
Manxa . . . . » 
Andalusia . . . » 
Urgell > 

Basses 
Navarra . . . ; > 
Uenicarló . . . > 
Calaf > 
Sevilla, rodona . » 

» cantelluda » 
O r d i 

Husaia . . . . > 
Mama . (novn). i 

Id. . .(vells). > 
Comarca . . . » 
Urgell » 

Favos 
Bilremadura . . » 
Mahó > 
VslencUnej . . • 
Mèxic > 

Fnvons 
Xerès > 
Sevilla . . . . » 
Xina . . . . . > 
Caublanca. . . » 

Blatdemoro 
Plau » 
Clncuanlini. . . » 
Danubi ; : • ( > 
Sevilla . . . . » 

MIII 
Estranger . . . » 
Comarca. . . . » 

Herps 
País i » 
Xipre » 

53'00 a W 
00-00 a OOW 

20*35 a OO'OO 
00*00 a 00-00 

19-33 a OO'OO 
s OO'OO 

19*a3 a OO'üO 
17-85 a 00*00 
i r u a a o m 
00*00 a 00-
OO'OO a • 
4* 
3*97 
4*00 

a 1-12 
a 3*93 
a 4*13 

SO'OO a 40 00 
00*00 a 0,V 

30- 00 a 20-50 
30*50 8 00*00 
OO'OO a 00*00 
00-00 a 00*00 

OO'OO a OO'OO 
00-00 a OO'OO 
00*fJO a OO'OO 
39*00 a 40*00 
00*00 a 00-00 

00-00 a OO'OO 
83-50 B Sl'OO 
OU-OÜ s 03-
31- 00 a 00-
OO'OO • 00 00 

40 00 a 41-00 
48*00 a 50" 
00*00 a 00-00 
00*00 a 00*00 

38*00 a 00-00 
38-00 a 38*50 
00*00 a 00* 

* a 00*00 

36*30 a 37* 
JOO' a 00*00 
00*00 a OO'OO 
OO'OO s 00-00 

00*00 a * 
50-00 a SS'OO 

35*00 a 36' 
00' 

L l a v o r da e à n e m 
ExtranRera. . , » 80*00 

a 

a 8ó* 

Cigrona 
Andalusia blancs 

> «pelonea» 
» alfarnales 

Castella . . . . 
Màlaga . . . . 
Uorunanúm. 39.-

» » 
Mongetes 

Valencià Pinet. . 
Amonkeli . . : 
Castella.. . . . 
Aragó. « 
Cocorrosea Castell 
Mallorca : . . . 
Comarca . • • 
Perles . < . . • 
Galícia . . • . 
Brnlla 
Fesolela del Pals. 

> Castalla. 
Llovorde nap . . 
Llenties . . • . 
Guixes . . . . 
FaJoldolpaU, • 

45·00 a 70* 
43*00 a SS'dO » * a *)*oo 
80' a 180-
00-00 a OO'OO 
00* a | 

' e ' 

70·00 a 71*00 
69 00 a 70 00 
72*00 a 74'00 
00-00 a 00* 
63-00 a 6100 
69-00 a 70*«XI 
68-00 a 69* 
00* a OO'OO 
00' a 00' 
00* aOO' 
85' a 00* 
60*00 a 62* 

»100' a HO" 
> 13' aTS* 

» 84*50 3 SS*»» 
» OO'OO a 00*00 

100 kilos 
* 
> 
» 
» 
» 
» 
» 

. » 
» 
» 
> 

ico kuo» 
* 
> 
> 
» 
> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
> 
» 

100 kllos 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
» 
> 

70 litres 
» 
> 

100 küo» 
> 
» 
» 
> 
> 
» 

s 
» 
» 
» 
> 

100 kilos 
» 

9 
» 
> 

100 kllos 
» 
» 
> 

100 kllos 
> 
» 
» 

100 kllos 
> 
> 
> 

100 kllos 
» 

100 kllos 
» 

100 k l l M 
> 
» 
» 
> 
» 
» 

» 
> 
» 
s 

» 
> 

> 
> 
> 
> 
> 
» 
» 
» 
» 

E S P A R V E R E N C S 
A L I F A F E S , L L A M P A R O N S , N A 
FRES, ETC. ; TOTES les malalties dels 

C a v a l l s , M a t x o s 
^ i A s e s 0 

se curan ràpidamenl amb el LINIMENT 
ALONSO OJEA. Cap pagesia deu tro
bar-se mancada d'aquest medicament 
pels cavalls; la seva aplicació immediata 
estalvia molts disgustos i perjudicis. 

El cavall és l'ajuda més preuada del pagès 

Escriviu demanant prospecte, que ic us enviui de Iruic, as els dipos 

J. U R I A C H V C : M O N C A D A , 20 : B A R C E L O N 

***** 
litarti I 

« i 
Frui tes i hortalicea 

(Jn/omaeU de la casa Unís Uatnteme) 
Alls primeres , . 

» segones. . , 
Cevss Caoarias. . 

» Figueres . 
» Muroia . . 

Patates Bufé . . 
I d . V l c h . . . . 
Id.'bolado Vallés . 
Id . la. Valencià. . 
I d . l d . verm. And. 
Id .bufé país. . . 
Id.boladoid. . . 
Id . Id. Andalusia 
Anglesa 
Rdues. grog. Nava. 
Motril (nova). . . 
Almeria . . . . 
Patates sembra: 
Bufé Cerdenjra . ; 
IdemNano. . , . 
Boiado Castella. . 
Raïm Mallorca . . 

> Valencià . < 
» Jljoua, . . 

Pèsols pais. . . . 
, > Alacant . . 

Moniatos Mallorca 
» pais. . . . 

ídem Cartagena . 
Mongetes tendres . 

» Castella. » 
Faves pais. : . . s 

» Valencià . . » 
To mà tec» pais. . > 

> Caiianas. . » 
Aubercocs. . . . > 
Nespres . . . . » 
Peres varies claasoa > 

» 15*00 a 18*00d.*deloref 
» 9- a 12' 
»00- a OO'OO 

» 32'00 a 33'00 
» 25-00 a 27'0O 
» 20*00 a OO'OO 

> 15-00 a 00*00 
» ' a 18-87S 
» 00* a • 
» -00 a ' 
» 18- a 19-
» 21*00 a 27*00 
» 00*00 s OO'OO 
» 00-00 a OO'OO 
» lO'Tò a 17'50 
» 15*00 a 23-00 
» 15*00 n 33 00 

'00a ' 
*00a '00 
•00 a '00 

O'OOa 0*00 
0*00 a 00*00 

0*09 a 0*00 
4*00 a 6*00 
ü'00 a 0*00 
l-70a 2*00 
0*00 a 00' 

» d'Aragó . . 
Préssecs grocs . . 
Prnnes 
Pomes 

» d'Aragó . . 
Codonj . . . , 
ColiQors . . . . 
Auberginiea.. . . 
Taronges . . . 
Mandarines. . . 
Magranes. . . ; 
Llimones. . . . 
Plàtans Canarlas 
Cols Valencià . . 
Escaroles. . , . 
Bnciam. . . . 
Melons pais . . 

Id . Valencià 
Cindries . . . . 
Bsnàrrecs 

> 00*00 a OO'OO 
00*00 a 00* 
O'OOa 0*00 
1*35 a l'TS 
3*50 a 4*50 
6*00 a G'OO 
6*00 a 8*00 
0S30 a 00*00 

0*00 a 0-00 
d'OOa lO'UO 
6-0 a B'OO 

0*00 a 0*00 
O'OOa 0*00 

3'00a 6*00 
4'00 a fi-00 
3*00 a 4*00 
80' a 25-00 
0-00 a 0*00 
3*50 a OH» 
l'ól a 

Oj'OO a 
2'00 a 
0-75 a 

S'OOa 
0'4() a 
0-40 a 

0-00 a 

» 
» 
» 

» 

> 
» 
> 
» 
» 
> 
» 
> 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

4*00 
00' 
4*00 
l'OO 
4*00 
0*60 
0*60 

00-00 a 00-00 
0* • 00* 
3*50 8 4 90 

100 kllM 
> 

» 
» 
» 
> 
» 
» 
> 
» 
» 
> 
» 
» 
» 

> 
» 

10 kllos 
. > 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
> 
» 
> 

l*i (tal 
10 kllos 

> 

> 
» 
» 
> 
» 
» 
» 

el 100 
> 
» 
» 

dotzena 
» 
» 
» 
» 
> 
> 
i 

Pansasda raïms ea caixes dslO kllos, 13*00 
pessetes. 

Fignes, encaixes ds 19 kilos, 5*30a 0 pies. 
Fruites del pais 

{Informació de la casa Miquel Valls i Salvadó) 
Alls cap-pares morals país, superiors, de 7 

8' pessetes la dotzena de fores.—ídem pri
mera, de 0 a 0.— Ídem. tercera, ds 00 a 
idem.—Id. cap-pares A m p t t r d à . d e 00*00 a 
murcians deO a OO.CSensa atislBncies.) 

Admetlles amb closca forta, da OOaOO pts. 
ela 100 kllos.—Id. mollar. de 000 a ' a l a 
ICiú kilos.—Id. Bsperansa, primera, ds a 

els 100 kilos.—ídem Ídem, segona, de 
' aOOO* i.1.—ídem Llarguela, de -00 

aOOQ' Ídem.—ídem Mallorc», esenllida, da 
* a 010' Idam.—Id. Id . , corrent de ' 

a ' td . 
AfrósMonkih Bealloc, 33" a 57' ptss. ala 

100kilos. — í d e m Bomba. 63 a 85 id . — í d e m 
Bomba, nuïn. 12, a .—Idam. núm. 10, a .— 
ídem n ú m . 5, a .—ídem, Especial, a 

Avellanes culiiler, de 105 a 110' pies. als 100 
kilos.—Ídem garvellades, ds IIU' a 115 Id . 
—Ídem negreta, 130 s 125 Id. i d . — Ídem 
engrà l .* , de 2^0 a 255-00 ple», els 100 ks.— 
IJem en gra 2.*, de 246 a 248'UO idem idem. 

Basses Benicarló. 40*00 a 41'00 100 kllos. — 
Idem Navarra, de 42 e 43 idam. 

Blatdemoro Cinquanlini , DO'OO a 00*00 ptes. 
elsliXl kilos.—Idem Plata, de OO'OO a 00*00 i d . 
idem. 

Cicauets pelats, da 9J a 95 pessetes els 100 
kllos.—Ídem da tres i quatre grans, <blano>, 
de 74 a 75'uuid.—Idem de dos grans, «blanc», 
d6 72 a TS'OOidsm.—Idam de dos grans, roig, 
00 a 00 Idem. 

Dàtils, de 110-00 a l l 2 ' posseïes els 100 kilos. 
Bscatola Mazaeàn, 10'UO a 1̂ -00 ptes els 100 

kllos.—Idem Sevilla, da «3-00 a 4t'00 idem. 
Pasolels pais, da 6('(K) a 65'0J pessetes els 100 

kilos.—Idem estrangers, da 80 a 81 idem. 
Pigues Fraga, 1.* Í3.*, O'OO i 0*00 pis. caixa 

d è l O k s . — Idam Mallorca, de 0- n 0' . 
—Idem negres, a '00 pessetes els 100 kilos 
(Sense exi-tenria.) 

Lievor de cànem, de 03 a ' pessetes els 
100 kilos. 

Llenties país, da 70 a 75* pessetes els 100 
kllos. 

Mongetes coco-roses estrangeres, de ' a 
00' pies. els 100 kilos.—Idem id. del pais, de 
67* a 67 idem.—Id. l l ingoU, de 00 a 00 id. 
—Idem Mallorca, de 71' 8 72* idem —Idem 
perles del onis, de 63* a 64'0O id .— Idam 
Pine lCas le l ló ,deOJa00 ' Idem.—Idem pais, 
OO'OO a idem.—Idem Valencià, de 71 a 72 
Id., id . superiors, deUU a • .—Id ; Monkeiinas 
(noves),00 a O30.—Prat, daOO a 0D. 

Nous, de 70 a 85 passetea els 100 kllos. 
Prunes imperial Màlaga de a 00 pis. les 

lOuirllos —Idem. Imperial, a ü'QO id.—Idem 
anr-choix, a ' id.—Memchois, a 00-00; 
—Idem paia, de '00 a 00*00 caixa 10 kilos. 

Pnnses.nou raïms, axlra Imo, de 13-00a ' 
lacsixa de 10 kilos. — Idem Id., corrents, ds 
12' a '00 Id. Id.—Id. quartes, de 00* n 00-00 
Idem id.—Idem. idem. nianes, 11' a OOTO 
Idem Idem.—Idem id . 1.' Màlaga. 12-00 a -00 
id . i d . 2." 11- a 0ld.—Idam Idem Dénia, de 
O'OOa QO'O Ídem idam. 

Pebre vermell, de 000 a O'OOO pies. els 100 
kilos. 

Pinvonsdelpiis 195 a 2)5 pessetes els 100 k l -
Ios.-Caatella,000id. 

Cigrons Alfarnates, 50 a 85 passales ela 100 
kilos.—Idem Xerés, ds 45-00 a 70'0 id.—Idem 
Mazagan.n.* 23, de 47 a 48-00 idem.—Idem Ma-
u g à u , n ú m . 23, de 46*00 a 50*00 idam.—Idem 
Mexich, de 115 a 125 idem.—Idem Saúch , da 
110 a 135* idem. 

Tramusos, de 30*00 a 35*00 pessetes els 100 
kllos. 

Xufes garvelladas. de 75*0 a 80' pessetes els 
100 klioa.—Idem culii ler . de (iB a 70-110 idem. 

Corains, de 000 a .— Anis en gra. Castella, 
Manxa, 

Olia d'oliva 
pnfortnaeUdet (fre-ni de hlajatsemistes falli 
Oli d'oliva: Andalús sup., de 133*70 3 134*78, 

ptes. els 100 k.; Id . corrent, de 130-44 a 132-61; 
ídem nou. 00 a 030: Tortosa inferior llampant; 
sense arribades; i d . bons, de 134*78 a 130 90, 
fins, 139-13 a 141'30; Aragó, de 139*13 a K0 
vella 000; Lleida, de 131*78 a 139-13; Urgell, de 
131-78 a 139'13; Empordà , de 000 a 000; Mallor
ca, de 000 a 000, sense arribades. 

'Mercat e o s t i n g i ^ osstait tecassee Ics 
drenes rtels vemodtore; tú ha móf l po
ques arribadets. , . i i 

Oli verd de pinyols: 
Verd 1,', da 101 a 105 psssolas ois 100 kllos, 

da 99 a 103, I d . Id; Oroc, 1.' da 117 a 115; 
idam idem; idem 3.', da 107 a 112 idem idem; 
idem fosc, 83 a 00 idem idem; especials, 00 a 
000; sense envàs. 

Oli de coco: Blanc amb envàs, de 300 a 303 

Ites. eia 103 k.; Cocliin. de 301 s 00; Palma, ds 
30 aOOO; l l i , cocolina, de 115 a 000. 
011 de cacauet. 1S6, amb envàs. 
OU do lUaosa c rú , a 310 ptes. 100 kilos; Idsm 

idem coit, 8 214; idem idem cull especial, • 
000; idem idem incolor, a 222. 

E n caíx«s , 4 pgcfcoa m é s pHr 100 kiloa. 
Arribades d e l A l m a n a : a n d a l ú s 30 va

gons; pals, U . 
A l 'eslacló del Bogalell h i ha 13 vasoni 

a n d a l ú s . 
O l i s de p i n y o l a 

i ln/omaelódeU ena H. AnnHrAnl 
. ' • ' d l . ' . d · 9 i a 003 nie». el»l(» kllos; verd 

. .de91 a 00 ídem idem; groc 1.'. de 10 0a00; 
ídem idsm; groc 2.', de 92 a 00 Idem Idem 
losc. de 79 a 00 idem idem.—Oli d» Uinosa 
eru,a 000; idem idem cuit, a OW, Ídem Idea 
incolor, aO-OO. 

T u r t ó d o c o c o 
(Informació de la Casa A. Garcia i C.*) 

A S I ^ ptes. par 100 kilos les partides qua's 
facin per vagons. 

P e t r o l i 
(informació de la etua OeulstM C ) 

In te r io r : 
Refinat.—100 litres, en barrils, sense envàs, 

ptes. 73*30; la caixa de 36 lilres, pies. 38-50. 
Llum brillant.—100 litres en calxonedalO 

bldonelsda 5 litres, pies.00*00; la caixa d e M 
litres, pies. 00-00. 

Gasolina.—.00 litres en bidons de SO litres, 
85*50; ia caixa de33 Iltras, pies. 83*00. 

Molo-nafU.-100 tilraa en caixona de 10 b l -
donelsdoSlltres, ptes. 90. 

T u r t ó s i O l i s 
Oli de Uinosa: Crú, 100 kilos net en barrils, 

ptes. 910*00; cull , 100 kllos, net en barrils, 
ptes. 3U. Bn caixes, 4 pies. més per 100 k l los. 

Aquests preus s'entenen aonse consum. 
C à n e m s 

Informació dt la casa Jaunu Marti i C a l -
u l l . ) 
Continuen kc mateixo imprefsiona do 

]a setmana passada. , 
A d o b s 

fTnforinacid deia casa J . Sspíndi) 
Superíosfat d'es, 18|30'r. àcltío» fór iesoU-

ble, pessetes 19-00 els 100 kilos; 
Superfosfatde cals mineral, HrlS, àclt fos-

» r i c soluble, 15-03. 
SuperfosfatJeoila mineral, l i r l T i , àei l fos-

íóric soluble. 14*00. 
BuperfoafatdeoalsmiaaraU ISilO't. à d t f o s · 

ór icso lub le . IS'OO. 
BscorlesThomas, 15116'!, t o l t foafòrio te-

Ul.00-00. 
Ni l ra lde aosa,15|l6*i, àzoe, 56-03. 
Sulfat amónlo,20131*1. azoe, 95-00. 
Clorur de polasta, 8>|8ó *rM sqaivalant • 
153 *r.de potassa purs, OO'üO; 

61Sulfatda potassa, 90(92 'f., sqaivaleat • 
151 ' i , da potassa pura, OO'OO. 

SOKainl ta en pols, 00*00. 
Polasa orgànica I2il3 potassa pura, 33-03. 
Sulfal de ferro en pols, U'00. 
Superfosfat d'os del 1 8l2*u asos l 1SI30*U 

àcil íosforic, 00-00. 
Superfosfat orgànic 3(1 *u àsoa t 13(14 *1, 

fosfau,20*oa 
Matèria orgànica eórnea natural, 13(11 •!, 

àzoe i ^ e ' i , àclt fosfóric. 38*00. 
Materlaorgànica animal, 19(30't, àzoe, 00. 
Farina d'ossos. 2(3 • ( , kioe i 46(50 fosfaU, 

16*00. 
Polvocdpric.73(7a*(. sulfal da coure, OX 
Sulfat de coure anglès, 000. 
Prou de pesietes als 100 klloi . 

INSBCTICIDBS 
Sofre praclpitai (gris), el sac ds 40 kilos, a 

16 pies. 
Sulfat de coure, 93/99 */„ els 103 kilos, a 140 

pesseles. 
CaldoGúpric (al Adhssol), els 103 kllos 183 

ptes. 
Arseniat «Blllaull, els 100 kilos 210 ple». 
Bouillie cBillaull», els 100 kilos 350 pies. 
Arseniat de sosa, els 100 kilos 310 ptas. 
Bmulsió contra els pugonà, els 100 kiios, 

83-7r) pies. 
«Silulol» (desinfaclant, 50 par 103 d'àcid 

cresilic), als \oo küo» 200 pies. 
Pirtdina (substitut de la Nicotina), 500 pes 

seies els 100 kllos. 

S u c r e s 
(Informació de la casa fíius i Terres) 

No han variat des do la setmana an
terior, podbnt-se cotitzar ner al cort-

puious: s u ï n els següents 
Mel de canya . . . . 
Terciats 
Ceulrifuga canja . . . 
Ídem remloalxa . . . 
Turbinal de Cuba. . . 
Cenlrifuga de Cuba . . 
Blanquilies 
Blancs 1.* reflaata. . . 
Idem larrós P. G. Aragó 
Idem. P. G. andali'u. . 
Pilons 

OOO'OO a 000-00 
114-00 a 116-90 
OO-iW a 0)0-00 

112' a 1I4'00 
117' a 119-00 
107*008 109*00 
133' a 125' 
124' a 126* 
13d'00 a 128' 
131 00 a 133* 
145*00 a 141*01 

430*00 a 440*00 
385-00 a 390-0° 
880*00 a 886*00 
3d0'00 a 
850*00 a 
830*00 

370*00 
880*00 
ttOHM 

Tallat, do 149a 151 pesastas ala 100kilos. 
C a l é s 

N o l i i ha. v a r i a c i ó d'itnpcwtíuicàa" per 
ara, p e r ò s'espera, sabor qrsLna iwfltièn-
<ia t u x t r à en ete ptreii,- la d e c l a r a c i ó de 
guerra d d s Estats iUnits. ' i 

Per a l consum cs c o t i t z m els s e g ü e n t s 
preus: 
Moka !> 
Semi-moka, Marrar i africana 
Puerto Rieo Caracollllo. . . 

> Yauco superior. 
» » corrent . 
> Hissada. . . . 

Caracas, Co»ta Kica i s i m i 
lars superiors 

S. Salvador, Colòmbia I s i m i l . 
Guayaquil l Puerto Cabello . 
Santos regular 
Pesseles els 100 kllos. 

C a c a u s 
E l vapkw «Qhïdtid de C6diz», que h a 

ar r iba t de Fernsuido P ó g , contin ú a h» 
descànicB·a, «estant els compradors a l'es-
pocratis-a dfels tweus a <ruc s'oferiran els 
cacatis d'aquella p r o o e d è n d a . 

E l s mercats estrangers continuen flui
xos, í d s pneius i .cr a l consum, s ó n : 
Guayaquil Arriba . > 325 a 335 pies. 100kilos 

» Balao. . > 31Sa 325 > 
SantoTbnmO. , . » 375 a2ri5 > 
Fernando Póol.*. . » 285 a 295 s 
Id . aagona . . . . » 265 a 275 > 
Id.tarcera . . . . > 245 a -25 » 
Caro c a s i . ' . . . * » 4fó a 475 a 
ld .2. ' classe . . . s310a 350 » 

I n f o r m a c i ó v i n í c o l a 
ée la ema Arnà, Marit lany i Companyia 

A m b fa d e r o g a c i ó fete en favor dels 
VUB. «n d decne* francès prohibint totre 
les i n ç w r t a a o n s , ha fugit l a grossa nu
volada que per a l negoci s'havia 
eentat. [ 

L'a larma dels intertBsats «n el vi, fou 
Bçlai.-aradona, rq jercut in t <kï i ;eguida en 
l a n a m dels negociants, l o m a n i x que 
en tje <fcls taxxiucuars, resultant do toc 
a ixò una a b s t e n c i ó obsotuta a catpt n « r 
na d'operacions. 

Les coses Dornctx a estar com abans; 
p e r ò a í c g i n t - h i ara. una amenassa m é s , 
j a que les prohibic ions temposais per 
r a ó dels transports Bubsisteuotn c n w -

i ttot rebrotar sobtadament la oonvo-
m è n a a o necessitat francosa d 'una i n -
terdiiccaó radical . i 

E l s mercats encalnmts, a m b ootitza-
c*>ns . d e 11 rals g r a u càrnega , e n la 
po-opietat, pesr a vins nfignas, i de 12 
i 12 % rais per als blanos. 

'Barooiona. ,7 d ' ab r i l de 1917. 

Mercat vinícola de Barcelona 
7 a b r i l 

(Informació facUiladafer l'Associació de Uagat-
semistesde Vins de Sarcelcna). 

Blanc Megrs Basat 
COMARQUES • — - _ 

Ptas. n e i . Ptas. 

P e n e d è s 2·50 2 ' 
Camp de Tarragona. 2'S0 2' 
Conca de Barberà . 2 00 l'BO 
Priorat 2'BO 2 OC 
Vilanova 1 Gol t ró . 2'60 2 00 
Igualada 2-25 l '80 
Martorell , . . . 250 2-00 
Aragó 2*00 1*75 
Manxa 1*90 1*60 
Alacant 2*00 1*80 
Valeucis 2*00 1*80 
Andalusia . . . . 1*00 1*75 
Uistela blanca. . . 

I d . negra . . , 
Moscslell. . , , 
Pneus per g rau 

d è r i a posaria m 

2'2o 
2*25 
200 
2'25 
2-25 
1*80 
2-00 
1-80 
1*50 
1-80 
1-80 
1*75 

75 bee lò l i t re . 
TO Id . 
80 Id . 

f hectòf i t re f mercat-
celler dol ouKbim 

Obres d'En Emili Tarré 
«Bla ocells m é s ú t i l * a 

l 'Agr icu l t a r s de Ca
t a l u n y a » 1*00 plea. 

I d . I d . relllgata . . . l '50 » 
«Las Avea en ia A g r i 

cultura:» 1*00 » 

Col·lecció «Nostres bèsties»: 
«El G r i p a u » 0*10 plet. 
aLea R a t e a - P l n y a d e s » . 0-20 > 
«L'Erissó» , . . , . 0*10 » 
• E l Dragó» . . . . . 0*10 » 
s L ' B s q u i r o l · . . . . O'IO » 
«Bl Llop» O'IO » 
cL'Os» 010 > 
«Kl Senglar» O'IO » 
«La Gui l la» 0*10 » 
«L'Isart» 0*10 » 
K l T o i x o 0-10 » 

Totes aquestes publicacions d e l popu
lar naturalista i ornitòleg en E m i l i T a r r é , 
const i tue ixai ia m é s agradable i a l a 
vegada inst ruct iva de Tes lectures. 

L-Administmoó de LA VEU •'«ncan·ga àt, 
servir les deauodes que te li facin d'aqueates 
o altm o'bies d'Agriculiuia al maletx ;• ••. de 
venda. 

Si la remes» s'ha de fer per caieu s'hi afegiran 
lo cintims pel Tranqueig i 35 pel oectuiOkt. 

Es paga al lei-«o l'ondlnec. 

Mercats de Catalunya 

Blat 
Mealall. . . . . 
Ordi 
Civada . . . . 
Blatdemoro. . 

Mongetes: 
Pais blanques. . 
Faves 
Favona . . . . 
Besses . . . . 
Cigrons. . • • 
Llovins. . . • 
U l l i . . . : . . 
Panis 
Fajol 
Lievor de cànem . 
Pals les: blsnquas 

» grogues. 
Alls (mitjans) . 
Gallines 
Pollastres. . . , 
Conills 
Ànecs 
Oques . . . . 
Ous 
Olis 

Bestiar: 
Porquí (grassos) 

, . .. 1 ' - . 

Banyoles 
« a b r i l , 

é * 25*00 a 25*60 quarUra 
> > 23*00 • 34* 

» Ifl'W B 16*50 
» 12*50 a 31-
> 23*00 a 33-50 

» 
» 

, » 
» 

> > 
» 

1 > 
> 
» 

* 
» 
> 
» 

» 
» 
» 
> 
» 
> 
> 

40' a 43*00 
21*00 a 32*00 
23-00 a 24*00 
21*50 a 25-

' a 00' 
15*01 a 15*50 
aa'oo a 30*00 
27*00 a 2»'00 
20* iW a 31*00 
0- 00 a 0-
7*00 a iroo 
8*00 a 9*00 
0'03 a 0*00 

10*00 a 13*00 
8*00 a 13*00 
3*50 a 4*50 
0*00 a 0*00 
0*00 8 OO* 
1- 50 a 0-00 
n-00 a lí-oo 

> 18-00 a 19' 

quiolà 
> 

forc 
parell 

» 
» 
> 
una 

dotzena 
ma i al 

arroba 
Carbó d'alilna, 16 a 18*00 pies. càrrega.— 

Escorsa d'alzina rama, ló'OOa 16-00 pis. car ; 
idem mòlta, IA'60 a 17*50 id .—Roldòan fulla. 
a2-50 q u i n t i : id . m o l l ventllai, a 3*50 idam. 

Kquivalències .—La quarlera equival a 83 
lilres. 

Figueres 

tmxi a 
SIS'OO 8 
305-00 a 
375- a 

3i5'00 
325'00 
315-00 
* » • 

Canyelles 
Cejlan extra superior . 

> 1.* 
» 2." 
» 3.* 
» 4.*. . . . . 

Xina 
Raapadures Ceylao. . 

30-00 rels kllo 
28'00 » 
27-00 > 
96-00 > 
33-00 » 
30-00 » 
acooa oo* 

B l a t , , . . 
Ueslsll ; . . 
Ordi 
Civada . . . 
Bla tdemoro. 
Segle. . . . 
Mongetes.. . 
Uongela . . 
Faves. . . . 
Favons.. . . 
Besses. . . . 
Cigró 11 
M i l l . . 
Panis 
Palalas. . . . 
Alls 
Ceves 
Aglensd'alxioa. 
Capons. : . . 
Gallints . . . 
Pollastres. . . 
Conil ls . . ; . 
Ànecs 
Oques 
Gallsd'lndia. . 
Polles i d . . . 
Ous, . . . ; . 

> SOdotxenes. 
Olis 
Userda. . . . 
Civada.granada. 
Palla . . . 
Aufals . . . . 

Bestiar 
De llana.. 

de 32 50 a 31*40 
» 00*00a OO'OO 
» WM0 a 00 00 
> 14-10 a 15-00 
» -Sò'JS 8 2«-93 
» 00' 8 03-
» 50 00 a 56'25 

50'00 a 6-1-25 
36*25 a 28*90 

a 00* 
88*75 a 00-00 
40-00 a 45-00 
32-65 8 00-00 
35*00 a OO'OO 
14'45 a 19-25 
0*50 a 0*75 
0*15 a 0*40 
oroo a 00*00 
00* 8 00* 
10-00 a 13*03 
6*00 a 9*00 
4*00 a 8*00 
7*00 a 9*50 
7'50 a 10*00 

» 00* «00* 
» 0* • 00' 
> rssa 0*00 
» 46*00 a 4TO0 

» OOO'OO a OOC-OO 
5'00 a ó'OO 
O'OO a 0*00 
3*25 a 3*50 
0* a 0*00 

> 
» 
» 
» 
> 
> 

> 
» 
> 
» 
> 
» 
> 
> 
* 

. » 
> 

. » 

. » 

5 Bbril. 
hecu 

> 
» 
» 

» 
» 
» 
> 
> 
» 
» 
> 
» 
q.m, 

forc 
> 

pareu 
» 
> 
» 
> 

una 
un 
« n a 

d otrena 

hect. 
100 Ics. 

> 
» 
» 

» ld*09 a 30* da 1 any 

Pollastres. . , 
Conil la . . . . 
Ànecs . . 
Ous. . . . , * 
Beaüar: Dellana 
Porquí 
Slilvatsnci'ea.-

lilree —BlquinU 
Waowioa. 

. > O'OOa (f » 

. » 0*00 a O'M » 
. » 0*00 a 0*00 9 
. > 1*50 a 0*00 dolaaoi 
. dc OV» a 0*00 o trn lcm 
. » 0*00 a OH» » 

•La c4rr«?a (meaara) a I H 
d a t i ' l i c i i o s , - U arrobkí* 

Girona 
Blat . . . 
UasitaB. 
Ordi 

ie 43* • 41-
» 31*00 a 35*01 

. » 35*00 a 36*09 S'?3· » SO'OO a 31*00 Blatde moro. 
Fasals . . . . 

Id. roenuta. 
Favons. . . . 
Greix 
•'avoa. . , . . 
Cigrons. . . . 
Ous . . . . . 
Arròs. . . . . 
Garrotes. . . . 
Palla 
PaUtes. . . . . » 

36-50 a 87*50 
73*00 a TO-
SS' k W 
00' a 00' 
0-00 a m 

40·>« 1 41*00 
45*00 a 200* 

l'50 a l'flO 
48*00 » 70* 
Sl'OO a 22*00 
10*00 s v 
17-» a 30-00 

2!i8 slSS-OOslSO* 
i i M · tHOVOiSO' heelóllUa 

7abrtL 
lOOklldf. 

» 
> 
> 
» 
» 
> 
> 
» 
» 
» 

dotzaig 
lOOUlldC i 

> 
> 
> 

Formatges. 
Avellanes. . 
Liana blanca. 

» negra. 
Gallines . 
Pollastres. . 
Oques . . . 
Conills 

* 6-00 a 7*00 al kilóg. 
»(W a 00-00 « u a r t a n 
» 225' . 00*000 100 ki lo* 
»315- aOOO' > 
» 4'00 a 0 30 nna 
* 350 a 0-50 • 
> 0' « 0-00 » 
> O'OO a O'OO un 

Bacallà e « c . a 2*00 a 2,5t elasr «1 kllo. 
Carn de bou. O'OOa O'OO » » 

* de vedella, 0' a 0*00 > » 
Bestiar: 

Vaques > 410' e SW 
Bona > 550' 1 800* 
Porcs. » 13Í' a 290' 
! « » • » l í* t 29* 

M o l l e r i i s a 

a 
a 
a 
a 

21* 

r 

Blat. de 33* 8 23* 
MosUll » * a ' 
Ordi > iroo a 14' 
Pams » l«'80 a 17' 
Civada » IC a ICSO 
Pavès » 18* a lO-OO 
Favons » ISTO a W* 
Monjetes l larguaU s ' s * 
Id . manrosana . . > ' 
Id.comuna . . . > 95' 
Besses > SO' 
PaUtea: del ventall > 

» monUnjta. » 8' 
» comuna. > 0* 

Alls 1' 
Ametlla llarga . . > ' 

» comú. . . > ' 
Bona. . . . . . > 
Gallinea > 
Pollastres . . . . > 
Conills » 
Anechs » • a ' 
Gallsdeindla. . . * ' a ' 
Pollea » . . » • a • 
Ous » l ^ a C-00 
OIU » 0-00 • * 
Vins > -00 a ' 
Vlmete » C00 a O'OO 
Autala. » 5' • • 
Palla » I*» « ' 
Lievord'aufals.. . » ic.'oo a ' 

> de trepadella. > ló'OOa 0*00 

n-to 
JT 
l ÍJW 

b-V) a 00*00 
8-00 a 8*00 
3-50 a 0 ' 

] afcrtL 
q u a r U n 

> 

» 
» 
* 
» 
» 
» 
a 
> 
» 
• 
* 

qoertori 
» 

paraO 
* 
* 
s 
> 

Porquiígrassos) pes v iu . 1T25 a 17'75 10 kllo». 
Fruites: 
i £ x i s t è n c i s n j^u la r i cartes k e b e t í e s . 

Verdures i horlallces: 
IA! preus regtdars. 
PianUr: 

I iMóha oferta a preus CSaixoe. 
Concorrcncia regular. 

Igualada 

Pebres 
Ingspoora blanc 28' s » 

> negre 23*00 a 00 * 
Pananai Telllclierrl . . . . ai'OOa » 
Tabasco Jamaica 18*00 a > 
CleveUs espècies 90*00 a » 

[Baroelona, JJ d ' abn l db 1017. 

Blat. . . . . . 
MasUll . . . . 
Ordi 
Civada 
Blatdemoro. . 
Brp 
UongeUS. . . 
Faves 
Favons. . . • 
Besses . • • • 
Pedrerol. . . . 
Cigrons. . • . 
Pautes novelles 

» proga. . 
> blanca . 

Avellanaa . . . 
Admettlea. . . 
Nous. . . , , 
Gallines. , . . 

ds 21'O0» 31'50 
> 0*00 a 0*00 
» 14*00 a 14*30 
» 10*60 a OO'OO 

ib-oi) a ao'oo 
19*50 a 00*00 

88'00 8 00* 
18-00 a OO'OO 
30*00 a ' 
21*00 a 00' 
OO'OO a 00*00 

' a * 
0' a ' 
O'OOa O'OO 

OO'OO a O'OO 
* a 
* a • 
' a ' 

O'OOa l » 

5 abril 
70 litres 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
> 
> 
» 
> 

40 kllos 

» 
> 
> 
> 

pa rail 

dolxana 
quarU 

carrega 
quintà 

> 
» 

arroba 
I 

S a n t a C o l o m a d e F a m ó s 
_ 2 abriL 

Blai, de 2'.'00 a 2V0O posseïes quarUra; Una» 
U l l , de OO'OO a OO'OO; Ordi, de 14*00 a 15*00: 
vada. D ' a lt*00-Blalde moro de3l '0Oa2Mft 
Kaaols mennU, de 40*00 a t̂ -OO: Idem blancs. 
de3H'O0a 41'CIO·, Favas.de23*00 a 21*00; Favoaa, 
de2l'Ci0 a SS'OO-, Vessas, de HVO a 27-00; C l -

Lrons.de 03*00 a 00*03. Llobins, de 14'a IS-Ot: 
Uli,de 25*00 a 38-00; Panis. da 20-00 a 37^* 

Fajol, de I5'00a 16*00. 
PaUtes: bolado, d e l i a loquarUra; gra-

gnes, 13 a 14-, blanques, de 12 a 13, Avallanaa 
Iraocades,OJ'OO a O) arroba; Avellanes seosa 
trencar,da 00 a 09 Idsm quarteral.*; P lnyoM 
trencaU 00*008 arroba; l·l. seus* trencar, da 
OO'OO a 00*00quariera t.'-, Nouaa 00; GaaUnyas, 
de a ; Besliar porquí 2*25 a 0*00 carai-
cera; Gallines, de U* a 15 parell; Pollaslraa, 
7*00 a 10 idem; CoailU. 4·00a 5*03-, Ànecs, de 
O'OOa 0 pies. parell; Oquer, da 0*00 a 0 nat 
Ous.de 1*60a 0*00 la dotiena; Carbó d'alxin», 
12'00a 13oarrega; carbó rabassa, H W s 12*00. 

FusU de castanyar pera bouda: 
CarraUll 1/2 pipa, de 25H» a 28*03; Idem de 

rebuiR, de 17' a WflO, curr. 45 pams. — Ba
r r i l , de 25' a ia'OO- idem rebuig, de 10* a 17, 
carr. da 72 pams.—Samalisa, de ló'OOa 18*00; 
idem rebuig, de ' a ' carr. de90 pams. 
—Fonadura, de3S a 25-00-, idem rebuig, d a l t 
a 18*00 de D'US m u . llarg. 

Rodalia de casUnyen 
Bodas, de 13 a 14*00 carr.; EstiraU, de 13*00 

a 14* idem; Setsena, de 13*00 a 14' idem; ea-
lorxens, da 13*00 a 14, idem; treuen», da 00 
00 idem; quarUroles, de a idai t ; 8** 
quirolsda 00 a 00 idem. 

T à r r e g a 
« a b r U . 

de 42-03 a 43*00 100 k i l o i 
» 43*00 a 44*00 
» 33*00 8 84* 
» 35' a 33* 
> * ) ' a 41*00 

» - a -
> 00*00 8 00*00 
> 35* a 28* 100'00 iiiraa 
» 35* a 47 > 
> 50* > 56* » 
> 195 a 000 » 

» 
> 
» 
» 

* 
> 

Blat blanc. . . . 
> roig força . . 

Ordi 
Blat da mora. . . 
Favons 
Penis. . . , . . 
Aufals 1.' . . . . 
Vinsdal pais . . . 

> de Ara jó . . . 
UisUles. . . . 
AlcohoKreclitlcal). . 

Anisals. da 130 a 180 pus . els 100 lilres. 
{Sense impoetj 

OH > 5'00 8 0000 quarU. 
Oua, de 1*35 a O'OO dolxana. 

A d o b s S s p i n à s 
Josep A . Clavé, 1 7 . — F à b r i c a * Sans. 

Obres d'Agricultura 

E L AELLANO Y E L ALGARROBO.-Su de* 
crinevia y origen.—Varíedades.—Reproducción. —4 
C.nltiTO.—Recolerrión.—Plaga».—Uso» jr irm'i ntto* 
lo», per Josep Said.i i Llovera, un tomo r r qvu% 
de 314 pàgines, pcjwjes 3. 

E L CERDO. — Historia, cai&ctcrM toeUgicaa, 
Raias pocilga». Keproducción y mulUplicarido. 
' ri.i y cogorde Atimentaciún. Enfermcdads. Vfnr 
taoia. Con un Iratado completo de Vaiíutiniai, 
per Raicl Salarcra I Trtas.—Un 10010 on r. jaitj 
de 304 pàgines, amb gravats, pesseles 5. 

LA MIEL Y LA CERA D E ABEJAS.-Kw 
tndio de ambas substància J de sos anlicad» 
Boes médicas, industriales y domésiicas. Frocedr 
micmoB antiguos y modenrae para su olrairòte 
y claboración. Hidromidci. Vinagm <k m-jcl. B» 
bidas cnmcladu. Apticaciones do U núel a U «V 
nicultura. Falslílcacioacs y medios ptA.ïirc> pa-
ra dcscabrítlas>, per Alfons Nogirfs.—Un «una 
cn quan d e8o piptecs, pesseles I'JO. 

TEORIA Y PRACTICA DE LOS ABOKOSM 
lrata<lo completo de qafanira agrícola--, pet }<mr 
quim Aguilera, llkanoat en céoncies iiBtco-quiml-
quti.—Un tomo cn ((uart de 176 pigiaas, pesa» 
H» 3 

QUIA D E L CULTIVADOR DE MONTES T 
D E "LA GUARDERIA RURAL. CooKivacitf é» 
Ileron: crladets, Rè^uc. conreu, adminhlrac «6, «» 
plotaciú i tasació deb bosco». PeoectKió dc d*, 
licles forestals, per Crinon i VauerM, tadaey 
ció d'Ignasi Niadau.—Un votum cn quart, do 160 
pàgines, a pessete». 

E L ALMF.NDRO. Su rejeucvíri. tona dr cu l* 
vo, varíniadea, poda, abono, etc, per Manàn V » 
Oés.—Un volum cn qoan, de 160 pàgines, j plea. 

DICCIONARIA D E LA SALI!D. — NovhatM 
i completa medecina, de les família a la ciutat 
I en el camp.—Medecina d-urgcnüa.—Famaóa per 
a lo)born.— Higy-ne preventiva, curativa l pro
fessional — Totes le» medecines i tols el» icmeiv 
—Arcvlem», enverinaments, ronlag», rtgims —Ar 
güe» minerals, e'c., pel docor H . Cod a/d.—L'Q V«-
lura en quan, dc 4*0 pàginca, t pesseles. 

E I . ACt'A. S u aplicacions cn l'Agricultuta. Sos 
caiàctcis i propieiai».—Paper que desem penya ca 
la vegetació.—Manantlals.—Procediments per a des
cobrir aigües soterràme».—Poos i mines—fon» 
urtesiani — Repoblació forestal per a oomulkiar 
le» conents.—Afotameats.—Rtflàdim.— Canals. W 
Estanys.—Maqninana per a fer pojar l'aigoa. -4 
Mtijans per a disminuir et» efecte* de le»- inunda, 
ctons, per CuJIcm }. de GuiUéa Ca/tfa, «n^inyej 
imluMnal.—Un volum tn qoail, do 6J4 pàïme», 
amt 300 KrjY«t», 10 pessetes. 

http://Lrons.de
http://Ous.de


Pàgina Artística de 

Projecte de tapisseria de Marian Espinal (Pot. MM) 

E l mal que els fem 
F a pocs dks vingué a casa tnavai un 

•enyor nua (ksrtjava Veure'm Vaig sor-
br a reon*"!, i la siraparia do la seva 
cjara feu tfur li obrís la porta i d por
tés K la intimitat del meu estudi. Ho 
tbt un senyor, ]nr no dir un jovne, i a 
estones ratificava dincro roju la prime
ra ÍITHWWSIÓ, nwiitro efli altres me senv 
bfeva un home que havia ja tombat ISM 
jovieatut: això fiaa pensar d séu còe 
faidigMr i «1 séu rosens marck. La roba 
que portava, el séu capoll, que arruga-
Va 'nenoasunent cntno ois «úus- dits, ai
xí com el aéu calçat, o»tawai ja eobra-
Uament oa U categoria du te robo . que 
te Uenoai o s'arroconen, quan unhootí 
oòbruix, onoara qu»? de manera pneca-
ria d. eéu pre.-upoàit L'afra.' d j meu sim-
pàtric \'iskant, en fi , ora rovolador de 
Brans privai^ions i m'suneú>. 

Animat, sens dubue. por la meva rebu
da afoctuosa, va ovposar-mo l'objecte do 
laBcva visita. Vena recomanat per un 
amoc, gites no gosava ni voba damanar-
ine rl que aqucU l i havia aoonscCiat: 
bo considerava ma ŝa humiliant. Estigué 
dugués o tnet vegade» a punt de dir-
m*ho, però no l i acabava mai de sortir 
deis llavis.—No, no—nio deia—és mas-
fca bunxham per a jni, com a home, i 
dem a artista; .-n ara que ta nviva dig-
bkat d'anca ja la desprecio davanf 
de fe roxssitnt de siuno i de ka ne-
deositaiB de4 moment, jjb H prego que 
fem dongui fiojvi: faré <i qua vulgui, aga
far un picot, mar un carretó; captar 
bo, viure do la beneficència no, ouo la 
neva dóna vagi amb aquest^ nobnetes 
que tnengbn pa de la caritat, ea mafisa 
bomHiant por na. • . 

1 Pobre artista 1 Si hagués pensat així 
*mt anys enrera a bon segur que no 
hauria passat ^prests sofriments, fíer què 
el mou simpirc visitant ara no és més 
Que <un artòta-. i no pot ĉ aar més ouo 
«un artista». Va mostsar̂ me fotojratBcs 
de ks eevtec obnee: esoukiBes gentils, 
retrats bellbsims, agrupaments precio
sos... De oada obra m'en va fer la his
tòria; tal bust fou venut a meitat dd 
cost del material que h i havia empleat; 
de tal altra eiculruna no li pagaran d 
•empa ouo hi havia ocupat, m a raó do 
jornal do manobra; cada obra anava vol
tada d'una història trista, dels capítols de 
la història de l'artista ds-.rtat. iTant 
que havia lluitat, tant qUQ havia rstu-
khat. tant que havia tnetoaMat! Va pas
sar uns anys a Pari,, en aquest Paris 
•onmtat per tots. perquè ha de donar, 
fe wfe., la glòria i l'iinmorta4tat. Desijr& 
vingué a Baroeloina i teds séus condei 
rebi» de Llotja l'admiraran i l'dnve-
janen; i ris Beus me&Cres d'ahir l'ani
maren amb Hs séus oondeils. Va fer 
kina exposició; viengué alguna obra, en
cara que a pneu mòlt més baix que d 
Mnyafet «n id catàleg; algún amic Ü 
Rocamegà el notrat, la crioca el tractà 
amb benevolència... I en visca do l'èxit, 
tm va casar. 

> Avui espera ei séu primer 611, i ja 
abans de que vegi la llum, està nWv 
tai; H'aknxm·: a casa de> l'artista no hi 
lia Un tros de pa, i avui o demà no 
hí haurà ni casa. Abttns de visitar-me 
havia .rebut la papensta do desaud. 

Al parlar me d« 1 -s ae .-cs misèries s'ope-
llaven en l'ànim ú ; t"artista unes violen
tes transicions, ara vençut' per la fata
litat—com ell ranojntcnavm—«s mostra
va humil i menyspneuador dd séu art: 
Ura reaodonant de l'havter renegat d'allò 
que havia estimat tant i estimava enca
ra niés que a ri l maenz, s'enrogia d'or
gull d séu ttostne. i renegava de la 
seva cerra i deis séus homes, i sortien 
dels séus llavis ds tòpics deís artistes 
fracassats. Parlava del pali dd cotó amb 
títesppoai, oom si d cotó no fos un gèrmen 
potentíssim cneador do vida artística; i 
parlava del país de la «nvt ia cana», com 
ï í na fos aquesta mida i l ús i l'amor a 
aquesta mida lo que ha fet a Barcelona 
dutat gran, "bella i formosa i a Cata
lunya rica L plena, 1 d cotó i a Ja 
ttmtja cana», no sien, iencara la i^perança 
del pervenir dd hostne país. 

iVànt anys d'estudi, dto lluita i de tre
ball per arribar al capdevall a oferir-
Se per a ttrar un carrfató o agafar un pi
cot Aquest és d mal que vís fem amb 
la nostra arxió, amb La nostra pnsiri-
ICat ú la nostra inerd^ a tota la pièiada 
Be joves i de nois als que Deu ha 
dotat ds facultats espacials per a Ics 
arts Pares i parents, amics i mŷ strts, 
Itkaris i crítics, tots en criminal con-
Bnrai, hem anat posant punxes i Red ros 
Ien d camí d aquests ifusoe fracassats 
Ien la lluita por 'a vida; tots hem £et d 

aue hom pogut per apartar a luests és ers 
e l'activMat social que podent oollabo-

W a dia amb eficàcia, són anà foreqs 
passives que resten poder em d camí 
de la civilització. 

IEI simpàtic artista m'ensenyava pe
riòdics que parlayBa d'oíl. Jo tremola 
va al vcuí» d ftix que om mostrava, 
pensant que allí hi havia potser, en 
BetrcH d: motlle, la meva part do culpa 
en fe desgracia d'aquell nom». iQuin 
kferca.sme hi havia on aqu«lls ruclicis 
do la pnomsa! Tots els tòpics i totes 
les banalitats de la critica oron allí per 
a malmene un hoaijo i pur a nvtn.ttetiir· 
h després l'amargor do la suva dos-
yentura » 

•Jo no vaig poder donar ras al pobre 
krttsta. un picot o un carretó no eren 
eines per ell: pensar cn altra ocupació... 
^què sabia d! d^ Is? cvxses del mon que 
no fossin esaultUnair ^Coitsdls? No vaig 
voter laíogir al sarcasnv» de la cri
tica d'ahir, el sarcasme del consell d'a
vui, en aqudla hora on quo no tenia 
pa i estava a punt do no imir casa. 

A oïés. ds meus consolis no tourion 
Oonseguit ie.s n>.'s quo fníh veure lo 
aue uo tonia nen^i- '1 

E i meu visitant no oca un individu, 
sinó la nepresentadó d*un oxèrdt de. jo
ventut Htuanai que vegeta misèrrima 
ontre nosaltres, i ora l'osemple dd que 
serà aquest akra exèroit d ado^cents 

3ue avui somnien per les LlotjeB i Aca-
bmes on llorers i honors i Fer què, 

sabent-ho, o solament t.-ment-ho. hem 
d'ajudar a aquests infeiiços a encarri
lar se en d camí do la seva desventura f 
< Per què no hom dVcncamcnar les facul
tats i la vocació dds joves artistes per 
vies taés modestt», però dfl més d i -
càóa per a la soedat i per ells matei
xos? ÏTer què aquett afany, sense mi
da, tícnfiiar-los- al l i x i dds grans ar
tistes, hientre Unim deenrta la regió dels 
bd!a oficis? Si .algún n'hi ha amb fa
cultat's excepcionals, clo:at d'aquest g.·ni 
que Deu no prodiga pos entna eh ho
mes, ja hi pujarà per d l sol a aquolLa 
altura, mentre que la plataforma dds 
bells oficis é s un graó eolamenr No ds 
vdguem fer donar d salt qus ós mortal 
tper a quasi tots. . • 

Pensem entre tots en d mal quo ds 
fem, i pensem sobretoí que Ben venut a 
Cellmi, sortí d'un obrador d'orfabro, i 
Miqud Angd es faan.\ ien una podrora, 
i que tants i tan|ts artÍB'o> ouo són glò
ria de la humamtar, es revdanen genis, 
treballant dd séu ofki en un obrador 
mode*. . . l 

L·l: F O L C H . 
(Traduït dd cDiario de Barcelona). 

La nova adquisició 
de la Junta de Museus 

La Junta de Museus acaba' d'adquirir, 
procedent d'Empúries, un interessant cap 
de marbre rosat qua iredoix 50 cm. d'alt 
per 32 d'amplada màxima 

Representa d cap d'un actor cobert 
per la màscara tràgica EJ gest dds ulla 
i de la boca no denxMn cap lloc a dubte 
de què ós àquosU. Pl··r akra part, per 
la obertura de la boca do la màscara Rpa-
reixen el» llavis de l'actor. Damunt el 
front cau la perruca de propordons exa
gerades com era costum on bots ds de
talls d'aquesta mana d'aooesorb escènics. 
Per darrera d cap és llis i sense ca
bells, també a propoodó més gran de 
lo regular i d'un moddat deficient. I 

En general, tota la escultura és bas
tant grollera, obra, d\n\ artista inhàbil 
0 d'un art provinoal. 

Es difícil arribar a una exacta deter
minació de la data q'se dalgd atribuir al 
cap adquirit fter ka Junta de Museus. 

Malhauradament no 'ha estar trobat 
en lexcavadcns motíxhques i fdos per 
persones enteses, per lo qual serà difí
cil reconstruir les dreumstàncies de la 
troballa. Tot d que es pot fer fins ara 
és precisar d Hoc d'on ha sortit avtal 
escultura. 

{Segons ens diu d Conservador d d 
Museu, don Emili Gaudia, de ks noticios 
adquirides dds venedors, va aparèixer 
en un lloc qudoom distant de la ciu
tat grèga 1 cap d 5. do l£ dutat ro
mana d'Einp·unos. d l Uns camps Bon 
abans s'hi fenen alniïS troballes al con-
rouar la torra Aquestes troballes fan su
posar que degué existir una nearòpoba 
romana. t '. 

Fa temps que dds matdxos camps so'n 
treguepon unes urnes dneraiies de vi
dre i caixes de plom, contenint loen-
dres. Aquests últims sepdones foren ad
quirits també per la Junta de Muset» 
1 avui són a la «Ala d'EmjJurvos dd Mu
seu de 'Barcelona. 

Aquests són ds únics indicis que te
nim per (arribar a jeeolnstruir ks circums
tàncies de Va troballa. Potser d'uite iors 
averiguadons que es faran en resulta
rà quelcom més, però entretant estoml 
reduïts a ks esmentades notàdes i a 
la contempladó do la,o»cultum de quo 
tractem. ' • • : 

Es prematur encara tot d que Os di
gui oe la mateixa sense Un detingut! 
estudi i par lo tant ks condusions qua 
es formulin ara cal acompanyar-VB de 
tota mena de reserves. 

Respecto d destí d'akal escultura éa 
difícil fer suposicions. Lo quo sabetrí 
dd lloc de ia troba'Ja ens paria pot 
sor Id'un destí funerari. No sabem si 
seria d cap d'una estàtua o fins potser 
podria haver format part d'un sarcòfoc. 

Ja hem dit que la factura de la màs
cara és roók grollera. Això sembla in
dicar que és 1 obra d'un artista de pro
víncia, probablement feta a Emptiriaa 

mateix. Això ho pot fiar sospitar també 
d quo fen la rrgso sembla quo es troba 
la mena de marbre quo serví de mate
rial per la màscara 

La data la podria indicar d mateix 
foo de Ta trobal'a on hem dit que h l 
degué haver un q^nidntiri romà 

Així, doncs, tenim potser una mos
tra de l'art romà provincial d'Empu-, 
ries. ' ' • 

P. BOSCH O I M P B B A . 

Les Exposicions 
S a l ó P a r é s 

Pintures d'En Pere Vives 
r.i temps no passa en và per 

oquest artista. E l séu paisatge sen
timental de ks muntanyes oonoses 
va canviant notablement _ cnp a una 

Erepondcrànda dol sentit pur de 
i Í·;.I • •rar. En aquesta exposició 

d'avui hi ha unes quantoi tecs que 
testifiquen aquesta sana renovació. Els 
quadrem aLIunys amb sol», sBlats d'abriL», 
«Terras roges», «Los alsines» i algún 
altre, són un pas form cn la carrera do 
l'artista. 

Coindclòncies o influènràoi, l'escoia an
glesa de paisatge ieS fa orcGent en al
gunes de ks pinturOs millors, més això 
que pot representar una amenaça por 
la Vitalitat de l'art d'en V i ver, és de 
creure que anirà desapareixent amb la 
constància d'un amorós contacte amb la 
realitat, que allunyi més cada dia a un 
artista tan ben dotat com aqueut d d pai
satge sentimental. < • j 
Oarlcatures d'En Grau M. 

Aquest dibuixant segueix amb Cons
tància el camí cniprès. En ds séus 
dibuixos hi perditia una dreumstànoia 

-.Ues ySVoi obres són mòlt belles, po 
Tò la itatfoduoció de ooses antigues 6s 
una: temoida a ía porSbnalirat dd nos-

^CaJ^e^miro les tradicions, per a con
tinuar-ks. • 

Galeries Layetanes 
Pintures d'En Vayreda 

En Franoesc Vayreda, en aquteta « -
posició, ens mostra M a 6 ^ . 9 
i exenq>laríssim cap a la ^ 
ílilni^ « ip a l'-Ucanç precís de les ca 
litats. Munia damunt les coses apreses 
i recomença de nou, de^wo-uant totalec-
tSMi>ò fànl. Ciua a cara amb toMwWÇ, 
lluita per a extreure-eís secrets mfe 
durs, ow» si de les o o ^ - i aquesta és 
la bona doctrina de la dàst ica-més que 
de l'aparièncía vdgiés idonar-no ^ 
nova realitat: lo qual vol dtr fer una 
veritable creació. ^ 

Lo que tal \egada perjudica ks obres 
filles d'aquest esforç tan bel lan^ adre
çat, és la preocupació excessiva d aquests 
princids. Qui sab si l'excés de.teoritza-
a ó sertíe fel que deu ésser la pintura, U 
.lleva la frescor dc.la descoberta espm-

"'NO oblidem que I harmonia dd temple 
arec és aniorior als mòduls, L que els 
nioduls són la teorització i suiornatu-
zació de lo que un espent hava^es-
cobert. , . . . . . 

Tota preocupació estètica és pernicio
sa a Vartista, perquè ell és .una forja 
do prUiri.Às. i ete que avui segueix 
poden ési,cr canviats peb que.demà h 
mostri la llum dd séu espent inflamat. 

'Alabem, tíarò d séu gran esforç que 
representa la /enuncta a la seva tacm-
tat meravellosa. D'aquesta lluita ne per-
vindrà. sens dubie, una bona ensenyaa-
ça que li posarà als dits unen «mes ad
mirables por a resoldre d séu treball, 
lan sòlit i tan interessant. i 
Paisatges d'En Oabot 

Negreversls 1 d'En 
Mateu Sorra i B u x ó 

• En aqífòstjes obro» tot és bdía 
apariència, ^Joctes de cehstes. ea 
amiadtH-es, destadant se sobro pnm.·rs 
termes obscurs, gâ cS visions d* !a 
natura, etc. La Pintura paro no es 
precisament una apariòn':ia de .la reali
tat, sino una realitat subs-antiva, que 
pren valor i vida indej>endentmcnl oe 
U cosa que reprodueix. , , 

Aquests dos artiMas són, amb més 
0 menys aptituts i dostneeCs. dos traduc
tors dds paisatges que' ds mtoressen, 
des d'aquest punt do visu -pictòncarrwnt 
iSosifiricnt—oo donar idea d'un moment 
natural. 

Galeries Dalmau 
Pintures d'En Marian 

Espinal 
' Es un artista que compareix de nou 
amb un interessant bag.itço i una peirso-
halitat encara Impred a. Les sevas obres 
revelen mòlt exod-lonts aptituts per la 
pintura i en un mot podem dir que 
es üesoobidx on d l un bon temperament 
de pintor. 

Presenta, al costat d'una sene de pai
satges mòlt interessants i reveladors de 
mòlt estudi, un projecte de Tapioaria, 
quo reproduïm aquí, seguint d nostre 
criteri d'alontar totes Ics mamícstacions 
que tenen una aplicadó immediara a la 
vida. i • • 

En Mariàn Espinal on aquest pro 
jocte ha resolt bdlament això quo és 
trist dir ne un probloTia, però quo és 
al capde^aJl el problema de la moderni
tat en 1«B obres d'art decoratiu. 

m e 

s 

Vasos amb decoració d'esmalt, per Francesc Kllas (POL UIN 

RENART & C." 
Gran assortit en objectes d'art, 

fabricació de la casa, propis 

per a regals 

Reproduccions, clàssic i modern 

Retrats, obres d'art dels grans mestres 

Exposició de reproduccions 

fotogràfiques al carbó 

Grabats, Marcs i motHures d'art 

quo alhora que és Un defecte, ds dó
na caràcter. Es ella un kie d'ordina-
riesa. 
. De los seves caricatures d'.issumptoa, 

un estat inferior de la oarioatuna, ej mi
llor són els paisaigo>. Les figures més 
que a la espiritiiaí accaniuadó, van 
a lo grotesc, i això perjudica natural
ment d valor de la obra. Ni la pintura, 
ni la caricatura, fenen d valor en lo 
que exJpliquen o descriuen, sinó en lo 
que elles són, indeipendentment de lo 
que expliquen. En d cas d'en Grau Miró 
l assumpte prén importància sobro d di
buix. D'aquí l'interès dd públic per la 
>cva obra. i 

Nosaltres creiem que en Grau Miró 
pot i deu fugir d'aquest èxit perillós, 
posant així ien valor los soved dots artís
tiques. 
Paisatges d'En Domenge 
' Aquiest pintor olotí ens mostra èn 
aquesta exposició d'avui d jóu viaísat-
ee de semora. H i ha en olla un ama 
neranxau ,auo é s de doldrp. daoad-js 
ks qualitats de qiiè ha fet gala aquest 
artiMn cn altres ocasions. * 

En 'Domenge ja no pinta d paisat
ge viu en la natura, sinó un tipus de 
"aisatge aue s'ha quedat emmirallat cn 
l'estanyol immòbil del séu esperit, senso 
inquietuts tempestuoses. 
Bancals brodats 

LJn artista dd1" Nord "d'Espanya, èn 
Ramún l i de Camió, exposa a Cílil 
i'arés Unes duantos niostres producte 
del séú ofid quo ara exerceix a Bar-

Dotat d'un gram gust. rqprodudx els 
npus espanyols tradidonais on els bro
dats. vBlei«-so d'una seria de tècniques 
que isón pròpies a arts dd brodat 
espanyol dels sògloj "XIV; í "XVi. 

Re^da aquesta obra una fina sensibi-
litat i una fonda comprensió de l'ofid 
a que e-tà destinada a comjdir una ta
pisseria. 

Es més intenessant això, si es té en 
compte quo l'autor aprèn l'ofid de ta-
pisser, on els tallers d'alta Ihsa do la 
Escola de Bells Ofids. 

^ ^ • ^ ^ 

Conferència' 
d'En Torres-García 

a can Dalmau 
{fraçmenU) 

(Acabament) 
Tomant a aquesta exposició, lo im

portant hauria os lat, oa primor lloc po
der-nos situar enfront d'aquesta fines
tra oberta, que és raànima bdla» d'a
quest artista. No dubto do que en d l 
ni ha vida, bellesa, joventut, tal com 
se'ns asseirura; i quo, per tal, d pe
tit^ objectiu ha de rffllexar-^o en aquesta 
ànima com on un llac sota d cd blau. 
Aquestes llimones, donds, per què las 
va tallar do la branca? Aquest fons 
violeta, po>at per a exaltar d seu co
lor, no és pas d quo ds ooiTefcponia, 
car aquest ena d cd. , 

«Joventut, tresor diví...!» L'artista' ha 
oblidat qua et posseïa. Ho ha canviat 
per lo altne, per l'ofid tan vdl, tan 
mort. éPor ouè? d Es que ha oblidat 
lo qua on ell porta?... Encara no ho 
condx. Quasi cap attisia oonoix d que 
posseeix. ( l l i 

Abans que cap atae problema,' t n 

271, D i p u t a c i ó , 271 
Centro Claris i Passeig de Gracia) 

Institut Cristià d'Arts Decoratives 
3. C A L S I N A - OMB fundada l ' a n y 1878 

M. DOMINGO P E R I S , E S C U L P T O R 
Tallers d esculptura religiosa 

EXPOSICIÓ I TALLERS P I N T O R A - D E C O R A T 
62 , Passe ig de Graoln,69 - ReprodllCCÍOIIS ArtlS tiques 
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ésser més objodtm. ba WWT».]* Z £ 
ds its costs; aquella pd ™ ^ r c ~ J r 
qSai ï mitjança^ un 
cés psíquic ens forma d conapte- do 
dlL, KTaqu^t qudcom existent fóra de 
nosaJti' 

f ( 
Tot problema do pintura és 

bloma plàstic. Però 
que por a cada amsta sote n hi ha un. 
Tots ds artisteu, excepció una rtot^a 
minoria d'un per ndlió, tenen por rte-
soldro una multitut de probltsmes. i 
MXÒ perquè no lian sabut seure aquest 
fúnio problema. ' 
' L'artista sols ha d'àtondrc's a lo . que 
la realitat l i inspiri, SKIH com sigru. 
La repetició constant d una impressió, 
s: és observador atent, l'anirà pobjant 
en camí. AJ cap de dèu .vegades quid 
una dispersió de la llum, dels çolore, 
les taques o ks línies dUs objectest 
l i descobreixin una «harmotfna seva», co 
mençarà a rastrejar d séu camí. 

EÍ camí de trobar «la nos tia i»ar-
monia», lo personal noatre, es troba par
tint sempre de lo real. i tlobutjfcnt tota, 
imalfre que no hagi tingut aquest punt 
de partida. ' •' 

Tot problema d'art porta involucrat 
un problema d'òtfca i un problema so
cial. L'obra d'art té tan ostiretai ro-
ladó amb la vida do l'artista, que és 
móJt important d fixar en aquesta la 
deguda atendó. Per altra part, la rdacvó 
amb d medi social és innegable. i 

. . . . . V i • • - ^ 
L'home lliure tot ho circumscriu a 

d l matdx. No fa dependne ttes d'un 
altna. Moral i matorijalmcnt se suficuatx. 
No obra per teacció. no fa o ddxa de 
fior una cosa per Snfluència d'un altre. 
EstatueSx una circumferència a' séu vd-
tant, dintno la qual tot queda com--
près. . • , :, , 1 ' ^ 

Lo que sabdrf i cretenu sols pot sw-! 
vir por à nosaltres; i to dds al tn» 
por ells. Cap forma poètica, cap fomifli 
artística, hem d'adme'ra. I a nostra Im
pressió do la rcalitat és l'única qub ha
vem de con4dcrar \fejritable. 

No adraotre lo que rienlínient ha d'a-
nomenar-se art, por ésaer qud om cons
cient. La imatge que pot prcRontar-·W 
a nosaltres «par impresbió-- .d'un ob--
jdíte. i sens» que per a veune^a de 
aqudla manera ms eBforaMn—amb un 
treball csubsconcielnt»—és lo que sols 
podem admetre. ; 

(Acabarà} 

Crònica 
Concurs «Labor» 

En el salonot d'exposidon^ que la casa 
aLabOr» te establert al carrer de Ta
llers núm. 35, d diumenge passat hi 
ting-ué lloc la vodadó entre ds conco-
rrents al oomcuRs org-anibzat par dita ca
sa, per adjudicar ds premis a les senyo
res o senyoretes que pWoíeníessin el més 
artístic conjunt de flors naturals en un 
gerr^t Obtingue.TQn els tres primors pre
mis respectivament par ordre de vots ks 
senyoietes Maria Lluísa Papiol, Pe po
ta Trabal i senyora Jaumandrtn. 

Als organitzadors i a les concursants 
nostra fdidtadó. 

Concurs de cartells 
La revista do Madrid «La Giudad Li

neal» obre un concurs de cartells por a 
fer la propaganda de la ciutaí jardí d'a
quest nom, a baao d\|a carteÜ su^estiu 
que doni idda de avantatges de 
la vida en una ciutat jardí. 

E l concurs es regirà per les següents 
bases: . ' i 

«1.» S'obro un oofac'urs de CarÉçlls ar
tístics per anunciar tes avantatges i a ra--
ttus de la vida de la Ciutat Linial. 

2. * L'artista haurà d'exp ê sar gràfi
cament, do manera clara i bella, les 
idoas exp.Ossades anteriorment. 

3. » El cartell no parlarà més inscrip-
dons que del lama «Ciudad Linoa'». 

4. » L'asstuniatc i d procediment se-
ràn do lliure deedó de l'artista, sempre 
que s'ajustin: 

a) Al deqor i honelstitat propis de 
la empresa anunciadora. 

b) A ks cdgèndcs do reproducció, 
tricomia, negre, bicolor o tníedor. 

5. " Els originals deuran tesúr les di-
n>onsians: 34 per 48 ochltmotries o 17 
per 24 centímetres. , , , 

6. * Els dibuixos deuran aar ehtregats 
a ks ofidnos de la Comrpaiiyia Madri
lenya d'Urbanitaadó, Lagasca, 6, Ma
drid, en hores 9 a 12 d d matí, dintre 
un terme que començarà d dia primor 
dd pròxim maig i acabarà d dia 15 
del matdx mes, a ks 12 dd mati. ï 

7. » Els autors caneervaran d séu in
cògnit, abstenint-se de tumar ds Ori
nals i designant los únicament amb un 
kma de sa lliure elecció. A l'original 
s'acompanyarà^ un sobro tancat amb d 
matdx kma, i en d contingut dd so
bre d nom i d cognom oe l'autor i 
la seva diqeodó. . \ 

E l Jurat es oornlpondrà do persones 
oompouonts que seran degidoj a l'efec
te en d moment oportú i a càrrec exdu-
siu de los quals correrà d trebali d'ad
missió d'obres i rapiartiment de premis. 

9.* Es repartuMl cinc pre-iàs en la 
forma Sjegücat: 

Primer pnarhi, 1.000 ptes.; segon pre* 
mi, 250; teroor pnenà, 100; quart presni, 
100; i munt premi, 100. 

IÓ.» El fallo del Jiaat «s farà pú . 
bkc als dèu dies do tancat d terme 
d'admissió. 

11. * E l pagament dd womis s'deo 
tuarà així que d fallo cfel Jurat os fa-
d públic. 

12. * «La Ciudad Lineal» oontractarà 
particularment amb ds artistes que ho 
desigrn l'adquisidó do cartdb que a 
judid del Jurat ho iriardxín. 

13. * Les obres admetés seran expo-

U N I Ó 
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F O T O G R A B A D O R S SA 

E l s tallers m é s impor
tants de Catalunya en 
fotografia, fotogravat, 

dibuix, retoc, estereo-
tipia i galvanoplastla 

Calabrla, 107,109,111 
Telèfon 6035 

: BARCELONA : 

trot. UA) 
V a s decorat d'esmalts 

per Frauceic Elías 

sa des vuft dies abans i Vuit dies ddsprda 
de ser publicat d fallo d d Jurat, efl 
un local que s'anunciarà oçortunamait.' 

14. » Les obnes no pnenvades ni ad. 
quirides, podran «or netiradej pds séua 
fautors a partir de la dausura de la Ex̂  
posddó, prèvia garantia de la persona
litat. • ». • , i 

15. * E h cartells premiats quedaran dq 
propietat de la .Companyia Madrilenya 
d'Urbanitzadó. » 1 • , i l 

Obra d'art 
(En aquests dios de Setmana Santa' 

fou inaugurada a la iglesia dels Paivs 
Escodapis dd poble d'Alella una magní
fica urna d'estil renaixement, la qual' 
bdla obra d'art fou construïda per la ' 
casa V. Torner, suaassor d'Efn Joan 
Riera. 

Nostra enhorabona. . | 
E x p o s i c i ó d'en Novellas 

Ai SaK5 Goya dd carrer del Duo ds 
la Victòiia ha exposa, fins al 31 del 
corrent, d conegut fotògraf vajencià fw-
nyor Novdla. Aquest senyor, que vid 
precedit d'una amida d'artista, de
mostra quo ho és amb tot i sorttf-sfct 
en mòlts casos da l'esfera do la foto
grafia No per això tfi&xa de tenir jm» 
valor intrfsoaa la seva obra oom a cosal 
artística, car los ipomini:ènoies de oa-
ràotor sentimental que s'hi troben no i 
de-arlondxen |£jn res d Creball acurat 
i porfacte que s'hi iadmira. 

iS'hi endevina més quo ros On l'autor 
fan la facultar on trobar d moman* 
d'interès en d modd com la' fadlitat 
amb què es sorvdx da tots d3 més ar
tístics procedimentg dimanants dd pro-
oedimefit. .' | 

Concurs a l'cOrfeò Samboià» 
Aquesta entitat invita a concurs per 

a premiar d nàklor projecte do senyarà' 
per a Ouir-lfl, en ds aOes quq ceW>ri. 

Es d enaitir Ja rosoiudó qub nan ĵriesí 
de cridar a concurs als arnstes ca
talans, tant més quan no són mòlt jo-
patits aquests casos. i 

L'Expos ic ió al Saló d'cArts» 
A l nombrós i quasi onOrvador nonf-

bra do saSes d 'exnoddó que aotualmdjufl 
rodamen J'atenció dd públic inteitóSiat 
en coses d'art, i ouo són ja río. respOí-
table quanlstaf, s'in ha d'afegir, per la 
roeiliritat amb ouè erganit/a los sev̂ S 
exhibicions, les sales da l'entrat Arts dd 
carrer de Petritxol. 

Aquesta As sòcia dó, ja prou coneguda 
entre bona part de l/jstudio'-a joventut 
barcelonina, no cscatCna cdorç nar a 
que els associats pujuin vindicar-se det 
de joventut, i per això és d'admirar Ja 
pecat de jovientut, i per això és d'adhuraíl 
U vduntat de totjs a l'insistir on una t»x-
hom s'adoni de què allò és casa da 
trobaU. , j 

1 a fe que amb l'exposktó actual ea 
demostra, i no perquè ^Is ttebaUs por. 
tin íactura de la casa, sinó per l'asperit 
vduntarióa l fàcil que es ddno^tra ÒK 
ds quatre iscpositors. 

En ÍMòqud Muntaner, d quai és d 
que té més taftdn de tots a l'oli, i4U 
en demostra la ^ava desti^sa amb una 
notera nomenada «Dia gris». qUd és sO-
briamont tractada i d'onviajable concisió, 
i 'altres pbnes, totes dites IntíereBsanta 
i que resol amb natedat • 
JEn Ferran Mussons hi té wi íPa^ 

blau» que val per a demostrar la seva 
força; personal. Una impressió da color 
do «La fira> a la plaça delPi, qUa 
séu da oolorisme és notaolo. 

Un dds que ynojcnta en persona! 
litat quad definida és En Francesa Vi
dal Les seves pintures ad triemp, a méa 
da ser excd-lantment oonstruides, s'hi 
admira l'extraordinàiia sinceritat. A més 
exposa uns caps dibuixats mòlt perso
nals. . , • l I 

Eia desitgem imitadors. 
Uàstima que no coneguem l'origíinsl 

oe la convocatòria , [ i 
Exposicions 

, 1 
Saló Paréi 

Hns at dia 13 dd mes quo som es
taran exposades Lp obres dalsi arti* 
te». Pette Viver i & Grau M»ró, i «*« 
taiMssos da fabricació barcvAonina ori
ginals d'Ett R. U CtunSó. 

A l dia sesüdnt. o sigui dissabtía s'o-
bnrà la de rartista Joan Vila, pintor 
sabadcHenc, qui anualment expoia Tam
bé s'obnrà„ d matjeíx dia, la da l'es-
ndtor J. V. Botwdl i Nioolau amb una 
bona mostra esctntòrica en marbre» i 
bronzos. ÍCIBL 1 ' 

Gilerlea Dalmau 
Divendries passat, dia 6, s'inaugtirà afs 

soterranis d'aqUesics Galtvjties rexpoí»; 
a ó de films ornamentals d'Qi Sergi 
Çharchoune, qile són d'un bdl doco 
deooratiu .Dfl.uns .rinant, dia 16, s'hi 
inaugurarà—però no al sot,^rrani, sinó 
al saló d'exposicions— l̂a dels senyors 
Prats i Castanys amb dibuixos cdíorit?, 

Aquests dihuu.-uits oxposeki per po
mera vteada. , f . > ! 

L'Exposició deia artiataa francesos 
Han estat ja iiobudes al Palau do Be-

ik s Arts totes les ^xpadidons d'obra 
d art quo ds artistes franqcsob, pifta-
nyents a Ĵ s treu soddats quq anual
ment aeiebii->n Jos seves exposicions * 
París durant Ja priraavxira i '.a tardor, 
envudn Bajoclona por a íigu-ar a 
1 Exposiaó d'art francès, que s'irnUí1'' 
rarà dofinittivanvínt d dia 23 dj l'a^-
tual. • . 

La Conusnió niunicipal de Patronat da 
la dita Exposicí '» ^'ha ocupat de la or 
gamt/ació dds dií<sront! actos que •» 
oeliobraran amb motiu da l'apm't'ura do 
aquo.ta important maníftí.ia i '> d'a^ 
francès, dets qua's donarem compo 
taladament, poJent antidjar quj tant 
per la suraptuositat amb què s adorn:P 
ds dnjorsos locals del Paau do 
lles Art?. Kom p^r la quantitat i quw 
tat de los obnf; qifc prosentaràn 
més renomdutí artistes fran<l£<505 i «* 
Govern d'aqu4l prls, cridaran poefc t»a' 
ment l'atrindó ^ ^ q^a.,,^ sintk.'nï1 
&en per la iniporiAnda artística de i» 
noUra oi tirat. 
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